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Para utilizar o serviço de desperta­
dor, é só discar 134, e dizer a tele­
fonista o horário que você deseja
ser acordado. Este é mais' um ser­

viço adicional Telesc.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1010.3
milibares. Temperatura média do dia 28.5°, máxima
insolação 4j.4°, mínima: 22.7° (No Planalto média
mínima: 15.2°), Cumulus, Stratus, de claro a enco­

berto. Tempo no Planalto: Bom, durante o dia e à
noite. No litoral: Bom, durante o dia, pequenas insta­
bilidades ein trechos à noite. Quarto Minguante
amanhã às 15 horas. As 02hs22 minutos, entrada do
Verão Astronômico. Previsão: A. Seixas Netto.

TELESC Informa

Custo de vida

•

ii
, .

�
-"\ '-,

I � ,,!

-

. ii' -,'
'� '" ;

,
�. M,' �

o Item'
"alimentação".

Que em
1968., .

eGlrrespÜrtdia ,

a 35,27%
do orçamento
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56,49%.

. Enquanto o custo de vida em Florianópolis,.de�um modo global-, subiui39,75O;o·nos
últimos 12 meses,. a alimentação, Item fundamental para a manutenção
da vida, sofreu um 'acréscimo de 47,65% no mesmo período. Apesar dos
elevados índices, o aumento veríftcodo no custo de vldodesta Capital

flcoo dentro damédia,ri'acional e abaixo de cidades como Belo Horizonte e 1

Recife. A recente decisão dcOpeo de majorar os preços do
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2 - Política/Administra ão

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos ou por recusarem a tomar
ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo Legal os títulos com as seguintes características:
2 -Dps - CR$1 ,522,00+ 1,523,27 - Credor: Dekor - Com, Ind.
Repres. Ltda Devedor: ANTONIO CÉSAR MARTINS
Dp - Cr$ 81,,00 - Credor: Koerich SIA Ind. Com - devedor:
LAURO VAL.ENTIM REGIS
DP - CR$ 97,00 - Credor: Koerich SIA -Ind. e Com - deve­
dor: MANOEL ALBINO ESTEVÃO-
NP - CR$ 17.169,30 - Credor: Construtora Predilar Ltda­
Apresentante: Banco Real SIA - Centro - devedor: NILVIO
SCUSSEL
DP - CR$1.000,00 - Credor: Ind. Exportadora Sul Brasil SIA
- Apresentante: Besc - Estreito - Devedor: DILMA PIRES DA
SILVEIRA
NP - CR$ 63.844,20 -Apresentante: Banco Bamerindus SIA

- Centro - Devedor: MADEIREIRA DEUCHER LTDA - CGC
N° 86024403/0001-96 -

Ced, Credo Ind. - CR$ 11,748,67 - Credor: Badesc S/A­
devedor: COMÉRCIO IND. MANZKE LTDA
DP lnd - CR$ 6,679.52 - Credor: Fátima Bijouterias Imp. e
Esp. - Apresentante: Banco Mercantil de São Paulo SIA .:

devedor: WALMOR ROSA' JUNIOR -

Dp - CR$ 3.506,88 - Credor: Creações Infanto Juvenil Ltda­
Apresentante: Banco do Estado de Santa Catarina - Es­
treito - Devedor: A. PAULISTANA DE ENITE R. BRUNNO­
NP - CR$ 1,716,00 - Apresentante: Fiminciadora olkswa­
gen SIA - devedor: JOÃO JEREMIAS DA LUZ JR-
2 - NPs - CR$ 753,76 cada - Apresentante: Financiadora
Volkswagen S/A - devedor: JOÃO CUSTÓDIO DA SILVA
DP Ind - CR$ 2.582,07 - Credor: Pedro M. Althoff - devedor:
PALACIO DAS OFERTAS COM. REPRES. LTDA-
NP - CR$·9.280,00 - Apresentante: Banespa SIA - devedor:
ANTONIO STOCH -

NP - CR$ 2.730,00 - Apresentante: Banco Finasa SIA -

Devedor: NILTOM JOÃO MACHADO - CPF N° 122.769,309

DP - CR$ 14,800,00 - Credor: Casa dos Lustres Ltda -

Apresentante: Bamerindus - Centro - Devedor: VILMAR
MARTINS -

'

NP - CR$ 3.289,9.8 - Apresentante: 8anespa SIA - Devedor:
ARLINDO GUIMARÃES -

2 - Dps Ind. CR$ 14.291,38 + 20.370,87 - Credor: ComI.
Gerdau Ltda- Apresentante Banco Barisul - Devedor: DO­
MINGOS ISIDORO DA SILVA-
NP - CR$ 3.318,00 - Apresentante: Banco Fi nasa SIA -

devedor: JOÃO VANDERLEI CABRAL -' CPF N.O
029.940.119-72 -

.

DP - CR$ 3.090,00 - Credor: Philippi & Cia - Devedor: JOÃO
CUSTÓDIO DA SILVA-
NP - CR$ 23.000,00 - Apresentante: Banestado SIA - deve­
dor: OSVALDO SCHLlCKMANN CPF N.O 253,355.888 -

NP - CR$ 62,000,00 - Apresentante: Banestado SIA - deve­
dor: LUIZ ROBERTO JEREMIAS DA LUZ -

NP - CR$ 19.000,00 - Apresentante: Banestado SIA - deve-
dor: LEILA MARIA SILVA D'ACAMPORA -

'

NP - CR$ 5.483,30 - Apresentante: Banespa SIA - devedor:
LUIZ CARLOS MARIANO LADGRAF -

Cheque - CR$ 14.241 ,43 - Credor: Berlimed - Produtos Ltda
- devedor: ROBERTO PEREIRA - OPF N.o 258.085.089-91 -

NP - CR$ 11.960,00 - Apresentante: Banco Nacional SIA -

devedor: t-;iERI FERREIRA DE SOUZA - CPF 'N.o
007.748.209-34 -

NP - CR$ 986,00 - Apresentante: Banco Nacional SIA -

devedor: VERA LUCIA DOS SANTOS - CPF N,O
290.307.229-91 -

,

DP - CR$ 2.396,10 - Credor: Edesul - Apresentante: Banco
do Brasil SIA - ,devedor: MARIA MACHADO NEVES -

NP - CR$ 3.103,80 - Apresentante: Fi nanciadora General
Motors SIA - devedor: JOSÉ DA CONSOLAÇÃO CAMPOS­
CPF N,O 040.977,186-
NP - CR$ 3.000,00 - Credor:.Caixa Econômica Estadual de
Sta Catarina - devedor: JOSÉ MANOEL GONZAGA -

DP - CR$ 32,00 - Credor: Koerich SIA -Ind. Com, - devedor:
MARIA DE LOURDES COSTA -

'DP - CR$ 92,00 - Credor: Koerich SIA - devedor: ELlZA
BETE BORBA DE SOUZA
2 - Dp-CR$'335,00 - Credor: Koerich SIA-devedor: LAURO
JOEL DE OLIVEIRA -

DP - CR$ 494,00 - Credor: Koerich SIA - devedor: OSMA­
RINA JOSEFINA PASSOS -

Carnê - CR$1.118,00 - Apresentante: Besc Fi nanceira SIA­
devedor: JOSEFINA HELENA VIEIRA - CPF N.O
343.963.499-04 -

DP - CR$ 7.350,00 - devedor: NICOLAU.MIGUEL DE SOUZA

O ESTADO,_:- 23 de dezeml?ro de 1971

MIL.TAR ACHA QUE 79 SERÁ UM ANO DIFíCIL
Nascimento.fala sobre a

previdência a Figueiredo
Brasília - Depois de permanecer das 9 às 12 horas de ontem com o

general JoãoBaptista Figueiredo, fazendo um balanço da ação de
seu ministério, o Ministro da Previdência e Assistência Social,
Nascimento-e Silva, deverá se encontrar novamente com o futuro
presidente no dia 4 de janeiro. ,

.

Segundo o ministro, na conversa de ontem não se chegou a análise
de problemas específicos, como a situação do lNI\,MPS, da Funa­
bem, e outros órgãos. Além da estruturação. do ministério - que foi
criado no Governo Geisel- as tres horas de conversa foram tomadas
com problemas de dívidas municipais e os projetos que passaram
pelo Congresso Nacional, legislando sobre matérias da previdência,
entre outros temas gerais.
"Reconstituí as medidas tomadas desde a criação do ministério e

procurei, em resumo, mostrar a evolução ocorrida" declarou o

ministro, à saída do encontro. Segundo ele,o futuro presidente "se
interessou bastante, embora conhecesse a maior parte dos proble­
mas face a sua posição junto a Presidência da República, mas lhe dei
uma noção de como as coisas se desdobraram efetivamente e quais
os efeitos produzidos". .

Pelo relato do Ministro Nascimento e Silva, oGeneral Figueiredo
"acredita que estes problemas da previdência são fundamentais
porque eles estão ligados a vida da população e com o bem-estar de
um formá em geral". São problemas, prosseguiu o ministro, "que
devem ser medidos, pesados, para se ver o que ainda resta a fazer a
aonde a ação do Estado deve ser feita".

Sobre o problema das dívidas das prefeituras municipais com o

lNPS, o Ministro disse que mostrado as dificuldades de se conseguir
uma solução plenamente satisfatória "mas mostrei também que a

solução adotada com a Prefeitura de Campinas - descontar do ICM
- pode ser o início de uma solução". Por fim o Ministro garantiu que
o General mostrou nutrientes e crianças de � a 3 anos, querendo
saber sua extensão e efeitos. ,

VANDA DE SOUZA SALLES
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2 - NP- CR$1,707,12 -Apresentante: Financiadora Volks­
wagen SIA - devedor: ERENI PERIS DA SILVA - CPF N.O
1250429.970 -+ 1 NP - CR$ 1.707,12-
Np - CR$ 2.037,28 - Credor: A Visão Empreendimentos lrnb,
Ltda - Apresentante: Banorte SIA - devedor: MARIA DA
CONCEiÇÃO DE F. C. SILVA -'

'.
-

DP Ind - CR$ 11.895,33 - Credor - ComI. Gerdau Ltda -

Apresentante: Banco Banrisul - Devedor: IMPREMOL IND.
PREMOLDADOS LTOA -

DP - Ind - CR$ 5,372,85 - Credor: ComI. Gerdau Ltda '­

Apresentante: Banco Banrisul- devedor: SOCo CAT. MAD.
EMBUTIDOS LTDA -

3 - DP s - CR$ 680,00 - Credor: Philippi & Cia - devedor:
PAULO DE SOUZA -

NP - CR$ 650,00 - Credor: Cecorntur SIA - Apresentante:
Banco Real SIA - Centro devedor: OROZIMBO CAETANO
DA SILVA -

,

OBSERVAÇÃO: Retificamos a publicação feita no jornal
em data de 19-12-78'n05 nomes de: DILMAR REMZETTI­
VALDOMIRO DE OLIVEIRA COSTA - HELENA PINTO
BOEIRA ONDREPSB SEG. FíSICA E EMPRESARIAL - Por
ter sido publicado por engano,

Florianópolis, 22 de Dezembro de 1978.

Rosali Salles Steil
ESCREVENTE JURAMENTADO

pode voltar, e também os outros brasileiros que
estão no exterior, desde que respondam pelo
que fizeram".

Ele criticou a ação dos comunistas "que
nunca agem de peito 'aberto", afirmando que
são "uns inconformados que querem criar di­
ficuldades porque querem chegar ao poder.
Fazem críticas, mas esquecem que uma Nação
não se constrói com o Governo, ele apenas
orienta o povo que é o principal responsável
pelo seu desenvolvimento. É certo que existem
coisas erradas que necessitam ser corrigidas,
mas o Governo tem que traçar um rumo e ficar
nele".

Brasília - O Chefe do Estado - Maior da Ae­
ronáutica, tenente-brigadeiro Hugo Paglioli
de Lucena afirmou ontem que o Brasil "não
pode viver eternamente dentro do regime de

excepcionalidade" e por isso defende o pro­
cesso de abertura política do Governo, mas

prevê para 1979 um ano "politicamente difí-
.

cil",' .

Para ele, essa dificuldade será provocada
por grupos "derrotistas e egoístas", que ilu­
dem o povo. "A gente abre os jorn�is - acres­

centou - e vê quanta bobagem se diz que não é
verdade. Existe mui ta gente menti ndo ao

povo. Acho que todos deveriam falar a ver­

dade, mesmo que ela doa ou não doa".
"s' Ressaltando que falava em seu próprio
nome e não pelo Estado-Maior da Aeronáu­

tica, já que será transferido para a reserva no

próximo dia 26, o tenente-brigadeiro Paglioli
de Lucena lembrou que atualmente
comentou-se muito a volta do ex-Governador
do Rio Grande do Sul, ao Brasil, Sr. Leonel
Brizola, mas afirmou que "muitos se esquece­
ram o que ele Iez antes de 1964". Agora -frisou
ele - se apresenta como um bom moço. As
novas gerações que não o conheceram e lêem
os jornais acham que ele é um santo. Brizola

<' ,

Dizendo-se um defensor da "liberdade com

responsabilidade", o tenente-brigadeiro Pa­
glioli de Lucena afirmou que entende a aber­
tura política "para todaa Nação e não apenas
para grupos". Esses grupos, segundo ele, são
os derrotistas, "os que querem mais e os que­
rem já", parafraseando o Presidente, Geisel:
'''Não se deve permitir que a liberdade seja
utilizada para fazer baderna".
LIBERDADE DE IMPRENSA

, "Muitos - acrescentou - falam que a Lei de
Segurança Nacional é dura. Na minha opi­
nião, ela apenas dá ao Governo os instrurnen-

tos para a manutenção da ordem. Não sou

defensor intransigente dessa lei, mas acho que
o Governo deve ter instrumentos na mão para
coibir abusos e isso existe no mundo inteiro.
Não devemos esquecer que ainda estamos
dentro da Revolução, ela não parou, estãape­
nas evoluindo: na abertura política e na pró­
pria alteração dessa lei", Para ele, a nova Lei
de Segurança Nacional atende a atual conjun­
tura, mas acha que no futuro ela poderá ser

alterada.
.

No encontro que mantevecom os jornalis­
tas em seu gabinete, o tenente-brigadeiro
pfirmou ainda ser favorável a liberdade de
Imprensa; "desde que ela publique fatos ver­

dadeiros - podendo fazer críticas - mas sem

deturpá-los. Uma imprensa tendenciosa con­

duz o povo à caminhos errados." Ele diz ser

favorável à censura apenas no tange à moral e
aos bons costumes.
"Mas com relação à imprensa, acho que ela

deve ser livre e podemos ver que ninguém, até
hoje, foi condenado pela Lei de Imprensa,
porque ela é muito branda. No tempo da dita­
dura houve censura total à imprensa e isso

provocou um atraso en.orme ao País".
Comentando os resultados das eleições, .o

Chefe do Estado-Maior da Aeronáutica disse

ter observado um-fato curioso: "antes se fa,
lava muito na criação de novos partidos e

agora o MDB, principalmente, está Contra
diante da perspectiva de Brizola voltar a divi:
dir a Oposição, Eu pessoalmente - afirmou - não
vejo porque não se criarem novos partidos
dois, três ou quatro, o que não pode é se te;
dez, ou a proliferação que se registrava antes"
O tenente-brigadeiro Paglioli de Lucena é:

de opinião que 1979 será um ano politica,
mente difícil, 'em consequência, principal.
mente, da situação econômica: O aumento do
petróleo 'que alimenta a inflação e leva nossas
divisas, Quando a economia vai bem, os pro.
blemas políticos diminuem".

-

Apesar das "dificuldades econômicas, ele
afirmou que o montante da dívida externa do
Brasil não o assusta "porque o Brasil' pede
dinheiro emprestado para aplicar em ativida_
des produtivas". E acrescentou: "O exemplo
disso é que os organismos internacionais Con­
tinuam querendo investir e aplicar no Brasil. Se
as pessoas que entendem do assunto pensam
assim é porque está certo". Ele é contra a

importação de modelos econômicos de outros
, países pois defende a criação de um modelo
"crioulo", ,

Brasília - Em sua tradicional mensagem de vos nacionais, nas horas de alegria e de tristeza
Natal, o Ministro do Exército, General Fer- e nos momentos de dificuldades".
nando Bethlem, manifestou fé nos destinos do O Ministro do Exército foi homenageado
Brasil, porque, segundo suas palavras, o vê ontem às llh30m, pelos funcionários do gabi-
"fiel aos princípios da Revolução Democrática nete, recebendo uma cesta de Natal. Bethlern
de 31 de Março de 1964 "e caminhando com foi saudado pelo Chefe de GabinetevGeneral

determinação para um futuro esplendente, Mário Ramos de Alencar, que elogiou a atua-

"conquistando, passo a passo, (.,.) o lugar de ção do 'Ministro na manutenção da coesão e

destaque que lhe está reservado no universo União do Exército, durante o ano que passou.
das Nações livres". O general Mario Alencar enalteceu ainda o

Também o Ministro da Aeronáutica, briga- espírito de união dos militares no cumpri-
deiro Araripe Macedo, divulgou uma rnensa- menta do dever, a serviço da Pátria e irmana-

gem de fim de ano afirmando que o preço da dos na consecução' do bem-comum.
unidade jamais será o da uniformidade de pen- O titular da pasta do Exército agradeceu a

samento., "porque os homens sonham, seus todos pelos cumprimentos e lançou uma rnen-

destinos, na medida de suas experiências e sagem de otimismo para o ano de 1979, assina-
estas se completam mas nuncase igualam", No lando que todos deve continuar lutando para
Ministério da Marinha não houve divulgação que Çls resultados sejam bons, o que dependerá

'1
de qualquer documento alusivo à data, tão somente da vontade e esforço de cada um.

O Ministro do Exército, dirigindo-se ao sol- Depois das palavras do ministro, o capelão
dado brasileiro, assegurou ainda ser a desarn- Frei José, do Comando Militar de Natal ao
bição que recomenda os militares "à conside- Ministro do Exército, ao Chefe de Gabinete e

ração e ao respeito dos seus irmãos civis, ao Chefe do Centro de Informações do Exér-
unindo-os e reunindo-os em torno dos objeti- cito, general Edison Boscacci Guedes.

EXÉRCITO
Segue a íntegra da Mensagem de Natal (Or­

dem do Dia) do Ministro do Exército:
Soldado do Brasil.

JO
"Ao término de rnais um ano de profícua

atividade, dirijo-me a você parame congratu­
lar pelos sucessos obtidos, e para levar-lhe,
onde quer se encontre, desde as pequenas e

longínquas guarnições fronteiriças, até as uni­
dades aquarteladas nas grandes capitais, uma
mensagem de confiança na nossa instituição e
de fé nos destinos da Nação Brasileira,
"Confio no nosso Exército, porque aprendi

a conhecer, no dia-a-dia da caserna, a têmpera
do caráter dos homens que o constituem. São
homens simples ededicados inteiramente, em
todos os níveis de 'comando, a bela profissão
que livre e espontaneamente escolheram e para
cujo desempenho lhes é exigido um constante
aprimoramento. São' homens que procuram
compensar, com inteligência e iniciativa, as

.dificuldades que sempre estão presentes, e que
bem sei, são muitas e grandes. Conheço, tam­
bém, profundamente, o desprendimento que
caracteriza as ações do soldado brasileiro, vol­
tado exclusivamente para o bem da grande
Pátria comum, cuja honra e integridade jurou
defender, mesmo com o sacrifício da própria
vida.
"f: a desambicão, esse espírito altruístico,

apanágio dos militares do Brasil, que o reco­
menda a consideração e ao respeito dos seus
irmãos civis, unindo-os e reunindo-os em
torno dos objetivos nacionais, nas horas de
alegria e de tristeza e nos momentos de dificul-
dade. ' ,

"Tenho fé nos destinos ao Brasil, porque
vejo-o, fiel aos princípios da Revolução De­
mocrática de 31 (te Março de 1964,
encaminhar-se com determinação para um fu­
turo esplendente, conquistando passo a passo,
graças ao valor de seus filhos, o lugar de desta­
que que, lhe está reservado no universo das

'

nações livres. Também acredito no futuro do
nosso País, porque vejo-o em pleno desenvol­
vimento, realizando simultaneamente obras
de grande vulto, que poucos países têm condi­
ções de executar.
"Orgulho-me de tê-lo sob o meu comando,

soldado do Brasil, e realizo-me com, os seus
. êxitos, que são os êxitos do nosso Exército.

"Nessa época de festas e de alegria, quando
todo o Brasil se prepara para comemorar o
nascimento do Menino Deus, quero transmitir
aos meus comandados e as suas dignas famí­
lias os votos de um Natal alesre, DIeno de naz e
felicidades. E que o Ano Novo que se apro­
xima traga para todos a realização de suas

legítimas e justas aspirações".
,

I

AERONÁUTICA
O Ministério da Aeronáutica 'divulgou

ontem a seguinte mensagem de fim de ano do
Ministro Araripe Macedo:
"Meus Camaradas,
"O preço de nossa unidade jamais será o da

, uniformidade de pensamento, porque os ho­
mens sonham, seus�inos, na medida de suas

experiências e estas se completam mas nunca
se igualam. I,
, "Os indivíduos têm o direito de ser diferen- .

tes uns dos outros, mas, não o de ser indiferen­
tes a sorte de todos.

A individualidadeatesta a grandeza da cria­
tura humana, mas é a solidariedade que sus­

,
tenta a vida.

"Os acordes de um novo ano soam aos nos­
sos ouvidos de formas diversas, mas viver é

compatibilizar anseios e mais que isso, buscar
uma resultante produtiva para o grupo.
"Por que não acreditar nos tempos que estão

por vir, se eles dependem também de nós?
Façamos, cada qual', a nossa parte, sem temer
ó novo e sem esquecer o que passou, pois os

dias, que os calendários separam, a história
une em um mesmo caminhar.

"Seremos o que soubermos 'ser, a síntese do
bom e do mau que existe em nós. Viveremos o

mundo que soubermos construir, caminhando
nas sendas dos nossos próprios méritos e con­

tidos por todas asnossas limitações.
"Que o ano, novo encontre, em nosso meio,

lares abertos à virtude e corações voltados
para o bem",

'

de, em nome dessa unidade, deixar de ouvir
todas as lideranças novas emergentes do pro­
cesso eleitoral de 15 de novembro".

Sob outro aspecto, o deputado João Cunha
disse que o MDB "tem obrigação de abrir
filiação em todo o País, engajando milhões de
cidadãos nos seus quadros, de tal sorte que
nossas convenções do futuro se realizem não
em auditórios, mas em estádios. Nesse sen­

tido, o MDB estaria integrando nos seus qua- .

dros e no seu programa todos os sentimentos
oposicionistas no País".

Bethlem defende nacionalização
da indústria' de computadores

Brasília - Depois de assistir afirmou que o ato constituía

a.inauguração do sétimo ter- novo marco no processo de
minai de teleprocessamento modernização do Exército,
de dados do Exército, o Mi- "no que se refere a utilização
nistro Fernando Bethlem de- de técnicas avançadas de tele­
fendeu, em conversa com jor- processamento de dados".
nalistas, a nacionalização Mais adiante o general
desse tipo de equipamento, congratulou-se com todos que
sobretudo de minicomputa- trabalham no sistema, "que
dores, acrescentando, con- poderá trazer grandes benefí­
tudo não ser Jacobino. Em se- cios no que/concerne a custos

guida indagou: "Quem é que e operacionalidade":
não defende a nacionaização? Também o Chefe doDepar­
Claro que eu também de- tamento Geral de Pessoal, ge­
fendo". neral Antônio Carlos de An-
Durante a solenidade de drada Serpa defendeu, na

inauguração do terminal, rea- ocasião, a reestruturação do
lizada às 10 horas de ontem, sistema de informática, ele"
no gabinete doministro, Beth, trônica e comunicações do
lem foi informado pelo gene- Exército, que no seu entender
ral Jaime Mariath que todo o deveriam se constituir numa

Alto Comando terá, no pró- única diretoria geral, ligada
ximo ano, terminais serne- ao gabinete e, possivelmente,
lhantes. O diretor de Proces- com assento no Alto Co­
sarnento de Dados do Exér- mando. Recorda-se, a esse

cito informou ainda ao mi- respeito, que atualmente a di­
'nistro que o Centro de Infor- .jetor ia de comu nicações
mações do Exército (Ciex) encontra-se subordinada ao

passará a operar COIll- uma Departamento de Engenharia
imp�ess�r? de��OO li"IilillS P?r e Comunicações, a diretoria
minuto, a partir de janeiro ou de Processamento de Dados
fevereiro próximos. Bethlem do Departamento Geral de
indagou se isto não aumenta- Serviços e a de E1etrônica ab­
ria as despesas do Exército, sorvida pela de comunica­
recebendo resposta negativa. ções.
Durante a solenidade de O general Jaime Mariath,

inauguração, uma mensagem diretor de Processamento .de
do Ministro Bethlem foi en- Dados,' disse ainda ab Mi­
viada aos terminais já em Iun- nistro do Exército que a "se­
cionamento (Estado-Maior gurança exige um procedi­
do Exército, Departamento mento especial quando se

Geral de Pessoal (2),.Depar- trata do setor de informa­
tamento Geral de Economia e ções". O general referia-se a

Finanças). Ali, o ministro instalação de uma impressora'

COMUNICADO
A diretoria do Lagoa late Clube comu­

nica aos seus associados que o Clube
estará fechado nodia 25/12 para folga
de Natal de seus funcionários. Tam­
bém no dia 31 /12 as atividades esporti-
'vas e o uso das pisei nas serão i,nter­
rompidos às 13:00 horas, sendo que a

piscina estará liberada apenas após às
13 :00 horas do dia 01/01/79.

de 300 linhas para o Ciex,
substituindo a que já existe de
30 linhas por minuto. Diante
das 'dúvidas do ministro sobre
o preço, Mariath disse que os

gastos não vão ser muito

grandes. Explicou ainda o di­
retor da DPD que em .1979
serão instalados terminais em

todos os quatro Exércitos e

demais departamentos (Mate­
rial Bélico, Engenharia e Co­
municações e Ensino e Pes­

quisa); para 1980 há intenção
de se estender a medida as Re­

giões Militares (que trabalha­
rão com minicomputadores) e
Divisões de Exército, propor-

·

cionando a força toda uma. ex­
tensa rede de terminais de te­

leprocessamento de dados.
Além do setor de informa,

ções, o Exército já trabalha
com computadores nas áreas
de pessoal, finanças e mate­
ria'
Durante a inauguração do

terminal foi feita uma de­
monstração do seu funciona-

·

menta às autoridades presen­
tes. O computador forneceu,
a pedido, a ficha profissional
do Ministro do Exército e fez
ainda o chamado "Jogo da

Força", atendendo solicitação
'do general Bethlem. Não con­
seguindo adivinhar a compo­
sição da palavra de quatro le­
tras que lhe foi apresentada
(mica), o ministro foi "enfor­
cado", transferindo contudo
esta distinção para seu chefe
de gabinete, general Mário de

,
Alencar.

Fazendeiro
pergunta a

Geisel por
seu filho

Belo Horizonte ' Fazendeiro em

Pompeu, no Oeste de Minas, o Sr, Joa­
quim Maria de Souza, 69 anos, voltou
ontem, após ler nos jornais declaração
do Ministro do Exército, a pedir ao
Presidente Geisel para "amistosa­
mente" explicar o paradeiro dofilho- o
advogado Joaquim de Sousa Ma­
chada, nreso nela Marinha em 15 de
fevereiro de 1971, no Rio, e desde então
desaparecido.

.

Desde a 'prisão do filho, acusado de
envolvimento no fornecimente de pas­
saportes para dissidentes políticos, até
o final de 1972, o Sr. Joaquim de Sousa

· viajou 22 vezes ao Rio, para procurar
informações sobre o filho e, em 1975,
esteve cinco vezes em Brasília, três das
quais com o Ministro Armando Fal­
cão", sem qualquer sucesso. Sua espe-.
rança foi reacesa agora, quando leu

declarações do Ministro Fernando
Belfort Bethlem de que Brizola pode
voltar ao País.

Proprietário da fazenda de gado São
José da Vereda, em Pompeu, o Sr.

Joaquim de Sousa explicou que a úl­
tima notícia que teve de seu filho foi em
setembro de 1972, através do general
reformado Ercindo Lopes Bragança,
"meu conhecido antes da Revolução de
1964" de que ele estava preso em de­

pendências do Exército do Rio de Ja­
neiro,
Soube que o filho fora preso em Co­

pacabana pela 'Marinha e depois en­

tregue ao Exército.' Tinha então 32
anos e era solteiro, Nunca conseguiu
visitá-lo numa cela e não obteve sequer
informação de que Joaquim Machado
tivesse sido julgado e muito menos

condenado. "Em 1972, eleme9tos do
Exército explicaram-me que estavam
reconsiderando sua formatura em di­
reito, para justificar sua prisão em car-
cere comum". t

Um mês após, conseguiu do depu­
tado Tancredo Neves (MDB-MG) que
ele se fizesse seu intermediário junto as

autoridades, para obter delas informa­
ções. "Ele verificou que meu filho não
estava envolvido no caso dos passa­
portes e, em 1975, confirmou que ele
não tinha responsabilidade no caso",
disse.
Ex-militante da UDN, partido pelo

qual foi vereador por dois mandatos
em Pompeu, e pai de 13 filhos, 12 deles
morando em fazendas no Oeste de Mi­
nas, Joaquim Maria de Sousa revelou

que conversou com diversos oficiais do
Exército e da Marinha, por quem "fui
bem tratado, mas sempre empurrado
para frente, para procurá-lo em outras

repartições",

·Sethlem diz que Brasil
'caminha para o futuro

João Cunha propõ, reunião
com os novos parlamentares

\ I
'

Brasília - O deputado "Autêntico" João
Cunha (MDB-SP) anunciou ontem que vai pro­
por uma reunião a nível federal de todos
os deputados e senadores novos, 'eleitos pela
Oposição, "para que antes da posse e com

tempo hábil possam debater metas, cargos,
funções e posições do legislativo nestes pró­
ximos anos".
A providência se justifica, segundo o parla­

mentar oposicionista, porque é inaceitável que.
os novos parlamentares cheguem aqui para ho­
mologar decisões ardentemente preparadas,
como acontecia anteriormente com o antigo
PSD, em que a cúpula preparava tudo nos

gabinetes e as bases homologavam nas assem­
bléias".
O MDB, segundo o Sr. João Cunha, "com a

vitória obtida, deve abrir suas portas ao in­
gresso de todas-as tendências oposicionistas
que estejam sob a bandeira da causa comum

expressa pela luta contra o arbítrio e pelo resta­
belecimento do estado da lei"�
Se o partido resolver agir dessa forma, para

o representante paulista, "democratizaríamos
a estrutura partidária e teríamos que por fim a

determinados caciquismos que em nome de
duvidosa unidade perenizam-se nos quadros
diretores do MDB".

Ele acha quev'o M DB não tem direito agora

Esses segmentos - na opinião do Sr. João
Cunha - "potencializariarn a força do MDB
como partido ", e indagou:
-Ficar discutindo a formação desse ou da­

quele partido, porque não aproveitar a estru­
tura física, tradição e ressonância populares
para transformarmos o MDB no mais sério,
forte e definitivo partido popular?

Para isso, porém - e aqui o deputado João
Cunha concorda integralmente com a idéia do
futuro líder na Câmara, deputado Freitas
Nobre - "basta ainda a reformulação de seu

programa, ampliando-os nas perspectivas
político-econômica, social e cultural de tal
forma que responda aos apelos do povo brasi­
leiro".

Sanear é antes de tudo um ato
de amor ao homem, ponto fun­
damentai das coisas do Uni-
verso.

Nesta etapa da obra na qual o
Departamento Nacional de Obras
de Saneamento - DNOS, com a

colaboração, participação e pre­
sença do povo catarinense, ve­
readores, deputados, senadores,
prefeitos, governos Estad ual e

Federal, queremos registrar nos­
sos agradecimentos, desejando a

continuidade deste trabalho .na

caminhada do próximo ano, ob­

jetivando a constante methoria
de vida da laboriosa gente bar­
riga verde.
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o governador esteve no Palácio ontem para �umprimentar Bue-
chler e demais membros do Governo

-

Konder agradece ao pOVO'por
saber compreender o Governo'

I,

- "Nesta hora do Natal, nesta horadoamor,
da compreensão e da paz, eu quero agradecer
ao povo catarinense. O povo catarinense, gue
tem sido tão generoso, tão' amigo. O pl)vo
catarinense que tem sido tão solidário. O povo
catarinense, cujos gestos, sejam eles, a nosso

favor do ponto de vista, social, ou mesmo

contrário, nós recebemos com humildade,
com compreensão. A este povo, que tem sido
a razão do nosso trabalho, a cujos serviços
temos rios dedicado sempre e que, certamente,
ainda iremos nos dedicar ainda mais, espe­
cialmente até o fim do nossoGoverno, a nossa
mensagem de agradecimento, acompanhada
dos nossos Votos sinceros, de um bom e aben­
çoado Natal e de um próspero e feliz 197')".
Esta foi mensagem e:l'governador Konder

Reis, ao participar ontem, às 18 horas, no
salão nobre do Palácio dos Despachos', do
encontro de confraternização entre o gover­
nador em exercício Marcos Buechler e as che­

fias, sub-chefias, assessorias e demais funcio­
nários do Palácio do Governo, pela aproxi­
mação do Natal e Ano Novo. O fato contou,
ainda, com a presença de secretários de Es­
tado, presidentes e outros diretores dos órg-

. ãos da administração direta e indireta.
Saudando a todos os presentes, o governa­

dor em exercício Marcos Buechler inicial­
mente endereçou os parabéns ao governador
Konder Reis, pela passagem de seu aniversá­
rio, transcorrido no último dia 16. Depois,
agradeceu o empenho de todos Os funcioná­
rios do Palácio, demonstrado durante os

quatro anos da atual administração.
I Disse o Governador que "sem esta dedica-

E-o, creio que não poderíamos nós do pri­
eiro escalão, chegarmos à concretização de
ossos propósitos."Ao final, Buechlerformu­
lou os melhores votos de felicidades neste

Natal e prospetidàl:le§;)e'm '1'979.
Falando em nome das chefias do Palácio', o

secretário da Casa Civil, Salomão Ribas Jú­
nior associou-se às homenagens ao governa­
dor Konder Reis, pela passagem de sua data

natalícia, (acrêscentou.) "queremos sobre­
tudo, manifestar a nossa alem-ia. Dor saber­
mos que Sua Excelência já está _plenamente
recuperado dos males físicos que o afligiam e

apto a retornar à chefia do Poder Executivo de
Santa Catarina".
Ribas Júnior fez questão dedestacar a atua- ,

ção de Marcos Buechler, como Governador,
"A verdade, porém, é que Sua Excelência vem
exercendo a chefia do Poder Executivo Esta­
dual, por uma circunstância, que não desejá­
vamos, isto é, porque o nosso governador
Konder Reis foi obrigado a afastar-se, por
motivo de saúde. De resto, o atual Governa­
dor, Marcos Buechler tem cumprido com seus

deveres do 'senso de responsabilidade que
sempre o caracterizou".

- A verdade, senhor governador Marcos
Buechler, - prosseguiu o Secretário - nós, de
fato, vivemos intensamente, o dia-a-dia do
senhor Governador do Estado e o dia-a-dia do
Governo, como um todo. O servidor do Palá­
cio do Governo, não serve apenas ao Gover­
nador. Pelas atribuições inerentes, ele tam­

bém serve ao Governo, como um todo. O
ritmo de trabalho imprimido pelo governador
Konder Reis nestes últimos três anos e tanto,
fez com que está Casa, fosse uma Casa per­
manentemente de trabalho, de uma dedicação
extensa a Santa Catarina e a seu POV{l\ Foram
dias de sacrifício, fora de qualquer dúvida,

mas vividos com muita alegria e com muito
entusiasmo, pela certeza de estarmos, desde o
servidor mais modesto, atéaqueles mais gra­
duados, dando a nossa parcela de contribui-
ção, na promoção do bem comum".

.

, Depois de agradecer a presença do enge­
nheiro Ayeso Campos, Diretor Geral do 16°
Distrito Federal, Marcos Buechler informou

. ao governador Konder Reis que em suas visi­
tas natalinas aos órgãos federais sediados em
Florianópolis, pode constatar o preço que
aquelas autoridades dedicam ao Governador
de SantaCatarina. "Não foram poucos os que
fizeram questão de ressaltar o perfeito entro­

samento entre as suas ações e ação do Go­
verno do Estado de Santa Catarina e o seu

reconhecimento pela capacidade administra­
tiva e a forma correta como Vossa Excelência

dirige os destinos do Estado de Santa Cata­
rina".
Agradecendo as homenagens que lhes

foram prestadas, pelo seu aníversario, Kon­
der Reis disse que "este ano será o último de
nossa administração, que aqui nos reunire­
mos. Certeza temos que estes encontros vão

prosseguir. Mas já o Governador, e o Vice­
Governador, serão outros. Tem assim, esta
hora, uma significação muito alta, para-o Go­
vernador e para o Governador em exercício.

Significaçãomuito profunda-paraaqueles que
compõem o colegiado de nosso Governo. E
creio que não 'exagerarei se disser que esta,
também, é uma hora alta, de grande signifi­
cado para todos quantos servem ao Governo
de Santa Catarina, próximos ao Governa­
dor".
Referindo-se ao vice-governador Marcos

Buechler, o Governador Konder Reis disse

que "ele não foi um colaborador extraordiná­
rio, não foi um participante intenso de todos
'os atos do Governo, como há de ser até o dia :"

"

15 de março. Foi, acima de tudo, um irmão. I

Ele me compreendeu em todos os momentos.
E soube ser solidário em todas e quaisquer
circunstâncias". .

Depois Konder Reis citou o auxílio rece­

bido por outros assessores mais diretos e

demorou-se ao referir-se ao secretário Ribas
Júnior. "Ele foi o locutor de uina jornada da
vida pública, de muitas que tenho cumprido.
E durante a jornada passou a ser meu Secreta­
rio. E daí por diante esteve sempre a meu lado;
com uma lealdade exemplar".
Mais adiante, Konder Reis falou sobre o

verdadeiro sentido do' Natal. "�o finalizar",
disse, "deveremos começar, agora, a come­

morar o nosso Natal. E quero pedir perdão, a
todos os que aqui estão: pelas minhas incapa­
cidades, pelas minhas faltas, pelas minhas
omissões, por não ter talvez correspondido
aos meus companheiros de trabalho mais pró­
ximos, as suas legítimas expectativas. f: assim
gue entendo, que se deve festeiar o Natal,
confessando as nossas faltas, os nossos erros e

pedindo que nos desculpem,abrindo os nossos

corações e fazendo o possível para nos amar­

mos ainda mais. E nós temos um instrumento

capaz de fazer muito vivo e muito forte este

amor. f: o nosso serviço a Santa Catarina e ao
Brasil".
Para encerrar a confraternização dos fun­

cionários do Palácio do Governo, houve a

apresentação do coral infantil do Clube 6 de
Janeiro, do Estreito, que cantou uma série de
músicas natalinas, num espetáculo bastante

aplaudido pelos presentes.

Udesc entrega certificados a 28

'pós-graduados em administração
Os'vi�te e oito. pàrticiantes do curso de pós­

graduação em Administração Pública, promovido
este ano pela Udesc em convênio com a Fucat,
receberam anteontem seus dinlcmas. em solenida­
des presididas pelo governador em exercício �ar­
cos Henrique Buechler no salão do Lyra Tênis

O curso, ministrado a nível de pós-graduação
"lato-sensu", teve início em maio e encerrou-se este

mês com uma carga horária de 360 horas, q pro­
grama foi desenvolvido Dor uma eouine de profes­
sores da Udesc, com a participação também de
especialistas da Fundação Getúlio Vargas e da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul.

A sua elaboração decorreu de uma avaliação rea­
lizada no ano passado com trinta executivos, permi­
tindo a identificação da necessidade de se darmaior
ênfase 'às disciplinas não técnicas, face à carência de

preparo para a ação gerencial, localizada justa­
mente nas habilidades executivas.
Num rápido discurso em que procurou ressaltar a

importância do aprimoramento técnico num pro­
cesso dinâmico e trequente, o governador Marcos
Henrique Buechler disse que em qualquer cargo ou

missão deve-se ter um princípio de organização e

metas. "E a meta principal deve ser o sucesso".
Salientou o Sr, Marcos Henrique Buechler que o

verdadeiro sucesso nunca pode ser alcançado sobre
os ombros de outras pessoas, pois acima de tudo
está a sabedoria. Na sua opinião, a lealdade aos

superiores e aos subordinados deve prevalecer nos.

princípios de cada administrador.
' .

Por sua vez, o Secretário Plínio Bueno, da Admi­
nistração e Trabalho, ressaltou a importância do
treinamento é o instrumento que se utilizou para a

consecução dos trabalhos.

O presidente da Fucat, Antonio Alves Filho, es­
tacou a realização do curso como uma meta impor­
tante que faz parte do processo de desenvolvimento
das ações governamentais na área de treinamento,

Depois de lembrar Que entre 1977 e 78 a ação da
Fucat em seu Projeto de desenvolvimento de execu­
ovos da Administração Pública c Prodap ,

caracterízou-se por programas de formação básica,
Antonio Alves Filho adiantou que a ação do projeto
em 1979 atingirá o aperfeiçoamento dos profissio­
nais de Treinamento e Desenvolvimento e a integra­
ção efetiva de suas unidades nas inst�uições a que
pertencem. Ressaltou ainda a importancia do con­

vênio firmado com a Udesc, no sentido de permitir a
realização deste curso de pós-graduação em admi-
nistração pública.
O Reitor da Udesc, João Nicolau de Carvalho,

deu ênfase também, no seu discurso, ao convênio
firmado com a Fucat e sintetizou o desenvolvimento

alcançado pelo seu órgão na execução dos progra­
mas de pós-graduação.
Participaram do curso de pós-graduação os se­

guintes técnicos: Airton' Santos, Aloisio Romani, Ar­
lindo Francisco Gelslester, Cesar Torres Alber­

naz, Constanuno'[Assis, Enésio João Bolsoni (ora­
dor), Eurides Antunes Severo, Gelda Inez Tavares
da Silva, João Batista Pereira. João Silveira, José
Gervásio Justino, José Paulo da Cunha Brito, Jua­
rez Alves Nunes, Luiz Gonzaga Gaivão, Luiz João
Bernardo, Márcio Luiz Cardoso, Marco Antonio
Machado de Melo, Mário César Pereira, Mirian
Baron, Raimundo Zulblick, Rozério Goulart. Ruth
Therezinha Kehrig Acosta. Sérgio Beninca de Sal­
les, Silvio Carlos Lima, Valério Philippi, Valmir
Gentil Aguiar, Waltemir Antonio Hulse e Wander
Grarns Ribâs.

Flávia é exibida como

"perigosa" à imprensa
Montevidéu - respondeu pausadamente fibroma no útero e é

As autoridades às perguntas dos bem prová�el que tenha

uruguaia jornalistas uruguaios, que se internar

apresentaram principalmente as que para se submeter a
ontem à imprensa local diziam respeito exames

a jovem brasileira à sua saúde e condições e futuramente
Flávia Schilling. de prisão. ser operada.
que se encontra presa "Vivo numa cela Perguntada
aqui desde 1972, mas posso sair quando sobre a alimentação que
acusada de quero", recebe, disse que
atividades disse Flávia, "a comida é igual
subversivas. que está recolhida para todos e eu também

Schilling foi apresentada no estabelecimento como desta refeição".
aos jornalistas militar de detenção
na sede número dois, na Disse ainda que
do Ministério da Defesa localidade de Punta frequentemente
Nacional vestindo Rieles, recebe frutas e doces
um uniforme cinza com o nas cercanias enviados por seus
número 313 e da capital uru�uaia. familiares e que
com uma tarja Disse estar na prisão lhe
alaranjada, sob tratamento permitem
demonstrando ser médico ouvir musica,
ela perigosa. : especial, pois há costurar
Flávia Schilling, . dois meses os médicos e jogar
de 25 anos, lhe descobriram um voleibol.

Presos políticos acusam 78

policiais de· tortura em PE
De 1969 até 1968,78 po­

liciais e militares tortura­

ram presos políticos em

Pernambuco, entre eles o

atual Superintendente da
Polícia Federal, Sr. Anto­
nio Hahn, o ex-cheve da 2a

seção do IV Exército, co­
ronel Nei Armando Me­

ziat, e o delegado paulista
Sergio Paranhos Fleury
que era conhecido aqui
como "Doutor Barreto".

..

A denúncia foi feita em

documento assinado pelos
19 presos políticos da Peni­
tenciária Barreto Cam­

pelo, de Itamaracá, ressal­
tando que todos os rela­

cionados tiveram partici­
pação direta ou indireta
nos maus tratos aos deten­
tos. Apontam, ainda, as

funções dos que seriam os
.

torturados e seus codino­
mes.

.

De acordo com os presos
políticos, são os seguintes
os torturadores: Nei Ar­
mando Meziat, coronel do
Exército, ex-chefe da 2a

seção do IV Exército; Cur­
sio Neto, coronel do Exér­
cito, ex-chefe da 2. a Secção
do I V Exército até 1974; ,

Augusto Maia, major 'do
Exérci to eh efe d o DO 1-
CODl do IV Exército; José
Silvestre, delegado de polí­
cia, ex-diretor do DOPS;
Armando Sarnico, profes­
sor da universidade federal
e ex-secretário de segu­
rança pública,
Carlos .-i!berto Bravo

Camara, coronel-aviador;
Luis Martins Miranda,
agente de polícia federal
em Pernambuco; Adborá
da Mota Gomes Filho,
agente da polícia federal
em Pernambuco; Djalma
Franca Barbosa, agente da

pf de Pernambuco; Wal­
deck, Jair, Teles, Leite e Gil­
son "Chupatalho

"

carcereiros do DOI-CODl;
Kriegger, capitão do

exérci to na polícia do'
Exército do Paraná; Dejean,
sargento da FAB no

Recife; Gutemberg, agente
da polícia federal do Pa­

r-aná; Reis, tenente do
Exército no Paraná; Ge­
raldo Magela, capitão do
Exército no Paraná, Rivel
Rocha, cabo da polícia mi­
litar de Pernambuco e in­

vestigador da delegacia de
roubos e furtos.

•

Jonas Fontenele, chefe
de gabinete do secretário
de Segurança Pública de

Pernambuco, atendia pelo
codinome de "Doutor

Andra"; Bartllomeu Xa­

vier, vulgo "Peixinho",
"Churnbinh o ", e "Car­

cará", comissário de polí­
cia; Dario Xavier, o "Rum

. Montila". comissário de

polícia.e irmão de Barro­
lomeu Xavier; Lapenda,
secretário do diretor da
penitenciária agrícola de
Itamaracá em 1975; Be­
zerra, Holanda e Genival,
escri vães lotados no

DOPS; Carlos de Brito, de­
legado de polícia, Mario

Alencar, delegado de polí­
cia, Johathan Cunha, de­

legado de polícia; Moacir
Silva, delegado de polícia,
Evilásio, Agente de polícia
ro�o DOPS: Fal:lsto

Venan�a Silva Filho,
agente de polícia lotado no

DOPS; Ordolito Menezes,
. delegado de polícia, Da­

goberto, major do Exér­

cito, lotado no 16 RI de

Natal, Rio Grande do'

Norte.
Décio C�ldas Costa Mo­

reira, capitão-tenente, ser­
vindo em Natal em 1970;
Bidu, agente da polícia fe­
derallotado em Natal; As-

.

sis, cabo da FAB Servindo
no Recife; Luiz de Barros,
coronel da polícia militar
da Paraíba; Luciano, I

agente de polícia lotado no

DOPS; Edmundo, agente

de polícia lotado no
. DOPS, Lourival, agente de
polícia lotado no DOPS;
Cícero, _ A.!I?_lJg�erq.ue;
atualmente diretor da' Pe­
nitenciária de Itamaracá;
Vieira, agente de polícia
lotado. no DOPS; Arnaldo
Paes de Vasconcelos,
tenente-médico da polícia
militar de Pernambuco;
Aquino de Farias Réis, de­
legado de polícia em Per­
nambuco.

Brito, agente de polícia
lotado no DOPS; Ferreira,
major da polícia militar de
Pernambuco; Cesário ,

agente de polícia lotado no

DOPS; Pinho Alves,
brigadeiro-médico; Moa­
cir Sales, delegado-de polí-

.

Ci'á é' direto{"'db' DÓP'S;
i'i( 1

Fandango, a serviço do

DOI; Che, 'a serviço do

DOI; Santa Cruz, a serviço
do DOI; Fitipaldi, a ser­

viço' do �Ol; "Doutor
Paulo", a' serviço do DO!:.
Sérgio Paranhos Fleury,
delegado de polícia de São

Paulo, atendia _pelo codi­
nome de "Doutor Bar­

reto"; Arirnatéia. agente da
Poljcia Federal de Per­

nambuco; Marcelo, agente
da Polícia Federal em Per­
nambuco; Antonio Hahn,
superintendente da polí­
cia Federal em Pernam­

buco; Dr. Amaury Gal�
dino, delegado de Polícia
Federal em Pernambuco;
Gabriel, se diz major do
Exército e lotado ao DOI,
agente de polícia federal
com codinome de "Pe­

ruca"; Muniz agente de po­
lícia federal em Pernam­

buco; Alexandre Caval­
canti, agente de polícia fe­
deral em Pernambuco;
Creunio Sanataz, agente
da polícia federal em Per­

nambuco; !,ideJis ou'Hlbl,

agente da polícia federal
em Pernambuco.

Em Minas só presos comuns

receb'em visitas no Natal

PolíticalAdministração - 3

Belo Horizonte - Minas, que também
Os presos Sr, Elias está tentando
políticos Cecilia de Sousa visitar
Emidio Carmo, os condenados.
Saturnino, o regulamento
José Francisco interno ini-cia hoje
Neres e daquele em Belo
Munir Tahan Sab, presídio só Horizonte a

que cumprem permite a campanha
condenação visita visando a

na Penitenciária de parentes arrecadar
.

de Linhares, aos presos fundos para
em Juiz políticos, libertação de
de Fora, acrescentando Flávia Schlling,

que somente detida
não receberão os presos comuns pelo governo
visitas de podem receber uruguaio,
amigos neste visitas dos que exige
Natal. amigos. 300 mil cruzeiros
Segundo o Secretário O Comitê a título de
do Interior Brasilei 1'0 pela pagamento de
e Justiça de Anistia, estadia.

I

Passarinho: Convite mesmo, não recebt'

Passarinho ainda não

recebeu convite de

Geisel para liderança
Brasília - No Congresso, depois de uma conversa

com o líder Eurico Rezende e com o presidente da Arena

paulista, sr. Cláudio Lembo, o senador'Jarbas Passa­
rinho confirmou que no seu encontro com o general
Geisel foram examinados temas políticos e partidários,
em decorrência dos resultados eleitorais e da atuação do
novo Congresso.

Ele deixou claro que o presidente da República revelou
interesse a respeito das futuras lideranças tendo em vista
que "no fundo o governo é o mesmo" e, pelo fato de ter
sido atendida a sua grande preocupação, de passar a

chefia do executivo ao general Figueiredo "com uma

maioria parlamentar tranquilizadora".
Explicando que foi convidado à audiência na quali­

dade de presidente em exercício da Arena, o sr. Jarbas
Passarinho concordou com as observações dos jornalis­
tas, de que a extinção do bipartidarismo não deverá
acontecer a curto prazo.
-;-Também acho que não teremos o pluripartidarismo

de imediato, pois fui chamado ao Palácio como presi­
dente da Arena, para uma análise dos resultados eleito­
rais a exame de perspectivas do futuro parlamento e ainda,
do entrosamento que deve haver.entre as atuais e futuras

lideranças. ,

-O Presidente falou da anunciada escolha do senhor

para líder do governo Figueiredo?
-Falou do problema, mas não como vocês estão pen­

sando. O Presidente comentou, com certa ironia, que tem
lido notícias da minha indicação à liderança. Eu lhe

respondi que as minhas fontes de leitura são as mesmas

dele - os jornais. Convite mesmo, não recebi.
-O assunto Brizola foi abordado?
Não. Acho isso até bom, pois revela que o chefe do

governo não está preocupado com isso. Afinal, se con­

versamos sobre eleições e eleitos para o Congresso, não
cabia mesmo falar em Brizola, vocês não acham?

Nem das próximas mesas da Câmara e do.Senado?
, Tambérrinâo.

.

,., . ",-

O senador Jarbas Passarinho, mais taróe�"Confirmou
que elementos de seu gabinete estiveram examinando, há
dias, o gabinete do líder Eurico Rezende. "Mas meu

pessoal examinou, também, o gabinete do presidente da
Arena" - acrescentou. E um repórter indagou: "Então
haverá acumulação?" A resposta foi pronta:"Espero que
não".

Voltá de 12 políticos
cassados é anunciada no

Paraná para janeiro
Londrina - Em culto ecumênico - que será realizado às 20

horas na Concha Acústica, praça central da cidade - o ex­

deputado cassado Sr. Walter Pecoits, do extinto PTB, anun­
.

dará publicamenteque em janeiro de 79,. doz� 'políticos �ara­
.

naenses cassados depois de 64 retornarão a política partidária,
filiando-se no MDB. Entre estes figuram � além dele - o

ex-ministro do Trabalho no governo João Goulart, Sr Amaury
Silva.
O culto - promovido pelo Comitê Londrinense pela Anistia

e Direitos Humanos e pelo Diretório Municipal do MDB -

será completado com um relato das torturas sofridas pelo ex­

deputado Walter Albert Pecoits (que resultou num processo
concluído que estipulou ao governo do Paraná uma indeniza­

ção de Cr$ 12 milhões) e pelo lançamento de campanha para
arrecadacão de fundos nara nazarnento da fiança de 15 mil
dólares ao governo do Uruguai para a liberdade da brasileira
Flávià Schilling.

.

Ministério das Minas e Energia

E� ,Centrais Elétricas Brasileir�s SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garántir o desenvolvimento

C.G:C. MF - 000.73.957/0001

ASSEM''''ÉIA GERAL EXTRÀORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Cent;ais
Elétricas do Sul do Brasil S.A. -ELETROSUL, ase reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 02
de janeiro de 1979. às 15:00 horas, na Sede da Empresa, à
Rua Deputado Antonio·Edu Vieira, em Florianópolis (SC), a
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia.

1. Renovação da Di reto ria.
2, Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 20 de dezembro de 1978

Luiz Cals. de Oliveira
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DESCAPITALIZAÇÃO ELEITO­
RAL
Houve época, logo após a redemo­

cratização que sucedeu a fase amorfa
do Estado Novo, em que os também
recém nascidos partidos políticos fa­
ziam da região da Grande Florianó­
polis - amais densamente habitada
e a que. registrava maior número de
eleitores - o núcleo de sua cam­

panha eleitoral e cada agremiação
chegava a eleger até cinco represen­
tantes à Assembléia Legislativa.
Juntos, os partidos mais poderosos
-- UDN e PSD - remetiam ao exer­

cício de mandatos de representação
popular até 10 parlamentares da re­

gião.
.

* .,.. *

Hoje, coi1tâíiõo com mais de 200
mil votos, suficientes para "eleger
igual número de representantes, a

região está transformada num ver­

dadeiro "território de ninguém",
onde os "conflitos de jurisdição elei­
toral" ocorrem dentro dos partidos
com maior incidência que as trom­
badas de trânsito. Como môscas va­
rejeiras, candidatos de todos os qua-

'

drantes do Estado circunavegaram
pela região, levando em- alguns par-

-

cos votos a sua fatia eleitoral, o que
esfarelou ainda mais um bolo tão
confeitado, mas afinal, de pouca ser­
ventia ao estômago de tantos convi-
vaso

** *

A rigor, com direito a cereja do
mandato, serviu-se a contento desse
bolo apenas o Sr. Antônio Henrique
Bulcão Viana, cabendo aos Srs.
Fausto Brasil e Pedro Medeiros.
(MDB), César Fontes, Francisco de
Assis Filho e Arno Seara (Arena) fra­
ções que deram direito apenas ao

banco dos suplentes.
A Arena, através do Sr. Jorge Bor­

nhausen, já se manifestou viva­
mente favorável a adoção do voto
distrital, como um agente regenera­
dor da unidade partidária e da depu­
ração dos costumes eleitorais, per­
manecendo o MDB ainda indeciso
quanfbollos resultados práticos da
inovação, aparentemente contrária
aos interesses do partido, que cos­

tuma crescer no aluvião do voto sem'
fronteira. Mas também ao MDB
aproveitaria o voto distrital, como
fórmula capaz de disciplinar a vida
partidária, evitando as cisões pré­
eleitorais e o desgaste inevitável dos
organizadores de chapas.

* * *

Abstraídos os interesses político-
partidários, que marcham sempre
em função dos resultados ímedíatis­
tas, a instituição do voto distrital ser­
viria para distribuir política e geo­
graficamente, com a equidade in­
dispensável, as vagas pertinentes a

cada região de acordo com o seu res­

pectivo grau de importância eleito­
ral.

* * *

Em 1982 a Grande Florianópolis
terá mais de 250 mil eleitores e, a

continuar essa crescente "descapita­
lização eleitoral", talvez venha a se
constituir na única região do Estado

I
a não se fazer representar no parla­
mento estadual.

I O PACTO
O governador eleito Jorge Bornhau­

sen retornou ontem de Brasília muito
satisfeito com os contatos mantidos
com o General João Baptista Figuei­
redo.
Além da certeza de que Santa Cata­

rina far-se-á representar nos espaldares
decisórios da República, o Sr. Jorge
Bornhausen celebrou com o seu colega
do Paraná, Ney Braga, um pacto de
mútua cooperação, que, diplomatica­
mente traduzido, significa que o vi­
zinho Estado não se empenhará em dis­
putas paralelas com Santa Catarina.

* * *

Se o pacto já existisse, a refinaria de
Araucária, por exemplo, estaria hoje
locada em São Francisco do Sul.

DIA DE AUTÓGRAFOS
O Governador em exercício, Marcos

Buechler, dedicou toda a tarde de
ontem ao trabalho de colocar em dia o

expediente do Palácio, acumulado em
virtude da programação de visitas que
empreendeu a diversos órgãos públicos,
para os cumprimentos de fim de ano.

* * *

Ao receber os processos de sua asses­

soria, assustou-se com volume, que o

obrigou a assinar mais de mil atos.

SOLENIDADES
O deputado federal Esperidião Amin

Filho viverá nos próximos meses dois
momentos solenes de sua cidadania.
Dia 31 de janeiro se investe solene­

mente no mandato que lhe outorgaram
72 mil catarinenses. E dia 16 de feve­
reiro muda de estado civil.

* * *

Nesse dia, entra para o chamado "rol'
dos homens sérios". --

PREÇOS A MIL
A indústria automobilística está rei­

vindicando junto ao Conselho Intermi-'
nisterial de Preços (CIP) um aumento
de 14% para os automóveis a partir do
dia 2 de janeiro.
O próprio presidente da Fiar, Sr.

Simões Lopes, porta-voz do pedido
junto ao Ministério da Fazenda, reco­
nhece que a elevação seria "substan­
cial". Somado aos 35% concedidos no
decorrer de 78, o novo aumento perfará
um total acumulado de 49% no período
de apenas um ano.

* * *

Já não bastasse o preço do combustí-­
vel.
ANTI-RESSACA
Bem à propósito nesta época de fes­

tas: a revista iriglesa World Magazine
ensina uma fórmula que garante ser in­
falível para curar ressaca. Pela manhã,
portanto, bem antes do sarau .injeções
de vitamina C e B12, além de üm copo
de óleo de milho (!). A noite, já drun­
ker, a receita ministra ao paciente meio
litro de suco de laranja, misturado com
sal de frutas, açúcar e mais vitamina C.
No dia seguinte - o da ressaca - um

coquetel: ovo batido, duas colheres de
mel, café em pó e duas polegadas de '

vodka.
* * *

Se não cura, mata. Mas por toda a

mão-de-obra recomenda-se remédio
bem mais simples aos drunkers cabo­
clos.

* * *

Engo,:-mesmo.

PREFIXO
, •

Ao raiar de 79 o prefixo que patT,pci­
nará o desenlace do AI-5 será "Apêsar
de Você", de Chico Buar'l.ue de Ho-,
landa.
O estribilho vai ser o verso que diz:

"Você vai amargar vendo dia raiar sem
lhe pedir licença ... ".

* * *

Beveillon que se preza não vai dei- -

xar de cantar.

EMAGREÇA
Fazendo o maior sucesso na Europa,

precisamente na cidade inglesa de
Hampshire, uma clínica de emagreci­
mento tão eficaz que o Xeque Nasser­
Sabah, do Kuwait, perdeu 14 quilos em
apenas duas semanas.
A clínica se instala numa aprazível

fazenda, afastada do stress das cida­
des. A princesa Jawahar, da Arábia
Saudita, precedeu o sucesso de Sabah,
perdendo 60 quilos em menos de 6 me­
ses. Em pouco tempo os obesos e can­
didatos a, trataram dê reservar lugar na
clínica, cujos preços já estão inflacio­
nados pelos pettodólares.

* * *

Descobertos no internato pelos pa­
parazzi algumas figuras do Jet Set: Ava
Gardner, além do antigo e do atual
James Bond: Sean Connery e Roger
Moore.

PROBLEMAS REAIS
O Príncipe Charles comemorou seu

trigésimo aniversário, em meio a sérias
preocupações do Palácio de Bucking­
ham. Até agora o delfim da monarquia
britânica não se casou.
Um terço dos cidadãos do Reino

Unido é de opinião que ele já devia tê-lo
feito. Ou que, pelo menos, desse a me­
tade dos escândalos passionais que dá
sua tia, a Princesa Margareth. \
O Príncipe anda ultimamente um

tanto preocupado por não ter uma ocu­
pação definida para justificar seu salá­
rio de 20 mil libras mensais (cerca de
Cr$ 800 mil), Ele já está cansado de
pilotar helicópteros e aviões à jalo, ca�

çar, saltar de paraquedas, explorar o
Ártico, fazer pesca submarina, surfar
na Ilha de Wight ou sambar no Rio.

* * *

Mas se Elizabeth II repetir a Rainha
Vitória, que reinou durante 64 anos, de
1837 a 1901, 'Charles arrisca-se a suce­

der em paciência o Rei Edward VU. O
filho mais velho da Rainha Vitóriache­
gou ao trono aos 61 anos, reinando
apenas 8 anos, antes de morrer _ ao

que se conta _' de puro desgosto.

Em surdina

I ,'-------------------------------------------------
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que a bola deixasse de rolar.'\�.s­
'sim, a duração dó1jogopoderia até
ser reduzida para dois tempos de
35 minutose se teria a certeza de
ver futebol.
A lei de passe dos jogadores

Iambém deveria mudar. O passe
deveria ter um limite máximo de

preço.
Há, enfim, uma série de outras

alterações que, se introduzidas,
proporcionariam a jogadores, di­
rigentes' e torcedorés do futebol
muitos benefícios. Atenciosa­
mente - Edmundo Marcos - Flo­

rianópolis

Perigos

Senhor Diretor
Quero servir-me dessa utilíssima

Secção de Cartas para solicitar aos
responsáveis COEl';J'CO/
COMCAP algumas providências
com relação a uma obra que reali-

,

mm aqui no Estreito.
A galeria de águas pluviais que

realizam na rua Heitor Blum co­

meçou muito bonitinha, a grande e

perigosa vala cercada de alta cerca

de madeira. Acontece que a vala se

estendeu e a cerca ficou pela me­

tade, deixando aberta a passagem
exatamente no local onde a depres­
são é maior. Há lama composta de

águas fétidas onde as crianças da
rua (agora com menos espaço)
brincam ignorando os penigos a

que expõem a saúde. E não é só,
. em meio à lama serpenteiam fios de
alta tensão, encapados, é claro,
mas criança é criança. A conexão
desses fios ao poste é protegida por
uma caixa de madeira de duvidosa

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 . Chapecó .

Rua Uruguai. 1458 - Crlcluma - Avenida
Getúlio Vargas, 312 -lIalaí - Rua Hercilio
Luz, 412 _1,0 andar ·JoaçalJa- Rua 15de
Novembro. 682 - 1.0 andar - Joinvllle -

Rua do Príncipe. 330 _1.0 andar - 5/101 -

Lages- Rua Nereu Ramos, 73 - 5.° andar­
sala 1 - Ed. Centenário - Tubarão: Rua

Pacotes importados
A educação no Brasil nunca chegou a se de ensino.

constituir no esplendor dos governos que se Dar aos alunos conhecimentos de história,
sucederam desde 1889, apesar de todos, sem teorias em excesso, sem prepará-los, com
exceção, terem feito alguma coisa na tenta- motivação, para a convivência na sociedade,
tiva de corrigir seus defeitos, seus erros de é jogá-lo num labirinto e dizer-lhe que a

base. única meta do homem brasileiro é vencer a
A última dessas tentativas foi em 1970, barreira do vestibular � alcançar um-diploma.

quando o entãoMinistro da Educação Jarbas E, infelizmente, tem sido essa a função de
Passarinho, num gesto um tanto alvissareiro, nossa educação no momento.
tomou a iniciativa das providências que cul- A lei, que foi distribuída em fonna de li­
minaram com a Lei n? 5.692. Ele, oMinistro, vros ( de diverso's autores) amplamente eo-:

apostava numa revolução educacional, capaz mentados para, todo o País, defendia uma

de levar o ensino.:..ptodeJl)o"plan�jado com nova filosofia educacional, capaz de permitir
know how dos Estados Unidos e de alguns uma fonnaçãocompatível com a dinâmica da
patses europeus mais avançados nesse setor, sociedade. Pena que, no seu todo, ela tenha
a vencer a tradição cultivada desde as pri- sido improdutiva.
meiras aulas ministradas pelos jesuitas aos Para se descobrir a causa de mais essa ten-
tupis-guaranis. tativa frustrada de nossos planejadores edu-

'

O laboratório para a primeira experiência cacionais, bastapartirda lógica de que a edu-­
com a 5.692 foi Santa Catarina, que não es- cação brasileira está desde as suas origens,
condeu seu orgulho de podermostrar ao País. portanto há mais de dois séculos, num cír­
a maturidade que alcançou no campo do en- .culo vicioso e defasado.
sino formal. Dos seus produtos, portanto, nãõ se conse-

-

Os recursos para cá canalizados e.investidos guirá extrairfôrmulas para se curar seus males.
na implantação de uma nova estrutura eseo- A�menos Que, se dê oportunidade de
lar, como a lei exigia, não tiveram ainda, pas- raciocínio aos que vão lá fora aprimorar seus

, sados quase dez anos, um resultado satisfató- conhecimentos. O que não pode é o País
rio; mas somaram-se aos outros recursos des- continuar resolvendo seus problemas de' en­
tinados à educação, com os quais oBrasil não sino a, base de pacotes importados, como se

pode, ainda, ter a certeza de que dinheiro nossa estrutura.social fosse flexível a quais­
aplicado no ensino é investimento altamente quer invenções ou planos pedagógicos que
rentável. os países, europeus, sem 'citar os Estados
Apesar do insucesso com a 5.692, não se Unidos, costumam vender em pacotes.

pode condenar todas as'Suas intenções. Uma Sem conhecer a realidade e as deficiências
delas, pelomenos, poderia ser o Início de um de nossa educação, não se conseguirá jamais
processo inovador pelo fato de preconizar identificar os pontos nevrálgicos.
uma nova metodologia para o nosso sistema Que não são poucos.

"
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Mudança de 'regras

Prezado Senhor:
Venho por intermédio desta

fazer alguma sugestões às autori­
dades ligadas aos esportes, princi-:
palinente às da Fifa, CBD e outras .

federações, para que procedam al­

terações na legislação pertinente
ao setor.

Uma das sugestões é a seguinte:
as regras do futebol. já estão fi­
cando velhas e deveriam ser muda­
das. Por exemplo: a lei de impedi­
mento deveria valer dentro da

grande área, permitindo aos ata­

cantes uma ação mais livre de jogo.
Atualmente as defesas avançam
muito para deixarem os atacantes

impedidos.
'Outras sugestões: o lateral, que é

cobrado com as mãos deveria ser

com os pés, como as faltas. A co­

brança com as mãos sempre pro­
voca um aglomerado de jogadores,
o que não aconteceria caso se ado­
tasse a forma proposta,
Um juiz de futebol não pode cor­

rer o-campo inteiro, como também,
não tem condições de ver. todas as

jogadas. Deveria haver Um juiz de
mesa e dois auxiliares de campo,
um de cada lado. Desapareceriam
os "bendeirinhas" e o juiz da mesa

seria autoridade máxima.
Como evitar a "cera", que mui-

I ,

tas vezes reduz consideravelmente
o tempo do futebol corrido? Muito
simples. Bastaria adotar o mesmo

sistema utilizado para o basquete,
parando-se o cronômetro sempre

seguTél!nça,.y..O_ bate-estacas,e com
uí'n!l escada, engrenagens, cabos,
fiós: tem servido de brinquedo
também à garotada.

Sr. Diretor, solicito encareci-.
damente aos responsáveis
COENCO/COMCAP que cer­

quem urgentemente o restante da

vala para que não tenhamos um

triste fato a lamentar, a exemplo
do menino da feira quemorreu ele­
trocutado por um descaso seme­

lhante.
O' interesse é também da

COENCO e da COMCAP. _:_Ro­
dolfo B. da Costa, Estreito.

Queixas

Senhor Redator:
Venho, através desta, queixar­

me da empresa Transporte Cole­
tivo Limoense Ltda.
Ontem (lS/J2178), telefonei para

a referida empresa, e o funcionário
que atendeu, não sabia informar os
horários da linha Central
Aeroporto; alegando não tê-lo no
escritório e que o mesmo só pode­
ria ser encontrado com o fiscal no
terminal de ônibus.
Esta empresa há muito tempo

não vem cumprindo certo os horá­
rios,' como por exemplo: a linha
Tapéra/Centro, nos horários de
5,50 e 6,50 h, o ônibus sai sempre
atrasado 10 minutos e a linha
Centro/Tapéra, no horário de
22,30h, o ônibus sai adiantado 5
ou 10 minutos, deixando muitos
passageiros para o horário da meia
noite,
Além dos ônibus apresentarem­

se em más condições de higiene, os
motoristas não respeitam as pes­
soas que vão de pé no Ônibus, de­
vido a lotação nos horários de in­
tenso movimento, freiam e arran­

cam bruscamente provocando
tombos e mal estar nos passageiros
Isto demonstra a desorganiza­

ção da empresa e a falta de fiscali­
zação por parte da Prefeitura Mu­
nicipal de Florianópolis. Cordial­
mente - Osmar Prado - Florianópo­
liso
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Entre os nomes que Santa Catarina poderá exportar para a adminis­
tração João· Baptista Figueiredo, um deles foi especialmente enca-

minhado pelo governador eleito Jorge Bornhausen., .

Sendo Ministro da Fazenda o Sr. Karlos Rich.bieter, o nome do
governadorAntônio Carlos KonderReis credencia-se naturalmente a

11m relevante posto na área econômica.
***

As especulações que se pretendem mais próximas da realidade
i ndicarn que esse posto será a presidência do BNH.

.Os riscos
"

calculados
É difícil definir como um risco calculado o

apelo dospoliticas aos comandosmilitarespara
intervirem no Governo com o fim de normalizar
o jogo institucional, ameaçadopor uma das fac­
ções. Na realidade, malgrado a tradição das
interuenções saloadorãe, de caráter efêmero,
com a rápida devolução do poder a substitutos
legais dos presidentes deJ>qstos, sempre houve
naqueles apelos uma marg'em eh risco, como

seria confirmado a partir eh 1964 quando a

sucessão legal foi tumultuada' e iniciado um

ciclo, que já dura quinze anos, do exercicio do
Governo pelos militares.

-

Agora, o Presidente Ernesto Geisel, que pro­
moveu a distensão do regime discricionário,
anuncia, do alto da sua autoridademajestática,
que correu um risco calculado, em benefft;w do
desenvolvimento econômico e social da flfação,
ao extinguir os instrumentos de exceção que
davam respaldo ao exerctcio de uma ditadura

, militarista no Pais. Seu discurso pronunciado
numa reunião eh confraternização mililar; re:

sume autoritarismo e desconfiança em relação a
possibilidade de saber aNação governar-se, in­
dependentemente da tutela armada. Aliás, ao
encerrar seu Governo, 'ao longo do qual relaxou
pttüicas ditatoriais, o General Geisel não-deool­
veu opoder à.Nação, mas confiou a um (l(!neral,
porele selecionado eamparadopor umamaioria
congressual criada na lei e por vinte e dois go­
vernadores nomeados, c:i tarefa experimental eh
verificar se o povo está em condições de auto­

governar-se.

o General João Figueiredo, dando conta do
seu recado e procurando estimular a Nação a

provar que carece de tutelas, tem prometido
fazer doBrasil uma verdadeira democracia, isto
é, algo diferente da democracia relativa que nos

concedeu por magnanimidade o General Er­
nesto Geisel. Claro que o dever eh todos é crer na
boa fé do futuroPresidente e estimulá-lo a levar
avante sua promessa. Afinal' é necessário que
tenhamos um dia um Natal no qual não se fale
na força da Revolução. A Revolução, na 'tradu­
ção brasileira, é opoder militarizàdo, é aprepo­
tênciaprotegidapela segurança nacional, é esse
desfilar eh discursos em que a fé na democracia
se mescla da mais nitida desconfiança na capa­
cidade brasileira dé governar-se democratica-
mente.

'

Precisamos na verdade eh um Natal no qual
os jornais não ocupempáginas inteiras com dis­
cursos eh generais que prometem ficar bonzi­
nhos se a nação corresponder as suas expectati­
vas.Há quinze anos que vivemos sob esse signo e

haverá pelo menos de supor-se um estado de
fadiga que faz crescer a intolerância com esse

exagero de autosuficiênciá. A prop6sito, cabe
uma referência especial ao discurso do General
ArielPacca, em trânsitopara a reserva,pedindo
que se governe com austeridade. Não sabemos a
quem se dirigiu o antigo combatente daFEB e

ex-Chefe do Estado Maior do Exército. Afinal
quem está no Governo há quinze anos émilitar e
se a austeridade não se impôs - coisa naqual não
acreditamos -. a culpa evidentemente não é dos
civis, que vem exercendo ao longo desse tempo
meras funções subalternas. Se o General esti­
vesse discursando em 1964, quando, como coro­
nel, conspirava contra o Governo de João Gou-

.

lart, seu discurso teria endereço certo. A esta
altura é difícil entendê-lo a não ser no contexto
de uma ameaça com relação ao futuro.

O General nãoparece ufo convencido quantoo
Presidente de que "o aperfeiçoamento do regime
polttico é indispensável ao próprio desenooloi-:
menta econômico e social da Nação". Para- con­
cluir com uma palavra de compreensão, isenta
de amargura, louve-se no Presidente Ernesto
Geisela determinação com que enfrentou as con­
trapressões e implantou uma reforma constitu­
cional que promete transformar-se, se aprofun-

,

dada, no instrumento da normalização institu­
cional do País.1sso ele o fez (e basta ler os jornais
que estamparam os discursos eh generais), a
revelia do sentimento dominante nos comandos,
mais propensos a aceitar a ret6rica rebelde do
General Silvio Frota de que a crer na necessi­
dade do desenvolvimento politico da Nação.
Apesar do seu estilo, ou talvez em função do seu

estilo, a Nação lhe será grata um dia.
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que "não estamos aqui para conversar", e
que "a Itaipu não vai lhe procurar mais -

em 1982 vem as águas ... "
O pastor Werner Fuchs afirmou que,

apesar de se noticiar que o preço médio
das indenizações é de Cr$ 60 mil por al­
queires, "nem este valor esta sendo res­

peitado, pois observamos inúmeros casos
de colonos que já venderam suas terras a
menos de Cr$ 40 mil por alqueire"; este
preço, no seu entender, é considerado
irrisório, pois "em 1974, na mesma re­

gião, a terra valia de Cr$ 80 a Cr$ 100 mil
'por alqueire". Acrescentou que, apesar
de a Itaipu se comprometer a efetuar o
pagamento a vista - 30 dias após o re­

gistro em cartório - "temos casos que
estão esperando há mais de 60 dias, e não
receberam". Na cidade de Alvorada,
onde começaram as desapropriações, "a,
Itaipu comprou e fechou todos os estabe­
lecimentos comerciais, para obrigar a

população a se retirar", relatou, infor­
mando que o mesmo vem ocorrendo em

Itacorá, onde se pretende desocupar toda
a área até maio de 1979.
Além dos problemas denunciou a exis­

tência de uma política de "alta rotativi­
dade" no quadro de funcionário da Uni­
con, visando reduzir as despesas com en­

cargos sociais, que se elevam de acordo
como tempo de serviço de cada empre­
gado. Com exemplo das proporções, que
atingem essa demissões e substituições,
informou que nos últimos seis meses a

empresa reduziu seu quadro de pessoai
de 24 mil para 13 mil empregados.

Light está-� venda mas
Ueki se nega a comentar:
"é um assunto' complexo"

Brasília - O muustro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, negou-se ontem
a comentar as negociações que estão em

curso entre a Eletrobrás e o grupo cana­

dense Brascan para a compra da Light,

Light pelo governo federal, ele repetia: "é
como gripe, vai e volta". Ontem, ao sair

do Ministério para São Paulo, onde pas­
sará o Natal com seus familiares, o mi­

nistro Ueki travou o seguinte diálogo
com um repórter:
Repórter - ministro, os jornais de hoje

(ontem) confirmam as negociações para a

compra da Light.
. Ministro - este é um assunto muito

complexo..

voltando a repetir sucessivas vezes: "o as­

sunto é muito complexo". Como se nota,
'?ministro Ueki trocou de slogan, poishá
.cerca de dois meses, quando os repórteres
lhe perguntavam sobre li encampaçâo-da
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Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

Repórter - Mas se é complexo, é por­

que está sendo discutido.

Ministro - É um assunto muito com-'

plexo.

Repórter - Já se fala até em preços,
ministro.

Ministro - É um assunto muito com­

plexo.
Repórter - Está bom, ministro, feliz

Natal para o senhor.

BOLSA. DE' VALORES DE SÁO PAULO � Negocio. Realizados
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.ACESITA OP 0,75 0,80 448.000 +- 6,6
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SULBRASILEIRO ON
IDEM PN
UNIBANCO ON
IDEM PN

C.º�AN"HIAS
CÃSÃ-�SSÕN PP
CEWL nu,..."n ON
CEVAL ON
PANATLANTICA ONO/06
IDEM pp
PETROBkAS PPC/21
PoLAR ON
IDEM PPAC/16
SAMTIG OP
TECANOR PNE
TRAFO PP

Wn;§_rBAcJQ!:!A.Blº�
� BESC-----=------PNA

BESC PPAC/19
CELUL.lRANI ON
IDEM .PN
PANATLANTICA OP

, IDEM PRC/06
TE!C.A OPC/21

! ���º�=R,h�Jl�
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PISET-TURIShIJ

176.000 1,64
14.500 1,00
10.000 1,00
3.038 0,82
9.998 0,74

1,64 1y65
1,00 1,00
1,001,00
9,82 0,82
0,74 0,74

1.65 1.65
1,00 1,00
1,00 1,00
0,82 0,82
0,74 0,74

IU.sM PN INT 0,77 0,77
IDSM PPC/68 0,87' 0,83
GU;"l�iRAPES OPC/20 2,33 2,35
HEíl:CULES PI',J..NT 4,10 4,20
IBESA PFBC/06 . ·2,28 2,32
IGUAçu CAFE PPA 3,50 3,50
ITAUBA..NCO OH 1,82 1,82
IDEM

.

.PN 1,55 1,55
KARSTEN PPC/22 1,82 1,82
J.OJAS AElolRIC OF BSD 3,08 3,12
MARCOP_OLO pp 2,02 1,98
MEC PESADA· OP BOM 6,80 6,80
MERC S.PAULO OH 0,90 0,90
MOINHO SANT OPC/49 0,95 0,95
NACIONAL EN 0,98 0,98
lfOROESTE EST pp INT 1,80 1,80
PERDIGIO PP 2,50 2,45
PETROBRAS OH 1,40 '1,50
IDEM WC/21 1,82 1,75
PIRE·LLI OPC/45 1,31 1d2
IDEM PPC/45 1,14 1,16
PLAST MIMO pp SU"'E 1,75 I, 7�
REAL on 0,78 0,78
IDEM PN 0,70 0,70

L._ _j_ _L _j___ -'-__ ��__ ��

REAL.CAFE PPA 7,10 7,20

F
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f------'-.::_::_:____:____:___------4--------+-------t----:-� SC�lOSSER • PFC/18 2,00 2,00
SERVil El'fG OP 0,46 0,46
SHARP OP 1,65 1,6;
In_ pp i,oo a,oo
eID COPl'&RRJ..Z GP. 0,60 0,60
eOLORRICO pp si.D 2,10 1,20
arou CRUZ CIP 2,.02 2,00
BUPRRGASBRAS GP 2, 30 2,30
T.lCHNOS REL OPC/12 2,00 z .oo
TECJlfOSOLO' pp ,3,10 3,10
Tl!:KA 'PPC/21 1,60 1,60
1'RAlfSBRASIL On 1,00 1,00
IDEM PJII' 1,05 1,05
U'I!WfCO (JJ 0,84 0,84
IDEM PPC/22 0,·83 0�83

1.00
1,00
1,00
1,00
1.,00
1,00
1.00
1.00
1,00
1,00
1,00

90.000 1,30
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5.456 1,00
14.600 1,20
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.050.000 0,90
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90.493 1,00
700.000 1,15
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1,00 1,00 1,00 1,00
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0,90 0,90 0,90 0,90
1,20 1,20 1,20 1,20
1,001,00 1,.00 1,00
1,15 1.15 1,15 1,15

621 0,75
398 0,75
·399 2,10
911 2,10
100 1,00
584 1,00
250 "fO

1,00
1,00
1,00
1.00
1,00
1,00
1,00

0,750,75 0,75 0,75
0,750,75 0,75 0,75
2,102,10 2,10 2,10
2,102,10 2,10 2,10
1,00 1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1,00 1,00
1,10 P.,10 1,10 1,10

96.683 0,24
11. 932 0,29

0,24
0,29

V.A.LE R DOCB pp 1,01
tv.4.RIG PP I1iT 1,15
IvIDR BIü.RDf.A. CP 2,00
SID !U.CICIUL PPB 1NT 0,45
Im RlOORAlfD F.PO/Z8 1,24
RA&.L DB llfV PI" 1,15
nu CU IJfV pp 1.75
ll&U CU nv PR 1,62
Rü'DCIf pp 1,60
"""0 OPO/07 P. 46

Ao saudar os presentes. Clari­
mont Trizotto, gerente de Marketing
aa empresa. agradeceu à diretoria do
clube por ter proporcionado a opor­
tunidade de realização do evento.
passando a' seguir a apresentar os

equipamentos de fotografia, filma­
gem e projeção instantâneos. Ia­
zendo notar o avanço técnico-

Dólar sofre um novo

Economia- 5

tes, que consideram satisfató­
rio o movimento.

O Sr. Américo Campiglia é
de opinião que a falta de li­

quidez do mercado só afetará
a área de comercialização
numa terceira etapa, o que
não está previste pelo menos

até meados de janeiro. A li­

quidez, segundo ele, "preju­
dica no momento apenas os

setores industriais e financei­
ros, o fato do cheque Banco
do Brasil ter sido cotadohoje
a cerca de 13 por cento, é uma
das evidêhcias da elevação do
custo. do dinheiro, no pri­
meiro impacto sofrido por
aqueles dois setores".

Contando com a presença do su­

pervisor p/SC da Kodak Brasileira,
Celso Buglione, e dos mais destaca­
dos membros do comércio, indústria
e do sistema bancário da capital. a

firma VADEL Materiais Fotográfi­
cos Ltda .• distribuidora exclusiva
dos produtos Kodak e Polaroid para .

Santa Catarina, fez realizar na noite
da última quarta-feira. nas depen­
dências do Clube Recreativo Seis de
Janeiro. no Estreito. um coquetel de
lançamento em Santa Catarina .de
Sistemas Instantâneos de Fotografia
e Cinema em Cores.

I
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Roquette crItIca
Simonsen e diz como

combater a inflação

,..

aumento num mes e

vai a Cr$ 20,00
Rio - Novo aumento do dólar foi determinado ante-ontem à

noite pelo Banco Central, passando a moeda norte-americana a

ser cotada ontem, em todo o País, a 20,92 cruzeiros para venda Belo Horizonte - Depois
e a 20,78 cruzeiros para compra. de incompatibilizar-se com o

Trata-se do 160 reajuste.do valor do dólar, este ano, após 16 Ministro Shigeaki Ueki e per-
di 6 der a presidência da CVRD, o(dezesseis) dias do último aumento, ocorrido no la .

ex-secretário da Fazenda 'deA propósito, o Banco Central expediu o comunicado Decam
Minas, Sr. Fernando Ro­número 58. Em relação ao reajuste anterior, houve alta de 2,013

pc sobre a taxa de compra que vigorava, de 20,37 cruzeiros. quette Reis, declarou nesta

capital sua discordância com
A alta acumulada em relação a 31 de dezembro do ano

a política anti-inflacionáriápassado, eleva-se a 30,282%.' do ministro Mário -HenriqueO comunicado número 58 acrescenta que o dólar de repasse' Simonsen: "poderia haver
subiu para 20,815 cruzeiros e, de cobertura, para 20,90 cruzei- taxas de juros livres desde que
ros.

os preços fossem livres".
-O custo do dinheiro é um

forte agente inflacionário e só
o ministro Simonsem acha

que não - acrescentou e em

entrevista a revista "Mensa­
gem Econômica", da Associa­
ção Comercial de Minas, que
começou a' ser distribuída

ontem, "prender os p�eço� e
.

soltar os custo do dinheiro
parece-me uma medida incoe­
rente".

O Sr. Fernando' Reis afir­
mou não aceitar, também, as
argumentações doministro da
Fazenda de que o problema de
taxas de juros está nos níveis
da captação, ao salientar que
o próprio Governo é quem
capta 80 por cento da pou­
pança financeira nacional".
Se o Governo é grande com­

prador de dinheiro no mer-.

Fiat consolida a sua

participação em 11%
no mercado nacional

BeloHorizonte - Durante este ano a Fíat Automóveis conso­
lidou sua participação em 11,03 por cento do mercado brasi­
leiro de automóveis produzindo 96 mil 743 umda�es entre Fiats
e Alfa-Romeos e comercializando 93 mil 577 veículos; o que,
segundo a empresa, representou o cumprimento integral das
metas propostas para o período. . _

.

As exportações, em conjunto, alcançaram a 71 milhões 40.0
mil dólares distribuídos entre 5 mil 892 veículos CKD e 1 mil
CBU expo;tados para a América Latina, além de 155 mil 24

motores.
. .

O volume de compras internas para sua produção atmgiu a

Cr$ 5 bilhões 68 milhões sendo, destes, cerca de �2 p�r c�nto -

Cr$ 1 bilhão 630 milhões - injetados na economia rmneira.
,

Os dados comparativos com os resultados alcançados pela
.

empresa em 1977 indicam um incremento de 48,3 por cento nas

vendas e 59,2 por cento na produção e, de acordo_ com. a
empresa, são decorrentes da diversificação nas sete opçoes exis­

tentes, o que fez a Fiatelevartambém de 14,5 por c�ntoem 1977

para 18,32 porcento este ano a presença na sua faixa de preços
de veículos.

Produtores não sabem
como vender o feijão

Belo Horizonte - Produtores mineiros estão encontrando dificul­
dades em comercializar a safra de feijão e transferindo parte de seus
lucros para intermediários, pois as cooperativas, por falta de�trutu�a,
não utilizaram o financiamento de custeio da Comissão de Financia­
mento da Produção para compra de feijão dos produtores, 6
Cerca de 90 por cento dos recursos para custeio, num total de Cr$ 70

milhões, foram aplicados no Sul do País.
_ ISegundo técnicos da Assistência Técnica e Extensao Rura

(Emater-Mô í, nenhuma cooperativa rural do Estado trabalha com

feijão, por falta de estrutura de armazenagem e devido à oscilação do
mercado, que envolve grandes riscos. Quem está ganhando é o interme­
diário, como acontece no caso do feijão próximo, comprado em Unaí
por Cr$ 400,00 a saca e vendido ao consumidor por quase Cr$ 900,00.
O gerente de vendas da Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de

Minas, Sr., 'Olímpio Queiroz, esclareceu que nenhuma cooperauva
mineira pode atualmente operar com feijão por causa da falta de
armazenamento e de definição de uma política para o produto "a
cooperativa não se arrisca a comprar e estocar feijão, pois pode ser

surpreendida peta importação que avilta os preços dos produtos", disse.

científico que representavam os

equipamentos e materiais ali expos­
tos.
Ao apresentar o Sistema de Identi­

ficaçâo Instantâneo. ressaltou o ge­
rente as atitudes pioneiras que
sempre orientaram o comporta­
mento comercial da VADEL Mate­
riais Fotográficos LIda. e, que mais
uma vez se fazia presente trazendo
para Santa Catarina a prestação de
um serviço há muito reclamado
pelos empresários locais. dizendo da
importância que representa para o

Estado ter em seu território. mono

tado por empresa local. um mo­

demo Centro de Identificaçâo que. a
um custo baixíssimo, vai resolver de
vez os problemas de identificação
das empresas. clubes, colégios.
agremiações. instituições bancárias,
etc.
Na ocasião �oram feitas dernons­

trações de todos os equipamentos.
sendo que, instantaneamente. todos

os presentes foram individualmente
.

.

identificados e levaram para seus
domícios uma carteirinha com o
emblema da VADEL Departamento
de Identificação. o que deixou a
todos muito felizes e provocou os
mais elogiosos comentários a res­

peito deste excelente trabalho que
está sendo colocado à disposição dos
catarinenses,
Ao encerrrar a sua mensagem,

Clarirnont anunciou aos presentes a

inauguração da sede da VADEL
Materiais Fotográficos Ltda., em

prédio próprio a ser entregue ao pü­
blicono início de 1979. à Rua Coro­
nel Pedro Demoro. 1416. no Es­
treito.

Aproveitou ainda da oportuni­
dade para colocar à dispos,icão de
todos as lojas da VADEL da Felipe.
Schrnidt, na Galeria Comasa, do Es­
treito e da Rua Hercílio Luz. em Ita­
jaí,

PRÉÇOS DE HORTIGRANJEiROS

DIA 22/12/78

Margens
RazoáveisProduto

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Cr$ 2.60
Cr$ 6.52
Cr$ 1.00
Cr$ 2,50
Cr$ 2.50
Cr$ 5.71
Cr$ 3.50
Cr$ 5.00
Cr$ 47,22

Cr$ 3.38
Cr$ 8,48
Cr$ 1.50
Cr$ 3,75
Cr$ 3.25
Cr$ 7,42
Cr$ 4.55
Cr$ 6.50
c-s 60.83

'faipu desapropria as

áreas antes de sair o
decreto governamental

Curitiba - A Itaipu binacional já está .serviço",
.

desapropriando as terras que serão ala- O represamento do Rio Paraná, para
gadas pelo represamento do Rio Paraná, construção da Hidrelétrica Itaipú, deverá
apesar de inexistir o decreto governamen- alagar em 1982 uma área de 100 mil hec­
tal declarando-as de utilidade pública e tare� ( 40 mil alqueires), onde se encon­
autorizando a desapropriação. A denün- tram cerca de 6 mil propriedades, se­
cia foi feita pelo secretário regional da gundo a própria Itaipu, mas o pastorComissão Pastoral da Terra, pastor lute- Werner Fuchs afirma que essa estimativa
rano Werner Fuchs, em depoimento à diz respeito apenas às propriedades lega­Comissão de Justiça e Paz, da Cúria Me- lizadas, devendo o número real de famí­
tropolitana de Curitiba. I lias atingidas ser de 8 mil. Na sua região,Ele disse que a empresa esta "pressio- segundo informou cerca de 500 famílias
nando os agricultores para venderem já foram procuradas para vender suas
suas terras por preços aviltados", e terras. "E a maioria já aceitou".
usando de poder econômico para despo- Disse que os colonos que não aceitam
voar certas áreas, através de aniquila- ou tentam apresentar contra propostas
mento da vida comercial de pequenas ci- sobre a indenização imposta, são amea­
dades. Denunciou ainda que a Unicon ( çados de não serem mais procurados até
Executora das obras de Itaipu ), vem de- o alagamento. Citou o caso da família
mitindo, periodicamente, milhares de Lamb, dona da "Fazenda Felicidade", de
funcionários, contratando-os novamente 270 alqueires, no município de Santa He­
ou substituindo-os, "apenas para dimi- lena:
nuir suas despesas com encargos sociais". -Funcionaríos da Itaipu foram até o Sr.
O Sr. Werner Fuchs, pastor luterano Arlindo Lamb, numa sexta-feira, e lhe

em Marechal Rondon, Oeste do Paraná, apresentaram a proposta de compra do
foi designado secretário regional da Co- terreno. Ele pediu alguns dias para pen­
.missão pastoral da Terra há seis meses, 'sar e lhe disseram que procurasse o escri­
quando o seu antecessor, pastor Gernote tório da empresa em Marechal Rondon,
Kirinus, candidatou-se a deputado esta- na segunda-feira, mas não permitiram
dual. Na reunião extraordinária que a que ficasse com a proposa ou sequer uma
Comissão de Justiça e Paz realizou an- cópia. Foi-lhe oferecido Cr$ I milhão
teontem à noite para ouvi-lo, ele relatou pelos 270 alqueires, e como ele sabia que
que os problemas de te�a geradoJ pei�

.

a fazenda vale pelos menosCr$ 26 milh­
ltaipu são tantos que o úruco advogado a ões, resolveu não procurá-los mais.
cisposíção da entidade que representa, Como voltou a ser convidado, compare­
Sr. Adolfo Mariano da Costa, de Media- ceu no escritório na quarta-feira, com
neira ( Oeste), "está sobrecarregado de sua contraproposta. Mas lhe disseram

234.000

114.000 + 2,1
273.000 + 3,2
106.000 + 6,2
500.000

73.000

119.000 - 1,3
1.488.000 - 0,6
236.000 - 1,1

130.000

150.000 + 3,6
138.000
85.000
610.000

317.000 -+- 0,6
606.000 - 0,6

3.580.000
250.000 .+ 2,1

1,00
1,17
2,00
0,45

20.000

Batata - Kg
Tomate - Kg

. Alface - cab,
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo G/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

cado, através de ORTNS,
FGTS, PIS-PASEP, Caixa
Federal, Cadernetas de Pou­
pança, cabe a ele agir no sen­

tido de baixar as taxas".
Assinalou que a elevada

carga fiscal provocou o meca­

nismo de incentivos e o ele­
vado preço do dinheiro de­
terminou o subsídios de crédi­
tos. "Frente a isso, a maneira
mais correta de se enfrentar o
problema seria, antes ele mais

nada, reconhecer que a carga
fiscal
está muito alta.tque a inflação
está muito grande e que a cor­

reção monetária, que foi in­
ventada para uma inflação
declinante, é desastrosa
quando a inflação se eleva".
-O BNH, um exemplo, não

consegue financiar não por
causa da taxa de juros mas

porque não há como adequar
a renda de quem ganha 2 salá­
rios mínimos com uma corre­

ção monetária de 40 por cento
ao ano - por mais que se use

artifícios para diminuir o

custo da prestação habitacio­
nal, não porque o BNH seja
mal dirigido, mas sim porque
a inflação devia ser decli­
nante, e, ao contrário, esta

sendo ascendente.

Supermercados vão

funcionar amanhã

sob pr�testos
Salvador - Sob protestos . único grupo - será uma das

do Sindicato dos Empregados primeiras coisas a serem mo-

no Comércio, Federação de dificadas na gestão do futuro
.

Comércio da Bahia e Clube de governador Antônio Carlos
Diretores Lojistas, os super- Magalhães, que prometeu
mercados da capital vão fun- permitir a entrada no mer-

cionar tanto domingo, vés- cado de novos grupos, objeti-
pera de Natal, como dia 31, vando uma concorrência salu-
apesar da recomendação do tar, inexistente até o mo-

Ministro do Trabalho para mento.

que fosse resguardado o des- Os supermercados baianos
canso previsto em lei aos do- funcionarão nos dias 25. e 31

mingos e feriados. das 18h, enquanto o horário
Segundo a diretoria da As- de funcionamento será nor­

sociação nos dois últimos mal, das 7h30 às 22h.
domingos do ano foi.�cidid_o v-ce c� _no�� d!vulg<wa à irn-

- através de acordo com a Dele- prensa, o presidente em exer-

gacia Regional do Trabalho, cício da federação do comér-
"face à necessidade da venda cio do Estado da Bahia, Sr.
de gêneros alimentícios", Cândido Braga, afirmou ser

como explicou o proprietário "absolutamente contrário a

da principal e mais poderosa quaisquer excessos, e não
rede baiana, Sr. Mamede Paes aceito como legítimo o fun­
Mendonça. cionarnento do comércio nes-

O monopólio no setor, que ses dias de lazer", numa refe­
permite decisões desse tipo - rência ao comércio de modo
_p<?rq!Je os supermercados na geral, pois várias lojas estão
Bahia, à exceção de alguns ainda com pretenções a abrir
inexpressivos, ficam nas as portas nas vésperas do
mãos, basicamente, de um natal e do ano novo.

Quadro de liquidez
não reflete na

venda do comércio

ALUGA-SE
1) Apto. c/3 quartos - Trindade - mais cozinha. BI/j/C. vaga
.de garagem. Aluguel: Cr$ 3.900.00.
2) Apto. c/3 quartos (1 suíte). Baía Norte - mais living. sala
de jantar. sacada. copa-cozinha. BWC e/banheira e armo
c/3 portas. ampla área de serviço. dep. de empregada.
aquecedor central. interfone e garagem. Aluguel: 8.000.00.
3) Ed. Fleming - Conjunto c/3 salas mobiliadas c/teletons,
carpet, cortinas e 2 BWC. Aluguel: 8.000.00.
4) Apto. c/3 quartos - centro - mais living. BWC. cozinha.
área de serviço. dep. de empregada. garagem fechada. 1
armo embutido. lustres. Aluguel: Cr$ 5.800.00.

VENDE-SE
1) Apto. Canasvieiras - 70m2 à 50m da praia. c/2 quartos. e
demais dependências. todo mobiliado. Preço: 600.000.00.
2) Ed. Bianca -122.50 m2. c/2 quartos e demais dependên­
cias. carpet, garagem. 1 armo emb. cozinha completa. mais
4 ar. menores. Preço: 800.000,00 (financiamento
700.000.00). ,

3) Ed. Maria de Fátima 105,41 m2 (frente Supermercado
Riachuelo). c/2 quartos e demais dependências
c/garagem. Preço: 750.000,00. Fi nanciamento 600.000.00-
Poupança facilitada.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA .• Av. Othor! Gélma
O·Eça. 139 - Ed. Alpersted - Loja 04 . Fones: 22.3537 e

22.6551 - Creci na 58.

São Paulo - O presidente da
Associação das Empresas de

Crédito Financiamento e In­

vestimento - Acrefi - Sr. Amé­

rico Campiglia, disse ontem

que o quadro de liquidez atual
não está refletindo nas vendas

do comércio em geral
"
mas

afeta as instituições financei­

ras e a produção industrial";

Segundo o Sr. Américo

Campiglia, os ajustes salariais
melhoraram sensivelmente o

poder de compra dos assala­

riados que passaram a com­

prar mais nessa estação do

ano do que no mesmo período
CIo ano passado, como estão

confirmando os comercian-

142.000

124.000 + 1,7
21hOOO - �,1
164.000 - 3,3
100.000

123.000 + 13.

415.000 + 3,a
121.000 - 1,6
60J.000 I
392.000 .... 0,5
120.000

520.000

110.000

9.171.000 - 0,9
193.000 - 3,0
202.000

512.000 - 0.6
110.000 - 1,2
51.000 - 2,5
12.000 -/
282.000 - 4,5

1. 387.000
299.000

1.104 .oo� .... 1,7
200.000 - 2,7
476.000

409.000

1.202.000 + 4,0
82.000 .... 1,2
153.000 - 1,0
150.000
471.000

179.000
288.COO

3·010.000

2)0.000 - 2,0
2.234.000 + '4,8
4,465.000 - 3,8
293.000 + 1,5
111.000 1,7
100,000 2,9
564.000

286.000

889.000 + 2,1
25.000 .... 2,0
305.000

798.000 + 2,2
120.000

150.000 - 2,4
2.200.000 + 9,0
561.000

438.000 - 0,9
100.000

lJJ .000 I
300.000 + 3,3

4.646.000 I
1.174.000

H� II1,62
1,60
0,48

69.000

206.000

402.000

1.775.000 ... 1,7
263.000
60.000

1"'�000
20.000 -11,3
57.000 -+ 0,5
64.000

10.000

lJS .000 I

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados _em três nív�is: •
.

Mais alto. mais comum � mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços prat�cados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados. são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

, . ,

As rnarqens razoáveis consideradas. incluem transporte. perdas medias. lucros. alem dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:

.

- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg. convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio lisb em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2.5 kg) em cabeça.. .

_

. ,.

- Laranja pera média caixa,com 150 a 190 laranjas convertida em duzlas. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.

J
- Banana nanica em caixa de 18 kg. convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de V2 kg. convertido em kg.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia

Médico tira último
,

rim da iovem que
. ". .

agora vai a lustlça
Porto Alegre - o advogado Atilio dos Santos Oliveira entrará, logo

após o Natal, com uma ação penal e outra de indenização _por danos

físicos, cujo valor será posteriormente estipulado, contra o médico José
Walker Montejo Cavera, que em 9 de outubro passado, no hospital da
Praia de Capão da Canoa, extirpou o único rim da auxiliar de contabili­
dade Gladisner Silveira Fernandes, que sofria de uma anomalia renal

congênita.
Omédico, no entanto, não demonstra preocupação com as acusações

e espera o parecer de uma junta médica, reunida para analisar o caso do
ponto de vista ético-profissional, e afirma que fez "o que era necessário

para manter a moça viva. "Gladisner está atualmente, no Hospital de
Clínicas de Porto Alegre e em março deverá ser submetida a um trans­

plante, cuja doadora será sua irmã.
A família de Gladisner Silveira Fernandes acusa José Walker de falta

médica por não ter levado em conta o fato de ela não ter o outro rim, e,
consequentemente, deixando-a em risco de vida. No entanto, omédico
se defende dizendo que sua atitude "foi a única forma de manter a

existência da moça". Suas ponderações não convenceram a seu pai
Telmo Camargo Fernandes, que esteve em Porto Alegre, delegando
poderes aos advogados Atilio dos Santos Oliveira para tratar do pro­
cesso que deverá ser impetrado em Osório, a 100 km da capital gaúcha,
após as festas natalinas.
Segundo esclareceu ainda o médico José Walker Montejo Cavera,

somente "no momento da cirurgia ficamos sabendo que Gladisner

possuía apenas um rim, que estava gravemente comprometido por um
mal que não posso revelar a origem, por uma questão de ética profissio­
nal. "Ele assegura também que se ela não tivesse sido operada, dificil­
mente viveria. Atualmente, Gladisner depende da manutenção cons­

tante do sistema de diálise, que substitui artificialmente as funções
renais e tem chances de se recuperar com um transplante".

Comissão da OAB quer
identificar agente que
ejudou n.o sequestro
Porto Alegre - O presidente da Comissão de Sindicância daOAB, que

investiga o sequestro de refugiados uruguaios praticado no dia 17 'de
novembro em Porto Alegre, Sr. Marcus Melzers, disse que pretende
identificar um agente do Dops gaúcho que teria participado da opera­
ção, de acordo com confidência de uma cliente do advogado João
Antônio Castro, que será convidado a prestar informações, após o

Natal.
Em sessão fechada a imprensa, a comissão da OAB ouviu o advogado

contratado pela família de Lilian Celiberti de Casariego, Sr. Omar
Ferri, que reproduziu todo o histórico do sequestro, praticado, segundo
ele, por forças policiais brasileiras e uruguaias, "num flagrante ato de

violação de nossa soberania".
.

O Sr. Marcus Melzer justificou que os depoimentos não poderiam ser

presenciados pela imprensa por uma questão de "resguardo e cautela de

nossas investigações, sem que isso signifique impedimento ao trabalho

pretende apurar o que realmente aconteceu, como foi, e quem praticou
o ato oriminoso, que ao que tudo indica foi cometido".

.

No caso de não obter apoio do ltamarati, para que emissários �
OAB viagem a Montevidéu e tentem colher os depoimentos de Lilian de

Casariego e de Universindo Diaz, o Sr. Marcus Melzer comentou que
prefere "ver as coisas com otimismo". .

- Acredito que os governos dos dois países têm todo o interesse em

obter a verdade, estabelecer se houve invasão de nosso território,
violação de nossa soberania e dos acordos internacionais sobre refugia­
dos políticos. Afinal, os governos doUruguai e Brasil estão sob suspeita
que não podem perdurar para sempre.
A comissão de sindicância pretende ouvir os depoimentos dos dois

repórteres da Veja que foram testemunhas do final do sequestro, na
tarde do dia 17 de novembro, no apartamento da rua Botafogo, onde
Lilian residia com seus filhos Camilo e Francesca, e com Universindo
Diaz. Em princípio, ficou estabelecido que a comissão se reunirá nova­
mente na próxima terça-feira, quando os jornalistas estarão presentes.

Menor desaparece após
ser espancada pela

polícia em M. Gerais
Belo Horizonte - Depois de

presa na Delegacia de Furtos e

Roubos desta capital durante
Cinco dias, onde foi espancada e

torturada com choques e jatos de

água para denunciar companhei­
ros, a menor Dalva Januário, de
14 anos, desapareceu misteriosa­
mente no último dia 16, numa festa
de casamento. A denúncia foi
apresentada pela família ao juiz
de menores Cantídio Pereira Al­
vim, pedindo providências ime­
diatas.

Este é o quarto episódio que
envolve a polícia no espanca­
mento ou morte de menores nos

últimos dias, na capital, podendo
o último caso ser mais grave que o

assassinato do menor Cosme
Vieira de Lima, de 14 anos, numa

.
cela da mesma delegacia. Anteon­
tem o Juizado de Menores solici­
tou explicações à corregedoria de
polícia.

Segundo os pais de Dalva, o

motorista de caminhão Antonio
Januário e dona Vilma Assis Ja­
nuário, no último dia 2, quatro
poli-

.

ciais armados de revólveres inva­
diram sua residência, à rua Ben­
fica Magalhães 48, no bairro
Amazonas, procurando a menor,
sob a alegação de que andava com
marginais.
"Como a menor não estava em

casa no momento, a polícia levou
como refém a minha outra filha,
Odete Januário, de 16 anos, que
só seria libertada, com a apresen­
tação de Dalva", 'disse a Sra.
Vilma de Assis, acrescentando
que, no dia seguinte, entregou ao

delegado Décio Guimarães a

menor Dalva para prestar esclare­
cimentos.

.

Segundo a família, Odete foi li­
berada mas Dalva ficou detida na

delegacia e só apareceu em casa

cinco dias depois, queixando-se
de maus tratos e informando que
foralspancada e torturada com

choques e jatos de água. "Seu
corpo estava realmente todo
roxo", disse a mãe, acrescentando
que a menina desapareceu rio úl­
timo dia 16, numa festa de casa­
mento no bairro Amazonas.
O caso só veio a público an­

teontem, quando o irmão das
menores, Paulo Antonio Januá­
rio, apresentou queixa ao juiz
Cantídio Pereira Alvim. A polícia
havia acusado a família que, se

Dalva fosse encontrada na rua,
"ninguém mais a veria", disse ele
na denúncia apresentada ao jui­
zado.

Bastante preocupado com os

problemas dos menores infratores
presos nas delegacias de adultos,
o juiz de menores voltou a pedir
informações sobre o caso, que
considerou "muito grave" à Corre­
gedoria de Polícia.
Além do assassinato do menor

Cosme na cela da Delegacia de
Furtos e da prisão de DaIva, a

polícia mineira não deu ainda ex­
plicações para o assassinato de
outro menor, Juarez Vilas Boas,
de 16 anos, encontrado morto no

bairro Vista Alegre, há 12 dias,
após sair da Delegacia de Meno­
res e nem para a agressão a dois'
meninos no interior do Departa­
mento de Investigações, quando
os policiais alegaram que estavam
espancando mesas.

Espancamento no Paraná
Londrina - "Vai ver que estas

pessoas têm passagem pela polícia
e por isso não gostam de nós". A

explicação é do delegado de Polí­
cia Arnaldo Dellacryz, de Cambé,
no norte do Paraná, onde três
pessoas o acusam de espancar
seus filhos, três menores, que
roubaram cadernos usados de um

armário no grupo escolar Irmã
Hilda Soares.

Os três menores - um garoto de
12 anos e duas meninas II e 13
anos - foram levados à delegacia
pelo inspetor do quarteirão Jaime
Santiago.

Os pais dos menores insistem

em afirmar que seus filhos foram
espancados a socos, .pontapés e

cacetadas, além do que o inspetor
de quarteirão cobrou, de um de­
les, Cr$ 100,00 pelo transporte de
ida e volta à Delegacia.
A Sra. Iracema dos Santos e o

Sr. Esmerindo Augusto, pais de
dois dos menores, esperam que
seja aberto inquérito policial para
apurar as responsabilidades. A
Sra. Iracema foi a única a pagar
os Cr$ 100,00 exigidos pelos ins­

petores, pois os demais não ti­
nham dinheiro.
O delegado do Cambé nega,

com insistência, que os menores

tenham sido espancados.

Imobiliária
CRECI n.? 265.

Roma
CORRETORA, ADM1NISTRAÇAO E REPRESENTAÇAo'LTOA.

Av. Mauro Ramos, 103-A - Fone: 22-1948 - 88.000 - Florianópolis - se

CASAS - ABRÃO
Casa na praia estilo colonial medindo 280m2 - 1 suite

closed, 2 quartos, sala TV, sala de jantar, sala de música,
sala de visitas, lavabo, BWC social, copa, cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, gás central, 4 banheiras, ar­
mafias embutidos. Valor, Cr$ 1.250.000;00
c/financiamento de Cr$ 534.093,69.

COQUEIROS
Casa mista, 2 pisos - 4 quartos, 2 salas, BWC social, copa
cozinha, área de serviço. Valor Cr$ 500.000,00.

TRINDADE
Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 BWC social, 1 sala

visitas, 1 sala de jantar, 1 copa, cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem p/2 carros. Valor: Cr$
1.000.000,00.

MANSÃO - ITACOROBI
Residência em alto padrão, com vistas para o vale e baía

norte, medindo 280m2, com living, sala de estar, suíte,
closed,2 dormitórios, lavabos, BWC social, copa cozinha,

.

ctep. de empregada, garagem, churrasqueira, em amplo
terreno de 6.000 m2.

.

SANTA MONICA )

Residência estilo nobre, medindo 300m2, com 2 suítes, 3

quartos, Hall de entrada, sala de estar, sala de visitas, sala
íntima, copa cozinha', dep. de empregada, lavanderia,

churrasqueira, garagem p/ carros e jardim com 2 piscinas.

SACO DOS LIMÕES
Casa de alvenaria de 100m2, 2 quartos c/armários embuti­
dos, sala de visitas, sala de jantar, BWC social, copa co­

zinha, área de serviço e garagem - Valor: Cr$ 600.000,00.

LAGOA DA CONCEiÇÃO'
Casa mista, 3 quartos.Bwc, sala, copa, cozinha, garagem
p/2 carros. Valor: Cr$ 420.000,00.

CANASVlEIRAS
Casa com ótima localização, tendo 3 quartos, sala de visi­

tas, copa cozinha e garagem. Valor: Cr$ 380.000,00.

ESTREITO

nar.

BARREIROS
Casa alvenaria, com 3 quartos, BWC social, living, copa
cozinha, área de serviço e garagem, em terreno plano.
Valor: Cr$ 450.000,00.

.

Apartamentos no Edifício CLÁUDIA, rua Almirante Lamego
e EMBAIXADOR na Felipe Schmidt.

VENDE
TERRENOS· CENTRO

Terreno medindo 675m2 - Valor: Cr$ 2.300.000,00.

PANTANAL
Terreno com 14,50 x 30,00 mts. (435,00m2) . Jardim LOS
ANGELES. Valor: Cr$ 270.000,00.

ITACOROBl
Terreno com 21.000m2 - Valor: Cr$ 2.500.000,00 a combi­
nar.

,
'
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Capotamento faz 3 feridos e
congestiona todo o trânsito

o capotamento foi precedido por uma violenta colisão.

Morte de Kennedy fica mais
confusa com nO,vas provas

Washington - Novas provas obtidas pela
cormssao de assassinatos da Câmara dos De­
putados obrigou o grupo a reconsiderar se

houve uma conspiração para assassinar o pre­
sidente John Fitzgerad Kennedy:

A menos de duas semanas da data em que
deve divulgar seu relatório final, a comissão
está debatendo como interpretar o teste­

munho de um especialista em acústica de que
provavelmente havia dois assassinos em Dal­
las, Texas, no dia 2�(dé novembro de 1963, dia
do assassinato de Kennedy.

"Já esgotados o tempo e o dinheiro", disse o
deputado_ Stewart Mckinney, um dos mem­

bros da Comissão. "Ninguém sabe o que fa­
zer".
A comissão deve divulgar no dia 31 de de- .

zembro o relatório definitivo sobre a investi­
gação do assassinato de Kennedy e do líder
negro Martin Luther King Jr; trabalho que
durou dois anos e custou cinco milhões de
dólares.
O volumoso relatório final já estava quase

pronto e a maioria dos assessores da comis­
são já se dedicava a outras tarefas quando a

nova análise de uma gravação magnetofônica
deu indícios de que pode ter existido um se­

gundo assassino.
A dramática prova entreguea comissão esta
semana dava 95 por cento de certeza a versão
de que o automóvel de Kennedy foi alvo de um
tiro disparado de um pequeno morro próximo
a praça Dealy, disse Mckinney.

Isto contradiz a conclusão da comissão
Warren de que soment� três tiros foram dispa-

Polícia prende fazendeiro
que mandou matar prefeito

Salvador - Com a prisão do fazendeiro
, Inácio Souza Lima, denunciado como o man­
dante do crime, depois de terem sido presos o

pistoleiro Jaime Brito, seu companheiro José
Raimundo GUImarães e o intermediário Mil­
ton Pereira Nunes, a polícia baiana concluiu
ontem as investigações sobre os assassinatos
do ex-prefeito e delegado de Malhada. Pedro
PIres Nogueira e do vereador Adão Pereira
dos Santos (Arena), ocorridos no último dia
quatro, na cidade de Guanarnbi.

.

Segundo ficou apurado, a contratação do
pistoleiro Jaime Brito pelo fazendeiro Inácio
Sou/a Lima. através de Milton Pereira Nunes.
tinha como al\ o apenas o Sr. Pedro Pires No­
gueira, de quem o mandante e o intermediário
eram inimigos pessoais e políticos. O vereador
Adão Perei'ra Llo, Santos. depois de ver o seu

SANTO ANTONIO
Terreno com 2 .frentes, medindo 15,70 x 56,00 mts.

(880m2). Valor: Cr$ 270.000,00 ..

RATONES
Terreno medindo 52 x 1.000 mts. por 300.000,00 a combi­
nar.

BlGUAÇU
Terreno medindo 19.000m2 - Valor: Cr$ 600.000,00 a com­

binar.

ALUGA-SE
CS - CEN . 004 - Excelente casa para escritório com 5

quartos e 4 salas à Rua Victor Konder.
SL . CEN - 006 - Sala no CElSA CENTER com 43m2, toda
acarpetada.
CS - SAL - 011 - Casa com 2 quartos, sala de estar, BWC,
cozinha.
Ap· CEN - 007 - Kitinete no Edifício ONIX ·OK.

AP - CEN - 014 - Apartamento no Solar das Acácias com 3

quartos, dep. de empregada, sala, cozinha, BWC social,
área de serviço, garagem, ótimo acabamento, prontinho
para morar.

AP ·CEN - 013 - Apartamento no Edifício BELVEDERE, Av.
Beira Mar Norte, com 2 quartos, 1 suite, sala ampla, BWC

social, dep. de empregada, sacada em todas as janelas, de
frente para o mar, com elevador panorâmico.

AP - CEN - 0"5 - Apartamento no Edifício GEMINI - Beira
Mar Norte, com 2 quartos, 1 suíte, livi ng, BWC social, copa,
cozinha, dep. de empregada, área de serviço, gás central,
garagem, vista para o Mar.

Casas nos Balneários Canasvieiras e Daniela, para a tem­

porada. Temos muitas outras opções de aluguéis. Necessi­
tamos URGENTE de imóveis para alugar.

IMOBILIÁRIA ROMA LTOA - CORRETORA, ADMINISTRA- .

/çÃO E REPRESENTAÇÃO, estabelecida à Av. Mauro Ra­

mos, n,o 103-A, nesta Capital'> Fone: 22-1948 - CRECI N°·

265.

Velocidade excessiva para o local, falta de atenção e desco­

nhecimento da curva, essas causas aliadas e, principalmente a

última, provocaram uma violenta colisão seguida de capota-I
mento, ontem, nas proximidades da Ponte Colombo Salles.
Três pessoas resultaram feridas e foram medicadas. O acidente
ocorreu por volta das l2h30min e provocou congestionamentos
na Avenida Ivo Silveira e na Ponte Hercílio Luz.
O Volks de Tubarão, placas TB-9847, procedia da Ponte

Colombo Salles e na curva, antes de tomar a Avenida Ivo

Silveira, o motorista perdeu o controle do veículo, que
precipitou-se sobre dois automóveis que se dirigiam para a

ponte. Depois de bater na lateral do Corcel 11, de São Leo­

poldo, placas BV -9560, o Volks atingiu o outro carro, também
.
da linha Corcel, placas AB-1180, de Florianópolis.

Os vestígios na pista asfáltica deixaram claro o esforço do
motorista do Volks em dominar o veículo.- ele entrou por fora
numa curva fechada," mas o areião contribuiu para uma

derrapagem. O Volks atravessou a pista e capotou quase sobre o
Corcel da Capital.
Como consequência disso tudo, além dos três ocupantes do

Volks feridos, resultou um grande susto e além de tudo danos
materiais de elevada monta. Porém, os mais prejudicados
foram os veículos que se dirigiam para o centro da cidade -

muitos ônibus, inclusive - que tiveram a viagem retardada por
vários minutos.
O tráfego prosseguiu pela Colombo Salles com muita moro­

sidade e por isso os veículos pequenos passaram a utilizar a

Hercílio Luz que, em consequência, registrou uma réplica dos
'antigos congestionamentos, até depois das 14 horas.

. Pessoas residentes nas proximidades, informaram que o

Volks ''vinha embalado e por isso não venceu a curva". A
Delegacia de Acidentes (ex-Segurança Pessoal) registrou o fato
e as vítimas, todas do Volks, o motorista Lúcio Preis, e os

acompanhantes Luiz C. Gonçalves e José Alves Viana, sofre­
ram ferimentos. Os motoristas do Corcel lI, Francisco Rodri­
gues Pedroso, e do Corcel abalroado, Luciana Santaella, nada
sofreram.

FBI diz que
a jovem do

sequestro
éuma

delinquente
Marion, Illionois - A adoles­
cente de 17 anos que sequestrou
ante-ontem um avião da empresa
aérea TWA com 87 passageiros a

bordo e os manteve cativos du­
rante 10 horas sob ameaça de ex­

plodir o aparelho era muito bo­
nita, tinha olhos doces, mas pare­
cia firmemente decidida a fazer o
que se propunha, segundo os que
estavam a bordo do avião.
A jôvem, identificada pelo FBI

como Robin Oswald, exigia a li­
bertação de Garrett Brock Trap­
nell da prisão de máxima segu­
rança de Marion, tentando apa­
rentemente superar e vingar o fra­
casso de sua mãe, que morreu há
sete meses em outro ato de pirata­
ria aérea desti nado a libertá-lo.
A jovem foi acusada de delin­

quência juvenil mas não se especi­
ficaram as acusações, como prevê
a legislação do Estado de Illio­
nois. As autoridades disseram
que ela não estava armada e que o
dizia ser dinamite não passava de
luzes de bastão ferroviári as co­

nectadas a um detonador.
"Estava muito tranquila.

Nunca levantou a voz", disse um

passageiro. O aparelho, que se di­
rigia de Louisville, Kentucky a

Kansas City, Missouri, foi obri­
gado pela jovem a se desviar para
Marion.
Sua' mãe, Bárbara, de 42 anos,

morreu no dia 24 de maio quando
tentou sequestrar um helicóptero
para libertar Trapnel e outros 2
presos da penitenciária federal de
Marion. Ela conheceu Trapnell
na prisão em abril, e se apaixo­
nou por ele. de acordo com leste­
munhas que depuseram no jul­
gamento de Trapnel ante-ontem.
Após a morte de sua mãe,

Robin abandonou a escola e seus

amigos disseram que havia co­

nhecido Trapnell e trocado cor­

respondência com ele desde maio.
"O preso assumiu para ela lima

imagem romântica", disse Ri­
chard Schweig, cuja família cui­
dou da garota após a morte da
mãe.

SA - CÉN - 016 - 2 salas no Edifício ADOLFO ZIGUELLI -

Casa alvenaria com 300m2, 3 quartos, 2 BWC social, living, primeira locação.
sala de jantar, copa-cozinha, dep. de empregada c/2 quar- "

tos, lavanderia e jardim. Valor: Cr$ 1.450.000,00 a combi-

o tráfego pela ponte Colombo Salles ficou interditado por
algumas horas. .

'

+110/.4

·Mirl

rados contra o presidente norte-americano,
todos provenientés do sexto andar do depó­
sito de livros escolares do Texas. A comissão
havia concluído também que era quase certo
que Lee Harvey Osvald agiu sozinho no aten­
tado contra Kennedy.
O especialista em acústica Mark Weiss, po­

rém, disse que houve um quarto disparo, que
possivelmente não atingiu a comitiva presi­
dencial.

Weiss, especialista vinculado à Sociedade
Anônima Científica Federal, de Nova Iorque,
,e um colega, empregando técnica eletrônicas
sumamente avançadas, estudaram as grava­
ções magnetofônicas da transmissão do rádio
deum motociclista da Polícia de Dallas, que
havia ficado ligadoinadvertidamente durante
o assassinato -.

Os especialistas se concentraram no terceiro
e quarto estampidos. Ao traçar os ecosl dos
disparos nas paredes dos edifícios que' ro­
ueiam a praça Dealy, Weiss concluiu que o

misterioso quarto estampido só poderia ser

proveniente do pequeno morro.

Também há uma foto de um vulto atrás de
uma grade próxi�a ao morrinho-que foi exa­
minada pela comissão. Junto ao vulto há um

objeto longo que alguns acham parecido com
um fuzil.

Mckinney disse que ele e a maioria dos de­
mais membros da comissão já estavam quase
convencidos de que Oswald agira sozinho.
"Agora, porém, já não sei o que pensar", •

disse.
.

chefe político abatido, tentou atirar em Jaime
e terminou baleado. morrendo esta semana no
Pronto Socorrodesta capital.

De acordo com o depoimento do contra­
tante MIlton Pereira Nunes: Inácio Souza
Lima e Pedro Pires Nogueira. ambos ex­

prefeitos do município de Malhada, no su­

doe�le da ,Bahia. eram inimigos pessoais c

políticos ha murros anos. Entre eles, segundo
MIlton, havia sempre a expectativa de um ser
morto pelo outro, fato que se tornou mais
ev idcntc com o resultado das últunas ciciçóes.
quando Inácio se considerouvitorinsn por ter
conseguido eleger os deputados federal e esta­
dual a quem apoiou, enquanto Pedro Pires.
além de ver o seu candidato a deputado fede­
ral derrotado, perdeu também na contagem
gera! dos I atos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operário fora, do

campeonato 'em troca

de um novo estádio

Joaçaba tem novo

presidente, mas
'. fica sem técnico

,

\

J.uventus (JS), sem apoio,

preferiu sair do estadual

"Saí de Chapecõ sem morai e o Joaçaba sou� me valorizar".

Joaçaba (Sucursal) - Roldão do Nascimento Maestri é o novo

presidente do Joaçaba para os próximos dois anos. Depois de ter sido
eleito sem saber, já que não estava na reunião que o elegeu, Roldão
tomou posse na noite de quinta-feira, durante um festivo jantar, prome­
tendo apenas não decepcionar aqueles que acreditaram na sua capaci­
dad� de trabalho. "Sou um homem sobrecarregado e acho que isso não
é novidade para ninguém. Me levanto às 5 horas e trabalho diariamente
até às 23 horas. A única coisa que posso dizer, é que não prometo o

título estadual nem grandes contratações, apenas em ser um bom
presidente".

•

.

E Roldão do Nascimento Maestri não mentiu, quando afirmou ser

uma pessoa muito ocupada, Além de vereador, pelo MDB, e líder da
bancada na Câmara, ele épresidente de vários clubes de serviço, é
membro efetivo da Comissão Municipal de Esportes, tem um posto de

. gasolina e é-também Diretor Comercia! da Indüstria de Papéis e Celu-
lose.

. ,

Mas quem falou, e bastante, foi o treinador Edgar Ferreira, que
aproveitou a oportunidade para fazerum discurso, e agradecer a direto­
ria do Joaçaba em ter acreditado no seu trabalho: "Estava desacredi­
tado em Santa Catarina, ·pois saí sem moral de Chapecó, e vocês
souberam me valorizar. Meu.compromisso com o clube terminou e hão

prometo ficar, pois isso dependerá de acertos com a nova diretoria. Vou
viajar, para passar as festas com a minha família em Erexim, mas levarei.
comigo a lembrança desta cidade e dos amigos que muito fizeram por
mim. Viajo tranquilo, pois o Joaçaba, no meu entender e dentro das
suas limitações, fez uma campanhá que pode ser considerada como

excelente".
.

.

Quando Edgar retornar, possivelmente na primeira quinzena de

janeiro, a nova diretoria o estará esperando: para assinar um novo

contrato; isto se suas pretensões salariais não forem muito .elevadas.

Com o Operário fora, Chiquinho vai para a Portuguesa de Desportos.
, -

Mafra (Correspondente) - A diretoria do Operário ainda não
decidiu oficialmente, se o clube participará ou não do campeonato
estadual do próximo ano. A indecisão surgiu depois que o prefeito
municipal, Plácido Gaissler, sugeriu que o Operário solicitasse licença
no campeonato de 79,- e em troca construiria o estádio municipal de
Mafra. Com isso, o prefeito cumpriria sua' promessa, aliás, meta priori­
tária da sua administração, e daria tempo suficiente para que o clube se

estruturasse convenientemente, a fim de retornar em 80 com condições
de "brigar" pelo título.

Apesar da ampla exposição, um grupo de torcedores radicais não
aceitou a sugestão do prefeito e marcou uma reunião para a primeira
semana de janeiro, a fim de traçar novos planos para que o Operário
permaneça no campeonato. Estes planos consistem na elaboração de
uma lista de conselheiros-contribuintes, e na armação de um esquema
financeiro qúe suporte, preliminarmente, as despesas do departamento
de futebol. '"

Enquanto a torcida e também alguns diretores, se dividem, o clube
encerrava suas atividades deste ano, pagando, além do décimo-terceiro
salário, também o mês de dezembro. A outra decisão da diretoria, que
surpreendeu a torcida, foi a Iiberaçâoj para um período de testes na

Portuguesa de Desportos, dos jogadores .Chiquinho e Maurício: O
interesse surgiu depois que um conselheiro do cl�be paulista assistiu
uma partida doOperário e em seguida, indicou lós jogadores à diretoria.
Corna contratação de Oswaldo Brandão, o departamento de futebol
apontou os nomes e o técnico autorizou a vinda deles para um período
de testes, desde que seus passes fossem fixados. Chiquinho chegou a

receber elogios de Brandão, que afirmou já conhecer o seu futebol. Seus
passes estão fixados em Cr$.300 mil cruzeiros cada.

Contra o Avaí (foto) a última partida do Juventus este ,ano.

Jaraguá do Sul (Cor­
respondente de Mafra)
- Após inúmeras reuni­

ões, a diretoria, mesmo

contra-vontade, chegou a

conclusão de que o Juven­
tus local não participará do
campeonato estadual do

'

próximo ano.

A decisão, que revoltou
a torcida, foi tomada após
a diretoria efetuar um le-

vantamento financeiro Os torcedores não acei­
sobre as atividades do taram a decisão, a princí­
clube no corrente ano. pio, mas, mais tarde, tive­
Como o déficit foi além do rarn que aceitá-la, já que as

esperado e sem solução, argumentações dos di ri­
nem a médio nem a longo gentes eram bem funda­

prazo, para normalização,
.

menta das e não havia
a diretoria concluiu que a como contestá-las. No d'o­
única solução para que cumento redigido, justifi­
problema seja contornado, cando a drástica medida, a
é o clube se licenciar do es- diretoria alegou que faltou
tadual de 79. ao Juventus, d,urante o ano

de 78, o apoio financeiro
da torcida, das autorida-.
des, do comércio e' princi­
palmente da indústria. Em
compensação, o� dirigen­
tes garantiram que en­

quanto o clube estiver li­
cenciado, serão feitas vá­
rias melhorias no estádio
João Marcatro, entre elas..
novo lance de arquibanca­
das.

NACIONAL.

Um assunto proibido para a dupla.
.

,

'Grenal: contrataçõ�s e dispensas
,

Porto. Ale�� -: Embora os p��uasivo� , , �.éFl1i�.? do Grêmio ,J� qu_e Telê Sa!lJ,aI)� ,:�ni- .,..... 4tça"wé a �'!i§.Ç!�ra.,:p,pj�o PLlilp1l!pjQg,adof.já
, 'comentános,. veiculados � na 'Imprensa' oora êxtfa-óficialmente, nao ficãrã no clUbe se manísfesjou. diversas vezes, disposto a ser

gaücha, sobre a vinda- de Orlando Fantoni em }9. "A decisão sobre o nome do novo negociado com outro clube. Ainda pelo carn-

para o Grêmio, e o. interesse do Inter em treinador, se foro caso, vai dependerde toda peonato gaúcho, Caçapava teve sério atrito
contratar o zagueiro Osmar do Botafogo e a diretoria. Se ela ainda não está eleita, como com o tecruco uaudlo Duarte, que o. retirou
vender o passe de Caçapava p{lra o Vasco, as vou falarem nomes para treinar o Grêmio?", do time por problemas .táticos. O jogador
duas direções se mantém irredutíveis na po- disse Hélio Dourado.

'

ficou magoado com a condição de reserva e

sição de não fazer qualquer comentário .Mesrno sem eleições - a atual diretoria avisou que pediria a direção do Inter para
• ,sobre contratações e dispensas de jogadores. tem mandato até dezembro de 79 - pelo facilitar a sua venda ao final do campeonato.

e técnicos, lado do Internacional a situação sobre a Mesmo sem confirmação oficial

comprade jogadores só vai evoluir depois da comenta-se no Bei ra-Rio que o vice-

próxima terça-feira, quando haverá uma presidente de futebol Gilberto Me�elros
reunião da reunião da direção do clube a fim tena mantido contato com a direção do
de que seja feito um levantamento do futebol Vasco da- Gama, interessada na contratação
profissional no ano de 78. do Jogador, assim como na do ponteiro es­

querdo Peri, há muito sem chances no ti me
'

principal.
.

A exemplo da direção do Grêmio, a do
Inter se nega a comentar o assunto antes da
reunião de terça-feira. Mas, no Beira/Rio.
todos afirmam .que a compra de Osmar
assim como a venda de Caçapava, são negó-
cios com muitas chances de serem concretiza­
dos.

'r

PREFErrURAMUNICIPAI,. DE FLO�IANÓPOUS - Administração Nagib Jabor

IIOJh,AMANlIA h0hMPDb
.

.' .'.
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um bom Natale um

,AnoNovo cheiO de feliCidades.'

A situação do Grêmio só .começará a se'
'definir depois da realização das eleições pre­
sidenciais, 'na próxima quinta-feira. A ree­

leição de Hélio Dourado, principalmente
pelo fato da continuidade nas obras de con-

, clusão do' Estádio Olímpico, parece garantida.
Mas, depois de eleito,HélioDourado terá de
pensar' em nomes para compor a direção do
Grêmio, pois alguns dos atuais dirigentes
não devem permanecer em seus cargos,
como o vice-presidente de futebol, Nelson
Olrnedo. Por enquanto, o atual presidente
do Grêmio não quer falar no nome do novo

No entanto, antes de entrar em férias, o

técnico Cláudio Duarte deixou uma relação
de jogadores que lhe interessai-iam para a

temporada de 79. E entre eles.está o zagueiro
Osmar, seria o titular da zaga central, for"
mando dupla com André Luís, considerado
a revelação do futebol gaúcho em 78.

A situação de Caçapava, ao que tudo in- .

BENTO ARAGÃO & elA

_._ -

CERAMICA UNIAO A Prefeitura Municipal de Florianópolis
,

está junto de você também agora, quando toda nossa

comunidade se alegra pela passagem de mais um
Natal e se prepara para o início de um novo ano.

Que o espírito natalino e as bençãos de Deus

estejam sempre presentes e que nossomunicípio
continue pelos caminhos da paz, da harmonia
e da prosperidade, são os votos, para hoje,

amanhã e sempre, do prefeito e da
equipe que administra nossa Florianópolis.

Ao final de mais um ano de labuta, cumprimos o grato
dever de externar aos nossos amigos e colaboradores os mais
sinceros agradecimentos pelo apoio concedido e, ao mesmo

tempo, transmitir-lhes efusivos votos de BOAS FESTAS e muita
prosperidade no ANO NOVO

- ---_._--

I I
. f�7\ Coca-Cola

"o
.
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�!!!!!!!�L:dlter;a}.l�!!!!!!!!�
O público está saturad�e futebol e tanta confusão

,nesse esporte em Santa Catarina. Mas isso não é des­
: culpa para deixar de assistir hoje à tarde no Orlando
Scarpelli, a estréia da seleção catarinense juvenil no I
Campeonato Brasileiro de Júniors, enfrentando a

equipe do Mato Grosso. A partida começa às 16 horas e

haverá, portanto, tempo suficiente para retomo dapraia.
Quem não for ao Scarpelli hoje, perderá a oportunidade
de assistir, pela primeira vez em solo catarinerrse, algo
de produtivo feito por homens da Federação em nosso
futebol. Vamos lá pelo menos como pretígio aos garotos,
eles merecem.

•
Pedro Lopes, na entre- tem um razoá'lel' saldo

vista concedida ao Mauro (sobretudo pela gorda soma

Pires, disse não entender paga pela FIFA à seleção
muito' bem o significado da terceira colocada da última
palavra mordomia, tão uti- Copa), o almirante,
Iizada para configurar ex- ,consagrou-se, em três anos
cessivos gastos do' triunvi- de cargo, como responsável
rato federacíano." A revista pela maior concessão. de
"Isto É", "dessa semana, dá mordomias de toda a histó-.
um exemplo bastante con- ria de nosso futebol: na Ar­
vincente sobre o assunto, ao gentina, por ocasião da
relatar atividades do Almi- Copa, havia na delegação
rante Heleno Nunes, como brasileira quase uma cen­

presidente da CBD. teria de pessoas, entre joga­"

...Outra de suas missões dores, pessoal técnico, mé­
era colocar em ordem as dicas, dirigentes e "convida­
contas meio extravagantes dos especiais" por conta da
da administração anterior, CBD. "Mordomia é mais ou
de João Havelange, queacu- menos isso aí, PedroLopes.
sara, em fins de 1974. um Guardadas as devidas pro"
deficit de quase 18 mi}hões porções entre os cofres da
de cruzeiros. O almirante, rua da Alfândega, e os da'
contudo, não administrou sobre-lojaç da Galeria Co­
melhor o dinheiro da enti- masa, na Felipe Schmidt,
dade. Embora os cofres da CBD e FCF seguem o
rua da Alfândega hoje apon- mesmo rumo.

Gercino quer seu time procurando o gol desde o illício da partida Em Florianópolis desde ontem, a seleção de Mato Grosso promete muita garra

Adversário chegou humilde,
explicando seus problemas

'G�rcino promete' um futebol
ofensivo na estréia hoje

um reforço no espírito de união
que uma equipe necessaria­
mente tem que possuir",

Com um atraso de mais de uma hora a

delegação da seleção de juvenis do Mato
Grosso checou ontem, às 18h30min, no'
aeroporto Hercílio Luz. Os dirigentes e jo­
gadores-manifestaram imediatamente um,a
total falta de informações sobre o adversa­
ria de hoje. No entanto, todos pr�,met,em
muita garra paraa partida de hoje, o forte
de nosso time", diz o técnico João Bene­
dito.
O treinador da seleção matogrossense

era Castilhos, no entanto o seu auxiliar
técnico no Operário, João Benedito, aca­
bou assumindo a direção do selecionado. E
o treinador faz questão de frisar que teve

muito pouco tempo para preparar seus JO­
gadores: "Lá no Mato Grosso já temõs
muito pouca preparação em termos de fu­
tebol juvenil, além disso estamos somente

há quinze dias trabalhando juntos. Por isso
mesmo nossa equipe não tem um grande

, rendimento técnico".
Mas, para compensar essa falta de pré­

paração técnica, o treinador afirma que
chega até a estar surpreendido com a garra
de seus jogadores, Para ele, está havendo
uma "compensação natural", pois tratou

de conscientizar o elenco das dificuldades
que enfrentariam nesse campeonato e
"veio uma resposta imediata, a garra".
João Benedito pouco ou nada sabe do

futebol juvenil catarinense: "As informações
que tenho me foram passadas p'or
um amigo que reside aqui em Florianópo­
lis. Ele me avisou que o ataqueda seleção
catarinense é muito bom, mas não sei mais
nada". O treinador chega até a fazer uma
brincadeira dizendo que "eu nem sabia que
aqui se jogava futebol". No entanto, ele em

seguida trata de não criar muitas expecta­
tivas em torno de sua equipe: "Somos um

timesimples e não temos grandes recursos
técnicos, por isso não posso fazer prognós­
ticos sobre o jogo de amanhã (hoje)".
A base da equipe de João Benedito é o

juvenil do Operário. Ele acredita que com
isso poderá obter um maior entrosamento,
jáque tinha muito pouco tempo para reali­
zar treinos.
A delegação foi recepcionada no aero­

porto por J. B. Telles, supervisor da seleção
catarinense, que conduziu os jogadores em
ônibus especial para o Hotel 'Swenson,
onde ficarão hospedados.

'de ataque se mostram mais oti-­
mistas, os outros são mais pon­
derados em suas declarações:
-Acredito que será uma par­

tida difícil. Não temos muitos
treinos e será a nossa estrela.

o técnicoGercino Lopes con­
fírmoú para o jogo de hoje a

mesma equipe que realizou o co­
letivo apronto. Apesar de existir
um total desconhecimento em

relação ao adversário, ou seja a
forma como irá jogar, o treina­
dor promete um, futebol ofen­
sivo, no qual a busca do gol será
o principal objetivo. ,

Geremo decidiu-se definiti­
vamente pelo 4-2-4, pois so­
mente a vitória interessa. "Num
jogo em casa temos que ser mais
ofensivos", diz o técnico. Por
isso mesmo, ele entrará em

campo hoje com dois centroa­
vantes no time: Italiano e Jones.
E o sistema adotado pelo trei­
nador recebeu total aprovação
dos jogadores.

Para reforçar o "espírito mo­
ral" da equipe, a Comissão Téc­
nica da seleção de juvenis pro­
moveu, ontem à tarde, uma pa­
lestra para todos. O padre
Edgar Oliveira conversou com
os jogadores, no sentido de dar­
lhes maior "força morai". Ao
final de tudo, os jogadores de
mãos dadas rezaram uma prece.
Essa atitude da Comissão Téc­
nica foi justificada como "mais

ESPERANÇAS
Entre os jogadores existe um

clima de muita esperança para a

partida de hoje. Todos só falam
em vitória e para isso. deverá
contribuir o próprio sistema tá­
tico montado Relo técnico. E
Jones, que chegou para ganhar
a posição de titular, além de
elogiar muito a palestra man­
tida com o padre Edgar, está
confiante que os gols surgirão.

- Não só o trabalho dentro
de campo é importante, tarnoern
essas palestras ajudam muito a

gente. Acho que estamos com
muita moral para esse primeiro
jogo. Eu me entendi muito bem
com o Italiano e vamos forçar
um futebol ofensivo, apesar di:
não sabermos como eles vão jo­
ga(.

E o companheiro de Jones no
ataque será Italiano que tam­
'bém compartilha da opinião do
jogador de Lages: "Estamos nos
entendendo muito bem e as coi­
sas irão funcionar".

Por essas razões acho que preci­
samos ter alguns cuidados: Mas
'uma coisa deverá reforçar a

nossa vontade, que é o fato de
começarmos a aparecer para
todo o Brasil - diz Márcio Nu­
nes, do Palmeiras de Blurnenau.
Lili, quarto zagueiro, Iimita­

se a dizer que "está tudo legal",
mas' faz uma ressalva: "Não será
uma partida simples. 'É, muito
arriscado fazer qualquer supo­
sição sobre o jogo porque não
sabemos nada do time deles".
Depois do recreativo de

ontem pela manhã o técnico
Gercino definiu a equipe e terá
para o banco: Marcelo, Ser­
ginho, Bruno, Carioca e Pilo.
Os jogadores ontem entraram
em regime de concentração, de­
pois de terem a tarde livre para
passear pela cidade.

'

•
A polêmica sobre o parágrafo único do artigo 50 transformou

o final do campeonato catarinense, já que estava confuso, num
emaranhado de interpretações e comportamentos, alguns
muito estranhos. E não vejo como evitar que Chapecoense e

Joinville, os dois clubes envolvidos, lutem por .seus direitos
com tudo o que têm em disponibilidade.

.

Está provada a ilegitimidade do artigo 50 mas ele foi apli­
cado em fase anterior do campeonato, estabelecendo o prece­
dente. Os dirigentes da Chapecoense, e nesse aspecto con­

cordo com eles, alegam-que o título foi ganho em campo,
seguindo o processo natural depois que um dos participantes
abandonou o hexagonal. Dois pontos para os que venceram o

Avaí por WO e segue o barco. Deu Chapecoense, 13 a 12.
No entanto, até prova em contrário, o Joinville é o campeão

estadual de 1978. Mais tarde o tribunal, pode derrubar o que,
absurdamente estabelece o artigomuitomal redigido, fazendo
voltar a justiça em nosso campeonato. Moralmente, se é que
isso se aplica ao caso, não há como negar o título à Chape­
coense. Mas primeiro terá que ser derrubado no "tapetão"
'�aquela coisa horrorosa chamada artigo 50. Maraviesk e sua

.

Federação de proveta
PRECAUÇÕES
No entanto, se os jogadores

A seleção catarinense de juvenis de Vladimir; Clóvis, Márcio,
Lili e Assis; Gava e Márcio Nunes; Leleco, Italiano, jones e

Edilson; enfrenta hoje à tarde, às 16 horas, no estádio.Orlando
Scarpelli, a seleção do Mato Grosso de Edmilson; Éder, Dito,
Evaristo e Eurípedes, Osvaldo, Vítor e Peres (Ninho); Gérson
e Neca. A arbitragem será do gaúcho Luiz Zetterman Torres,
auxiliado por Iolando Rodrigues e Roldão Tomé Borja.

•
Alvir Renzi finalmente ção, árbitros e crônica es­

botou a cabeça no lugar e portiva. Macaco velho não
desistiu de promover aquela
festinha de confraternização bota a mão em cumbuca,
entre dirigentes da Federa-: não é Alvir?

Rebatendo às críticas da
-

imprensa 'matogrossense e

propagandeando a criação
da Federação de Futebol de
Mato Grosso do Sul, de­
sembarcou no aeroporto o

, chefe da delegação da sele­
ção de juvenis, major José
Maraviesk.

"Nós não estamos em

cnse e tudo não passou de
uma derrota natural contra
uma equipe de profissio­
nais", dizia o major Mara-
.víesck. acrescentando que
"às vezes existe muita exi­

z :

gência':l:ê pouca compreen­
'são". No entanto, o chefe da
. delegação;' de imediato pas­
sou a falar na necessidade da
criação da Federação de Fu­
tebol do Mato Grosso do
Sul da qual ele mesmo seria
o presidente, .

- Nós'ternos lá uma Federa­
ção de proveta, como diz a

imprensa carioca, para pro-
var que é preciso criar um or- .

ganismo independente
do Mato Grosso do-Norte. E
desde que atinja à Segu-
.rança Nacional e à ordem

Joel Passos aposta
Nos outros jogos,
altera ções de

loc ais e horários
U departamento de futebol da CBD promoveu várias alterações,

de locais e horários da primeira rodada do I Campeonato Brasileiro:
de Jüniors, confirmando, no entanto, os nove jogos para hoje. Além
de Santa Catarina x Mato Grosso, a rodada terá ainda as seguintes
partidas: ;

,

_

"
.

Bahia x A{agoas, inicialmente previsto para a Fonte Nova e

depois transferido para o estádio Antônio Carneiro, emAlagoi­
nhas, será realizado no estádio do Leônico, em Simões Filho, às 17
horas.
Rio de Janeiro x Distrito Federal, que tinha como local o estádio

de São Januário, será disputado no estádio Caio Martins, em Nite­
rói, às 1-6 horas, e não às 17 como estava previsto..

São Paulo x'Paraná, foi transferido do Pacaembú para o estádio
Independência, da Portuguesa de Desportos, no Canindé, às 16
horas.

"

Goiás )( Espírito Santo, passou da Serra Dourada para o estádio
Pedro Ludovico, às 16 horas.

'

Amazonas x Pará, em virtude de um jogo de futebol classista,
inclu ído festejos natalinos de Manaus, será realizado às 21 horas
locais «22 de Brasília) no estádio Vivaldo Lima.

Para os demais jogos continuam mantidof locais e horários: Per­
nambuco x Paraíba; Rio Grande do Norte x Sergipe; Ceará x Mara­
·nhão.

nestes 11 garot'os
..

'

Os juvenis que cornpõerna seleção
catarinense de juvenis representam o

futuro do futebol. E entre eles já
existem boas revelações. O auxiliar
técnico Joel Passos analisa cada um

deles ressaltando os aspectos técni­
cos e as. qualidades individuais: Vla­
dimir - (19 anos) - Foi um dos
'destaques do caIljPeonato juvenil do
ano passado, quando sagrou-se
campeão pelo Figueirense. Clóvis
- (19 anos) - Titular do Carlos
Renaux e com boa experiência em

partidas profissionais. Bruno, do
Criciúma, é excelente, mas Clóvis
correspondeu às eX,�ectativas. Már-

gundo Balduíno, diz Joel , "prova­
velmente ele será o meia-cancha titu­
lar esse ano que vem", acrescen­

tando que "não fosse a qualidade dos
atuais titulares já estaria há muito.na
equipe principal do Joinville''. Már­
cio Nunes :(20 anos) - Foi a

maior revelação do Palmeiras de
Blurnenau. Uma grande promessa
do futebol catarinense. Leleco -

(20anos)-Veio parajôgar na meia
cancha, mas foi testado na ponta di­
reita e aprovou totalmente, Outra
revelação do Marcílio. Italiano -

(19 anos) - Só não se sabe porque
não é titular no Joinville. Tem o

pique do Toninho e a habilidade do
jogador de área. Um centro avante
perfeito. Jones - (18 anos) - Esse
jogador explodiu de repente 1)0 Inter
de Lages e certamente é um dos ala­
cantes de maior futuro no futebol
catarinense. Edilson -- (18 anos)"":'
Ornais jovem da seleção titular. Está
sendo cogitado pela Ponte Preta e

isso dispensa comentários. Mais um

craque do Joinville.

"Sou amigo do Heleno"O jornal "A Notícia", de
�oinville, uma semana antes
da decisão de terça-feira,
começou a preparar um ca­

derno especial do .Joinville
Esporte Clube como carn-

gadores, entrevistas, fotos
de três anos para cá. O oa-.
demo era patrocinado por'
grandes empresas da cidade,
num total de publicidade
que alcançava a soma de 110
mil cruzeiros. Após o jogo

peão estadual de 1978. Na os quase oito mil exemplares
·noite de terça-feira tudo jã foram substituídos por ou-,
estava impresso e encartado tras matérias, com trabalho
com a edição normal. Eram redobrado que prolongou-se
10 páginas contando toda até a madrugada de quarta­
história do Joinville, desde a feira. Isso é o quanto al­
fusão de América e Caxias, cança e o quanto faz estrago
em 1976, quando nasceu, até a desorganização de um fu­
hoje. Seus treinadores, jo- tebol.

•

pública está tudo legal.
Por outro lado, o major

Maraviesk explica que ele
seria o presidente, pois,
além de representantes da
'CBD em seu Estado, é

amigo pessoal de Heleno
Nunes, "conheço o .almi­
rante desde 1951 ele precisa
de um homem de sua con-,
fiança pára dirigir o futebol
de Mato Grosso do Sul",
concluiu.

Cio - (20 anos) -Jogador conhe­
cido por suu fibra, jogou diversas
vezes pelo Figueirense. Lili - (20
anos) - promovido pelo Natanael Fer­
reira, no Marcilio Dias, é conhecido
por seu vigor 'físico. Assi.s
- (20 anos) - Capitão do time e

líder indiscutível de todos os compa­
nheiros. Também joga no Carlos
Renaux. Gava - (20 anos) - Se-

Médico de Criciúma também Alcino está saindo outraMárcio Braga, presidente do Flamengo, um dos maiores
clubes do Brasil mas, como quase todos, em permanente crise
financeira, não pode fugir de um apelo dramático e uma

ameaça à CBD, nestes termos.
.

"Se a entidade não divulgar até 20 de janeiro todo o regu­
lamento do campeonato nacional, com validade para três anos,
poderemos até pedir a intervenção do governo federal na
CBD".· . ,

E concluiu: "O próprio almirante revelou que a CBD está
nadando em dinheiro, tem 40 milhões em caixa e continua
tranquilamente arrecadando sua percentagem nas partidas (
�erri nada dar em troca aos clubes, acrescento eu). Enquanto
ISSO, mesmo com um grande esforço administrativo, nós per­
d�mos 5milhões. Ora, aCBD depende dos grandes clubes, não
vive sem eles. Se estivermos unidos, nossas exigências terão
necessariamente que ser acatadas porque se trata da sobrevi­
vência do próprio futebol brasileiro. "E eu pergunto: anossa
Federação já tem pronto, por acaso, o calendário para a próxima
temporada? Algum presidente de clube catarinense sabe o quefazer em 1979?

é candidato à presidência vez' do Joinville. Volta?
Criciúma (Sucursal) - O mé­

dico do Criciúma, João Kanto­
vits, está pensando em formar
uma chapa para concorrer à pre­
sidência do Criciúma no próximo
dia 31 de janeiro, devido a um

desentendimento com a atual di­
reção. O médico resolveu formar
individualmente uma chapa, e

lançar-se candidato a presidente
depois de terminado o campeo­
nato.

ponsável pela troca de nome do
clube - que antes se chamava Co­
merciário - "isto não passa de um
mal entendido, em questão de
viagem de avião para Chapecó".
Acontece que os diretores do Cri­
ciúma viajaram para Chapecó de
avião na terça-teíra, e não convi­
daram o médico João Kantovits
apesar de existIrem lugares vagos,
Sobre este fato, Angeloni expli­

cou o seguinte: "não tenho culpa,
pois recebi em cima. da hora o

aviso que deveria estar no aero­

porto às l7h para a viagem. Não
sabia quem iria .viajar e cheguei
atrasado no aeroporto".

Sobre a possibilidade de for­
mação de uma chapa para con­

correr às eleiçôes do clube no pró­
ximo mês, disse "não acreditar.
Isto não passa de um ataque de
nervos, que logo será resolvido.
Se o Dr. João Kantovits quiser a

presidência, teria o prazer de tra­
balhar para ele".

'

ximo ano pode haver oposição.
Mas agora, quando o clube está
passando de pequeno para grande
não pode haver". Preferiu dizer
que "não estou descontente com

diretores atuais, isto porque' os
descontentamentos não são só
meus, mas de todos os torcedo­
res" Ele citou atos que considerou
errados da atual diretoria, ressal-,
tando "a dispensa do técnico Joel
Castro Flores na hora errada, co­
locando no seu lugar um substi­
tuto sem tempo para armar um

time. São outras coisas como esta

que eu não aceito", disse.
Em seguida o médico ressaltou

que "as chapas só deverão ser or­

ganizadas definitivamente a par­
tir do próximo dia 15. Antes de
uma eleição devemos fazer uma

grande estrutura ". As chapas po­
derão ser inscritas no conselho de­
liberativo até 24h antes das elei­
ções.

Ele não afastou a possibilidade
de ter o ex-presidente Osvaldo
Souza em sua companhia, pois
entende ser este "um elemento uti­
líssimo. Como muitos outros ex­

diretores do Comerciário que
estão alijando as atuais atividades
do clube".

Kantovits também entende que
"antes de mais nada deve ser con­

tratado um técnico e um supervi­
sor, e depois os jogadores. Não
podernos'colocar o carro na frente
dos bois, como fizeram neste ano,
e acabaram depois dispensando
meio mundo de jogadores". Tam­
bém declarou não concordar com
certas atitudes individualistas do
campeonato".

'

"Mal Entendido"

Para .0 presidente do ,Cri�·
ciuma. Antenor Angelon;(:,"-fes-

Joinville (Sucursal) - O treinador Al­
cino Simas não é mais técnico do Joinville..
Na noite da última quinta-feira Alcino co­

municou à diretoria do Joinville que seu

contrato terminou e vai retornar a seus

serviços no Banco do Estado de Santa Ca­
tarina, onde é gerente adjunto'"O presi­
dente do clube, Waldomiro Schutzler, pre­
feriu não comentar a saída de Alcino até a

próxima semana quando deverá falar al­
guma coisa sobre a contratação de um

novo treinador. Alcino justificou sua saída'
dizendo que, quando aceitou o cargo fez
um compromisso verbal até o final do ano

pois o JEC ficou sem treinador num mo­

mento bastante disputado do estadual, res­
saltando que sua real profissão não é trei­
nador de futebol e sim bancário.

Ontem à tarde ele explicou ser a

suá ala "não oposicionista. Pois
não pretendemos dividir o clube,
mas sim fazer a sua união, princi­
palmente agora que ele passa por
uma fase de transição. No pró-

Seleção mista venceu

amistoso .em Joinville
Mário Medaglie.

mente até o final para chegar a vitória por 4
x 3.' Os gols foram marcados por Renato Sá
aos 2 minutos, depois de uma boa trama

entre Ademir e Ladinho, aos 5 minutos por
Ademir, 31 minutos por Ladinho , por co-

bertura e aos 44 minutos por Lúcio com

um bom chute de fora da área. A renda da
partida foi de 144 mil c 642 cruzeiros, toda
revertida para o jogador Alberto .. As duas
equipes jogaram assim: Joinville com Raul
Bosse (Daniloj.João Carlos, Wagner (Pau­
linho), Jorge Carraro e Carlos Alberto;
Jorge Luiz, Sidinei e Fontan: Britinho
(Gilrnar ), Vargas e Veiga. A seleção jogou
com Jairo (Wilf rid}; Lúcio, Ladinho. Ba­
deco (Di tão ) e Antônio CarlosjPiava (Bal­
duino), lenon e Renato Sá; l-i�h� Ade'rnir
e Dirceu. A partida foi apitada, pelojoinvil­
lense Antonio Carlos Maes. auxiliado por
Pedro Izidro de Oliveira e Valneide Car­
valho.

Joinville (Sucursal) -Por 4 x 3 a Seleção
Mista que jogou ontem em Joinville venceu
o JEC numa partida amistosa com renda
em beneficio do jogador Alberto, doJoin­
ville,: que ficou impossibilitado de jogar
por uma lesão no joelho, Vários jogadores
de importância nacional como Jairo (go­
leiro do Coríntians), Ladinho e Renato Sá
do Grêmio de Porto Alegre, lenon do
Guarani e Badeco estiveram na seleção. De
i nício o Joinville surpreendeu jogando com
rapidez e assinalando 3 x O na primeira
etapa. Gols de Fontan aos 9 minutos, Jorge
Luiz aos 26 e Fontan novamente aos 35. Na

primeira etapa o lance que causou maior

emoção foi a saída de Alberto aos 5 minu­
tos quando foi abraçado por todos os

companheiros e saiu chorando de campo.
Na segundaetapa a seleção sofreu várias

alterações com a saída de lenon, Jairo e

Badeco. Mas mesmo assim lutou brava-

� rn DEPARTAMENTO
J� CO cap DE LIMPEZA
� ComPAnHIA mELHORAmEnTOS DA CAPITAL,

PÚBLICA
COMUNICADO IMPORTANTE

Sobre o elenco para o próximo
ano, Angeloni levantou a possibi­
lidade de contratar o fisicultor
Otacilio Gonçalves, do Interna­
cional de Porto Alegre: "Enten­
demos que deve ser contratado
primeiro um preparador físico,
depois um técnico e depois os jo-
gadores".· ,

O técnico não teve seu nome

divulgado, Mas deverá ser con­
tratado até o dia 20 de janeiro.
Ontem foram confirmadas as dis­
pensas de Edson Scott, A lvim e

Tadeu, que não terão seus contra­
tos renovados. O meio campo
Vanusa também foi comunicado
que pode procurar clube, pois não
está nos planos do Criciürna para
o próximo ano, podendo ser ne-

gociado com o Avai.
'

\

Tendo em vista as festividades de NATAL E ANO
NOVO, o Departamento de Limpeza Pública da
COMCAP atuará com o seguinte esquema na COLETA
DE LIXO domiciliar:

HOJE: Atividades normais nos períodos diurno e noturno.

AMANHÃ: NÃO SERÃO EXECUTADOS O� SERViÇOS.
DIAS 25 e 1.°: A coleta será normal somente no

período noturno.

\
I
:
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.Itajaí (Sucursal) - A cidade de rina. Para'este ano já foram
Balneári� Camboriü começa ,1 dados os' últimos retoques
a receber milhares de turistas para que à cidade possa su­

de todo o País e da América portar mais esta temporada,
Latina para mais uma tempo- que se estenderá até o começo
rada. O município, este ano, do mês de março de 1979, pois
deve abrigar uma população o carnaval cairá nos últimos
flutuante de 300 mil pessaos. dias de fevereiro, quando
Escala obrigatória em extra-oficialmente se encerra

qualquer roteiro ao sul do o verão.

Brasil, este balneário
transformou-se no principal ATENDIMENTO
pólo turístico de Santa Cata- Com uma rede de aproxi-

o prefeito de
Balneário Camboriú,
Armando Cesar

Ghislandí,
baixou decreto

suspendendo 'a
aprovação de

lot7amentos nas

encostas dos morros
'

que cercam esta

cidade, numa
tentativa de
evitar a destruição
da paisagem,
A medida visa

'impedir também o

S!lrgimento de favelas
na periferia
do município.

ao verificado no

ano passado,
registrando-se
10 por cento a

menos de construções,
A explicação para
essa queda é

o corte dos
financiamentos e a

queda do poder
aquisitivo
da população,
Para o secretário
de Obras da Prefeitura.

Paulo Roberto
dos Santos, a

cons trução do

emissário submarino

foi a principal,
conquista da cidade,
este ano, A obra
dará vasão aos

despejos de esgotos
da zona norte de
Balneário Camboriú,
onde a poluição
atinge um ponto
alarmante, A

capacidade de vasão

será de 120 li tros

por segundo, e

De janeiro a novembro
deste ano, a

�refeitura aprovou
a construção de I. 140
novas casas,
num total de' 113 mil
e 855 metros
de área cÕnstru ída.
Apesar d'este
crescimento, o
índice foi inferior

I

Embora as temperaturasjá estejam elevadas há alguns meses, oficialmente, isto é
pelos calendários, o verão somente começou na quinta-feira'.

Balneário Carnboriú, porém, já está mooimentadiesimo
,

desde o início do mês, quando
.começar as férias. E a populaçiio flutuante, que atinge na temporada cerca de'

250 mil pessoas já começou a se instalar em suas casas de veraneio.
Isto sem contar com os' turistas que chegam dia a dia,

superlotando ônibus e extrapolando a capacidade dos hotéis.
Aqui uma pequena mostra dos problemas e opções que o Balneário

oferece não só durante a temporada, mas também em outras épocas do ano.

madarnente 40 hotéis de cate­

goria, cerca de 35 restauran­

tes; 50 lanchonetes, oito boa­

tes, seis áreas de camping, ci­
nemas, cineramas, auto­

cines, um centro de conven­

ções para 5 mil pessoas e aces­

sos rodoviários facilitados,
pois margeia a BR-10l, Bal­

neário Camboriü oferece uma

relativa infraestrutura aos vi­

sitantes,

Quando ao custo do tu,

jogará os dejetos
a mil metros
da praia,
O secretário '

disse também que
no município
tornou-se um vício
a construção de
casas com pequenas
repartições anexas,

geralmente em

fundos de quintal.
"Esta tática adotada

peja população
permite que na alta

'temporada as casas

sejam alugadas
para veranistas,
enquanto que os

proprietários passam
a residir em

barracos improvisados,
com o que arrecadam

quantias altas em

poucos meses",

Durante o verão

um apartamento
comum é 'alugado por
15 mil cruzeiros,

Com a inauguração
este mês, do quartel da
Polícia Militar,
construído pela
Prefei tu ra, com

capacidade para

alojar 120 homens,
o policiamento
aumentará na cidade.

Dentro da

operação veraneio
foram destacados 90

soldados para
atuar no balneário,
entre guardas de

trânsito, salva-vidas
e equipes de

policiamento ostensivo.

oscilando entre I mil e 1.500 rão o município nesta tempo­
cruzeiros, tendo também es- rada.

tabelecimentos com preços de "Muitacoisa foi melho­

hospedagem na faixa de 500 e rada em relação ao ano pas-
700 cruzeiros. sado, numa tentativa de pro­

jetar nacionalmente o nome

do balneá.rio, EI� contrapar­
O secretário de Turismo da tida, obteremos uma movi­

mentação excelente na alta

temporada e teremos congres­
sos na baixa temporada".
Chedid, que seguiu recen­

temente para �o Paulo onde

rismo nesta cidade, as opini-
.ões divergem muito: alguns
turistas acham as diárias e a

alimentação "acessíveis", en­

quanto um outro tanto classi­

fica o atendimento como uma

"verdadei ra exploração".
Segundo o presidente da

Associação dos Hotéis e Simi­

liares, Mário Sievert, as diá­

rias nos principais hotéis,
para duas pessoas e com di­

reito a café da manhã, estarão

TURISMO

Prefeitura de Balneário Cam­

boriú, 'Luiz Carlos Chedid,
afirmou que esta cidade tem

toda a infraestrutura para
atender os turistas que visita-

Empresários lutam paramanter

o movimento também no inverno
O presidente da

Associação dos
Hotéis e Similares
de Balneário Carnboriú ,

Mário Sievert ,

,

afirmou que está
lutando para
transformar a cidade
num centro
nacional de congressos
e convenções. Ele
argumenta que a
rede hoteleira atual,
com 3,850 leitos e

restaurantes com

capacidade para
atendimento a

3 mil pessoas,
permanecem ociosos
durante a maior

parte do ano, em
razão da
baixa temporada,
o que provoca
reflexos negativos
entre os

investidores do
setor turístico,

Porisso, a Prefeitura,
recentemente,
contratou os

trabalhos do Grupo
Nacional de
Serviços -'Grunase -,

de São Paulo,
para a elaboração
de urna 'campanha
de divulgação em

todo o País
sobre as potencialidades
de Balneário Camboriú.
O projeto vai
durar seis meses.

Para Sievert,' no entanto os

reflexos desse
trabalho já estão
sendo sentidos:
"Já temos C0l110 cena

a realização de quatro
congressos no

próximo ano: o

Congresso Brasileiro
de Contadores e

Administradores de

Cooperativas:

foi participar de diversos pro­
gramas de televisão, em con­

panhia do presidente da Ci­

tur, Orlando Bert, para divul-
'gar a cidade através da Im­

prensa daquele estado, adian­
tou que este ano funcionarão
três postos de informações tu-

rísticas na cidade, para me­

lhor orientar o turista. Um

deles funcionará na própria
Estação Rodoviária, e os ou-

O Congresso Brasileiro
de Futebol; o
Encontro Nacional
de Corretores de
Imóveis e o Congresso
Catarinense de

Administração de Pessoal.
Ele lembrou ainda

que em.1977 e em

1978 fobm realizados
no balnéario apenas
dois congressos a

nível nacional,
índice insignificante
para a capacidade
turística da cidade,
Outro problema

enfrentado pela
classe hoteleira,
segundo o presidente
da Associação dos
Hotéis e Similares,
é o congelamento
de preços pelo Governo,
"O congelamento
ocorreu em dezembro
de 197ó e,
semestralmente. são
concedidos aumentos

na faixa de 13a 15

por cento, o que é
muito pouco se

considerarmos os

índices inflacionários",

Sievert:
querendo

movimentar
todo II

ano

tros dois nos acessos à cidade.
Ele tarhbém afirmou que a

Sunab vem exercendo- uma

fiscalização rigorosa no mu­

nicípio, para controlar a ex­

ploração de preços. A Supe­
rintendência Nacional do

Abastecimento vai manter

uma equipe permanente nesta

cidade. O único hospital de

Balneário Carnboriú , o Santa

Inês, segundo ele, deve refor­

çar seu atendimento.

Balneário Camboriú está pronto para
receber- os 300 mil turistas"" "",."o,,·_

,Apesar dos lucros, o prefeito'
teme' a destruiçQo da paisagem

Apesar disso, conforme
observou Sievert,
"os alimentos servidos
num restaurante,
por exemplo, sofrem
alterações constantes,

enquanto que nós
só ganhamos
majoração de seis
em seis meses,

quando na verdade'
esta elevação já
está defasada
há muito",

Ele ainda criticou
os problemas do
trânsito,
principalmente com

relação ao

estacionamento de
ônibus ao longo
da praia, o que
provoca
engarraíarnentos.
E afirmou mais
que a inexistência
de um posto de câmbio,
na cidade
é outra deficiência,
pois os turistas estrangeiros
sempre
têm dificuldades
para a troca

de moeda,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ministro condena negligência de médico
10 - Santa Catarina

que deixa criançamorrer por hidrofobia
Brasília - O Ministro da

Saúde, Paulo de Almeida Ma­
chado, considerou hoje
"como um caso muito grave,
uma nódoa em nossa estatís­
tica epidemiológica, o caso de
raiva humana em plena Capi­
tal Federal e, o que é mais

grave, com consulta média em

tempo oportuno". O caso de
raiva ocorreu com o menor

Nilton Aite, de 10 anos, que
morreu quarta-feira passada,
no isolamento do Hospital de
Base de Brasília.

Em carta aberta "A Um
Doutor que Não' Conheço";
que ao atender a criança mor­
dida por um cão raivoso, em
setembro passado, cometeu

várias faltas graves, entre as
quais de, ao tentar focalizar o
animal para observação, dei­
xando um risco para a popu­
Iação, e não o localizando,
omitiu-se de aplicar a vacina
anti-rábica na vítima, o mi-

nistro Almeida Machado fez
um apelo ao médico nos se­

guintes termos: "que sua cons­

ciência desperte, doutor, e lhe
inspire um ato digno: aban­
done a profissão, já que não é

competente para exercê-la".
Demonstrando estar preo­

cupado com a repercussão do
caso de raiva humana em Bra­
sília, que provocou amorte do
menor Nilton Gaite, o Mi­
nistro da Saúde convocou
ontem a imprensa, ao seu ga­
binete, para explicar a' situa­
ção dessa doença no Brasil. O
Ministro demonstrou tam­

bém não estar satisfeito com a

negligência médica do Hospi­
tal da Cidade Satélite do
Gama �nde a vítima da mor­

dida do cão raivoso foi le­

vada, onde não foi tomada
nenh uma' providência de

praxe em casos dessa natureza.
reza.

Explicou o Ministro que a

'incidência de raiva humana
no País, nesses últimos cinco

anos, estava caindo, "mas que
agora surge um caso na Capi­
tal Federal, que é uma nódoa

para empanar os êxitos obti­
dos nesse período". Obser­
vou, no entanto, que o Go­
verno e as autoridades médi­
cas do Distrito Federal já to­
maram providências normais
e instalaram uma sindicância

para apurar todo o caso da
morte por hidrofobia dó
menor Nilton Gaite.
Acrescentou Almeida Ma­

chado que, diante de uma

criança mordida por um ani­

mal, principalmente cão e

gato, deve-se sempre pensar
em raiva. "Sempre, porque a

raiva é a única doença infali­
velmente mortal e certamente
prevenível pela vacinação",

Segundo ele, "vacinada, a

vítima se salva. Não vacinada,
se o animal for portador de

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A - HOTISA
CGC MF 86.442.951/0001-36
DEMEC/RCA - 200/76-356

.

�l

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DEPARTAMENTE DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE OBRAS

AVISO DE LICITAÇÃO

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA SA
CGC MF N.o 83.900.050/0001-52
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raiva, a vítima morrerá com siderada normal pelas autori- pessoa deve ser considerado
toda certeza. É tão grave a 'dades epidemiológicas, e raivoso até provar em contra­
responsabilidade de vacinar ainda mais por se tratar de rio? Ignorava o doutor que
que, em caso de recusa da ví- 1978 um ano eleitoral, onde os para provar que um cão não é
tima e de seus responsáveis, serviços de rotina são deixa- raivoso só existem dois cami­
deve-se recorrer ao juiz para dos de lado. O Rio de Janeiro nhos infalíveis: o exame histo­
conseguir a ordem para vaci- teve em 1978 apenas 10 casos' lógico do cérebro QU a obser­
nar, apesar da oposição in- de raiva, contra 11 casos em vação atenta durante dez dias,
consciente. 1977. ao fim das quais, o cão deverá
O Ministro informou que É a seguinte, na íntegra, a estar em perfeita saúde? Igno-

'

em 1977, em toda a região carta aberta do Ministro da rava o doutor que a raiva é a

Norte (Amazônia) houve Saúde ao médico responsável única doença infalivelmente
apenas 10 casos de raiva hu- pelo atendimento ao menor fatal para o homem? Não se

mana. No Nordeste, os casos Nilton Gaite. lembra o doutor de que nos
foram 24, apesar da popula- "Carta Aberta a Um Dou- modelos istêmicos das doen­
ção de 34 milhões de pessoas e tor que Não Conheço - Dou- ças transmissíveis a raiva
de sua pobreza. A Região Su- tor, No dia 6 de setembro, a apresenta uma simplificação
deste registrou outros 24 ca- vida de uma criança de 10 única, a ausência de uma va­

sos, o Sul apresentou apenas anos foi confiada às suas riável, já que a fatalidade-é
quatro e o Centro-Oeste ne- mãos. A criança foramordida. sempre 100 por cento? Igno­
nhum. Para ele esse. é um ré- por um cão. b 'doutor- sutu- rava o doutor que, na ausên­
sultado muito bom, pois é rou a ferida, certamente pres- da de informações sobre o cão
menos da metade dos casos creveu-um "cocktail" de anti- tinha o dever de aplicar a va­
ocorridos no início do Go-

-.'

j)16ticos e anatox tetânico, cina antirábica? Ignorava o
vemo.

. (uma associação desconhe- doutor que ferimento por
Em 1978, de janeiro ã -cída das autoridades: interna- mordedura de cão nunca se

agosto, houve no país 72 ca- cionais 'em saúde), não tomou deve suturar? No entanto,
sos, 10 a mais do que no ano qualquer providência pa�a traindo a confiança de uma

passado. A região Norte teve que o cão fosse capturadC>:e ob- pobre mãe, o doutor, por ig­
mais um, o Nordeste mais 14, servado, e despediu a pobre norância ou negligência dei­
o Sul apresentou menos três mãe que confiara ao doutor a xou caminhar para a morte o
casos e o Centro-Oeste mais vida de seu filho. pequeno Nilton.
dois casos. Essa oscilação, de "Ignorava o doutor que
acordo como ministro, é con- todo o cão mordendo uma

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos nossos ilustres Clientes

e Amigos que já estamos atendendo em nosso

novo Escritório no CEISA CENTER, bloco A, cj.
106 (fone 22-0833).
Aproveitamos para formular nossos melho­

res votos de FELIZ NATAL e de um ANO NOVO
DE PAZ, AMOR, SAÚDE e REALIZAÇÕES.
PAULO ROBERTO CARVALHO PEREIRA

ADVOGADO

"Mais tarde, a criança vol­
tou à consulta com sintomas

neurológicos ainda discretos.
Sabendo dos antecedentes, o
doutor deveria ter pensado em
raiva e isolado imediatamente
o menino. Poderia ter apli­
cado aplicado o soro antirá­
bico e a vacina, com uma pro­
babilidade muito reduzida de
salvar aquela vida: Mas
omitiu-se outra vez e

mandou-a para casa, colo­
cando em grave risco todos os'
que teriam contato com o pa­
ciente, Por fim, depois de 90
dias, durante Os quais um mé­
dico de verdade poderia ter
salvo o Nilton, instalou-se o

quadro completo de raiva. Já
não havia qualquer esperança
de cura. A, criança foi inter­
nada. Doutor, procure ler

1, 'algo sobre a sintomatologia
da raiva e sua evolução cruel,
dramática, implacável.
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Machado: temendo a raiva

Li nos jornais a notícia da'
internação da criança. Desde
então, cada noite ao deitar-se,
sofria ao pensar no estado em
que estaria o Nilton. O dou­
tor, certamente, nem uma vez

pensou na pobre criança.
"Hoje, temos uma nódoa

em nossa estatística epidemio­
lógica: um caso de raiva hu­
mana em plena capital federal
e, o que é mais grave, com
consulta médica em tempo
oportuno. E a população es­

tarrecida com· a notícia es­
tampada nos jornais de hoje
estará julgando severamente
toda a classe médica. Mas há,
no Brasil, dezenas de milhares

'

de médicos que são competen­
tes e em que a população deve
confiar. Em solidariedade
aqueles colegas, lembro-lhe
doutor, a conveniência de

I pedir o cancelamento do seu.

registro no Conselho Regio­
nal de Medicina e abandonar,
a profissão que não soube

honrar. Não o Conheço. Nem
sequer sei o seu nome. Mas
não tenho dúvida alguma
sobre a sua culpa. Abandone
a profissão, não coloque em

risco de vida outras crianças,
não continue, com sua in­

competência, expondo a sus­
peição pública toda uma

classe competente e séria,
aplicada no cumprimento de
seus deveres para com o povo.
Era' uma criança pobre, filha
de uma senhora pobre, mo­

rando num 'barraco com nove

irmãos. O doutor talvez a

considerasse pouco im,por-.
tante. Mas para nós médicos,
o Nilton era muito impor­
tante. Era uma vida que a

Medicina teria a glória de sal­
var, utilizando conhecimen­
tos que datam dos tempos de
Pasteur. Que a sua consciên­
cia desperte, doutor, e lhe ins­
pire um ato digno: abandone a
profissão, já que não é compe­
tente para exercê-la".

PFDPOSTA ORCMlENTMIA PARA o EXERCícIO a:. 1.3?8

Sindicato F\Jral de TaogariÍ

Capital Autorlzado , " Cr$ 60.0ÓO.000,00
Capital Subscrito '

, .Cr$ 44.196.494,00
Capital Integralizado ' .Cr$ 44.196.494,00

CONVOCAÇÃO
O presidente do Conselho de Administração de "Hotéis e Turismo Itapi­
rubá S/A - Hotisa, no uso das atribuições que lhe confere o art. 21 do
estatuto social, convoca os senhores acionistas da referida empresa para
a Assembléia Geral Extraord inária a realizar-se, na sede social, a praia de
Itapiruba, Laguna, Santa Catarina, às 10,00 horas do dia 30 de dezembro
de 1.978, para se deliberar sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA
1 - Aumento do capital autorizado de Cr$ 60.000.000,00 (sessenta milh­
ões de cruzeiros), para Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros)
2 - Alteração do artigo quinto do estatuto social.
3 - Demais atos consequentes e correlatos.

Laguna, 20 de dezembro de 1978
Emílio Fiorentino Battistella

Presidenté do Conselho de Administração.

O DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS DO DEPARTA­
MENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO MINISTÉRIO DA FA­
ZENDA, comunica aos interessados que, no dia 09 de ja­
Oleiro de 1979, às 14:00 horas, receberá documentação e

proposta para a fiscalização da execução das obras, servi­
ços e materiais empregados referentes à construção do
Edifício-Sede dos Orgãos Fazendários em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina,

311

T ° T A L

ALFREOO JACOBI

TESCUFElRO

POSARITA ROCE,
rtE:. OONTABIL

FEG. CRC-SC NI! 7,639

ELMO VOLLES

PRESlCE�

LAJE PRÉ - MOLDADA 1iI'PUIA

�NTOS
PA�A FORRO E·PISO i'

Maior rapidez .Economia de 30% e Entreg� (0482) 2:1·6:;':'�)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica'

67.00r) :J:J 67.J),) J1

c......-:: Si 'ri. Rene. PrÓ:Jr T O T A L
1-----+---------1,- 1-- --I

L I RE�!OA. TAlEUTÁRIA

lU Co tribu.i.,:D Si dic-:, c rr. 'ui, p

110.0IJO,o:J 80.::I:11,JO 190.000,00

1::' REN� SOCIAL

121 Anuicad��·.............•.•.. .10.0:)0,OJ 38.00'1,00

CÓd. A E C E I T A TO T A LD:lntr. sí.oo,
�

'Rehdols PrÓp.

.. 180.000,00

11.000,00

180.000,00

Q,I)UG,JO

BD.iJOO,OÇl

7.000,00

00.000,00

v.ooo.oo

Os elementos referentes à aludida Licitação serão for­
necidos aos interessados nosd ias úteis, das 14:00 heras às
17:00 horas, à Avenida Presidente Antônio Carlos, 375 -130
andar - sala 1311 - Rio de Janeiro.
Garantias a serem exigi.das na ocasião própria:

I

a) Caução para' garantia da proposta: c-s 100.000,00
(Cem mil cruzeiros) em dinheiro ou ORTN;

b) Garantia para cumprimento do Contrato: Cr$
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) em dinheiro, ORTN,
seguro-garantia, fiança bancária, ou Quotas dos Fundos
de Investimentos.

SORVETERIA LA CIGALE

Deseja à sua distinta clientela de Criciúma e

Florianópolis, um feliz natal e próspero ano­

novo.

Comunicamos a nossos fregueses de Floria-
.

nópolis que no verão/79 estaremos funcio­
nando novamente na mesma rua Travessa

Harmonia esquina Beira Norte, em prédio pró­
prio..

13 FOVA PATRIt.DNIAl

1311 Juros de Dep(vito!" JO.·)'Jil,,J') -':'l.'XJQ,OQ

FRIGORIFICO CANOINHAS SIA
DEMEC-RCA-200-77/047

C.G.C. MF. 83.188.110/0001-56
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados 'os senhores Acionistas' do

FrigoríficO Canoinhas S/A., para reunirem-se em

Assembléia Geral Ordinária a se realizar na sede
social, sita à Avenida Senador Ivo de Aquino, 1330,
no dia 03 de fevereiro de 1979, às 10,00 horas, a fim
de deliberarem SObre o seguinte:

ORDEM DO DIA
'1.° Apresentação, discussão e aprovação do Ba­

lanço Geral, Demonstratiyo da Conta Lucros e Per­
das, relativo ao exercício encerrado em 31.10.78.

2.° Eleição dós membros do Conselho de Admi­
nistração.

3,° Fixação dos honorários dos Administrado­
res.

la FEMJA EXTRAOADlNAAIA

vn Eventup:_i-.

to tal.

-.')J11J ':'.'J'JJ'J'J

11 FEOOP. TAIElITÁRIA

111 Contribuição Sinqic�i
�\.ol tas .

12�
121 Anuidad::s ou M..:nsalidad€;s •.

'A.iltas ......••., •.. , .. " •.....

13 RENDA PATAII.{lNIAL

134 Juros de lX<p:)si tos ••...•.• , •.

14 AEN[l.O, EXTMJADINÁRIA
144 FunNJ'Ill .

'5ALoo 00 EXERCícIO ANTERIOR

m Caixa """ ..••.•.• ,.

38.000,00 38.000,00

310.000,00 .310.000,00

46? • ::XX), ]O

CÓd.. O E 5 P E 5 A p/ Conte d'l p/ Co:,to d'

C. Sindical R. Prxior-í e-
TO T A L

a," a,88

332 BIIp:Ísi tos Bancários ....•.•... ",1"",.1""32",,4,,,,0-+--",5• .6",'08",-7",3-+-_-,-,17",.74""1,,,,18'-----1

CÓd, O E S P"'E 5 A /Conta da

b. Sindical

t o tal, 195.132,43 440.513,6L

P/Conta de T O T A L

A. préor-íe s

ô36.?1l6,OS

21 AC&AINISTRAC;ID úERtU..

120.200,00 J.30.635,07

25.853,58 25,853,58

2??559,93 2??559,93

Observações:

a) Os elementos só serão fornecidos aos representantes
credenciados das firmas que comprovarem possuir Capi­
tal Social ig ual ou superior a Cr$ 3.'000.000,00 (três milhões
de cruzeiros} até a data da publicação do presente Aviso e

devidamente cadastrados no Registro Cadastral de Habili­
tação de Fi rmas do Ministério da Fazenda.

b) Não serão admitidos consórcios, nem firmas indivi­
dueis.

"1 Aí),lINÍSTRAem [CAAL

�1J Serviços ...•.. 47.nOO,D!) 18.800,OQ

5,500,9::1 a.03'1,0<J

65.80rJ, )')

"1.5011,00�l] üíverra- O -p �n� ...•..........

2� CONTRIBJrd!Es RE(;lIlAMENTAFES

22? Fed�ração. . . . . . . . . .. .. .. >.... 1.000,00 1. 'jQO,JO

213 Sl:rv1ços �. 15,435,07

219 Q1versas üasceses .,' •••...••

22 [)JNTRIaJICOES fEOOLAlENTARES

222 FedEração" ... "............ 26.000,00

24 OUTKlS smVlCOS EIlCIAIS

248 Serv, de 'Assist. �anl;olsBvel
31 ATIVO DIlBILlZAOO

311" Bens ImÓveis .. , 153,697,38

17,000,00

J.53.597,38

17.000,00

t o tal ...... , 196.1�,45

312 �bil1ário e InstaB.ações •• ,.

��-----+-----��--------_,
d40.513,61 6J6.7as,06

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1978

::'5 nssrs'ltr-.crA �CNlCA

259 AS!fi!"-tjnC:ia Téc:nic:a, .. ,.

26 CESPESAS EXTFWlAOINÁRIAS

2.000,00 4.000,00

263 O?so!'!;<I!" c/ Arrecadação Sindical scc.m 500,00

Jl,. APLICAClID CE .CAPITAIS
311 &>r1s Inxiveü . :'0.00'],00 -ea. JOO,OO.31:>.900.08

.?O.DI)l] 00 4.7'J0 00 J4. ?']!J iJD

JACXlB Jl:.:lKlLOO r.&AI...LW6lt Gn.cd �
PfESItENTE TEEDUfEIAJ

..x:l� NILlON Eval..lf'.'G
rsc. CIlNTABILIOACE

fEG. CRC _ se Na 7.846

11 RENDA TRIBUTÁRIA
107.000,00

Conto Sind. Rend • .-rópria T O T A L I
��---------------4--

5.000,00 5.000,00

33 DISPONIBl,LlDADE
331 Caixa 490,30' 2.337,25 2.827,55
332 Depósitos Bancúrios 67.073 la 11.195 39 78.268 49

TO T A L 174.563,40 437.532,64 612.096,04

21 ADmNISTfHICAO GEAAl

PI Conta de P/Conta de T ° TAL
C. Sindical R. Próorias

397.300,00 472.850,00
5.000,00 5.000,0.0
21.700,00 37.100,00

FLÃVIO MARTINS
Diretor

81" I.bbilüíri.o c Ino;talaçõr� .

to t 13 1 ... 400.000,00 62 .000, ao as:? .10:J,�00

ERflESTO FERI\ltI.NrES CE LARA

PfESlCENTE
ALTAIR lAlJ.PRONIO ANTONIO JO� SO'IIHZ

TESOJFElRO TtC. EM CONTABILlDACE
fEG. CRC - se N� 8301

I Alais Karaainski

PRESIDENTE

Cód. R E C E I T A

111 Contribuição Sindical ••••• � 107.000,00
12 RENDA SOCIAL

t.otal da Renda • ••• ••••• 107.000,00

Cód. O E S P E S A

31 APLICAC�O pt CAPITAI�
AVISO

Acham-se a disposição dos senhores acionis­
tas, NA SEDE DA EMPRESA, os documentos a que
se trata o artigo 133, da Lei n.O 6.404, de 15.12,76,
relativos ao exercício social encerrado.em 31.10.78.

Canoinhas, 19 de dezembro de 1978,
FRIGORíFICO CANOINHAS SA

'

FRICASA
Diretores e, --

Pelo presente ficàm convocados os Senhores
Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária, a realizar-se na sede desta sociedade à
rua Bocaiúva n.G 117 nesta Capital às 1 0:00 horas do
dia 04 de janeiro de 1979 para deliberarem o se-·
guinte:

ORDEM DO DIA

1.°) Efetivação rio aumento de Capital aprovado
em Assembléia Geral Extraordinária do dia 04 de
dezembro de 1978.'

Florianópolis, 18 de dezembro de 1978

DARCI LOPES
DIRETOR PRESIDENTE

bC:F..VALa.gro industria.I s.a,

� C.G.C.84.046.101/0001-93

ASSEMBLÉIA GERAL
E.XTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores acionistas
desta sociedade, a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, na sede, social, à Rodovia

Jorge Lacerda, s/n.> em Gaspar - SC, às 10 horas do
dia29/12/78, a fim dedeliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) Aumento do.Capital Social Autorizado de Cr$

131,.865.893,00 para Cr$ 201,865.893,00 mediante a

emissão por subscrição de 70.000.000 de ações Or­
dinárias Nominativas, pelo valor nominal de Cr$1 ,00 '

cada uma.

2) Alteração parcial do Estatuto Social.

Gaspar, 18 de dezembro de 1978

IVO HERING
Di reto r Presfdente

PROPOSTA ORCA/'lENTARIA PARA o EXERCfC-IO DE 1.978.

SINDICATO RURAL DE PAPANDUVA

121 flnuidades ••••.• , •••• , ••••••

14 RENuA EXTRAORDINÁRIA
144 Subvan ç an

- FUNRURtlL 411.000,00 415.000,00
145 Renda de Serviços 2.000,00 2.000,00
149 rvenwe re •••••••••••••••••• -+_-"'2."',OO""0...,0"'-0�-"2"',O""00�0=0_l

424.000,00 531.000,00

213 Sarviços.................. 75.550,00
214 rcn e rc ree (ccoeecvecéc ) •••.

219 Diversas Dsspesas •••••••••• 15.400,00
22 CON TR IBUl CãES. REGULAMENTARES l

222 Federação ••.••.••••••••••••' +--""16",,,0""'O"'0"'O-+- ���1"'6'-".0"",'0",0,,-0--j
total de custeio •• �.;'� ••• 107.000,00' 424.000,00 5Jl.000,OO

311 Bens Imove Le •••••••••••• �.. 10.000,00 10.000,.00
312 Mobll!&l'io li 'ínataleçõn .,. 10.000,00 10.000,00
313 8iblioteca .• ;...... ........ 10.000,00 10.000,00
314 IIdculoa & �aqulna8 A\l1'erill.+--'u.7."',"""..,.,"'0-f--"'U,.._..""....2 . .,64'--4",5...,1.""09"",,,,,0=-'-;

T ° T A I. o,... .... ....... 174.563,.0 �J7.532,64 612.096,04

C,,,,:loa Henrique Nicolal Mário Eliu Snlto.ki

TESOUREIRO rtc, CONTAaXL
IiIEc.;. CRD-Se NII 6450

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Papa anuncia viagem aoMéxico
e envio de mediador para
pacificar Chile e Argentina

Mediação do Papa na 'questâo de Beagle diminui tensões.

,
Cidade do Vaticano - O Papa João

Paulo II anunciou hoje que estará visi­
tando o México no próximo mês para
participar da Conferência do Episcopado
Latino-Americano - CELAM - e revelou
que tanto a Argentina como o Chile já
concordaram em aceitar as gestões me­

diadoras da Santa Sé, para o conflito
fronteiriço entre os dois países.
A viagem .a Puebla, México, será a

primeira que o Sumo Pontífice faz ao

estrangeiro desde que assumiu o trono de
São Pedro em outubro passado. Outra
esperada viagem do Papa João Paulo II
será a sua terra natal, a Polônia, no pri­
meiro trimestre de 1979.
O Sumo Pontífice fez, ele mesmo, aos

cardeais a revelação da viagem ao Mé­
xico numa mensagem natalina na qual
faz amplas referências ao problema de
fronteira entre o Chile e a Argentina. O
chefe da Igreja disse que enviará um

emissário pessoal aOS dois países sul-
•

americanos para agir corno mediador no
· conflito gerado pela posse das três ilhas
no canal de Beagle e que ameaça
transformar-se em guerra entre chilenos e

argentinos.
.

"O conflito, que piorou muito nos úl­
timos dias entre Argentina e Chile, "disse
o Papa, "apesar dos apelos veementes em

· favor da paz dirigidos aos seus mandatá-
· rios pelos bispos de ambos países é mo­

tivo de profunda aflição e graves preocupa­
ções", ,

.

-Frisou que "levado pelo fraterno afeto
, qae sinto em relação a esses amados paí­
ses, também eu ... transmiti diretamente
(no começo de dezembro) aos dois presi­
dentes, a minha preocupação, minhas

expectativas e o meu incentivo para que
sebuscasse, num exame sereno e respon­
sável uma maneira de manter a paz, tão
ardentemente desejada por ambos os po­
vos".
Disse João PauloIl que "as respostas

recebidas estavam cobertas de apreço e

de boa vontade. Não obstante, apesar da
aceitação, em princípio, de ambas as par­
tes em recorrer a mediação da Santa Sé, a
intenção conjunta não se concretizará de
imediato devido a dificuldades concretas

surgidas. A Santa Sé não tinha recusado
a mediação, apesar de estar consciente do
espinhoso e complexo clima da questão,
porque considera que os elevados interes­
ses da paz devem prevalecer sobre os as­

pectos políticos e técnicos do problema".
Argumentou que, "por conseguinte,

ontem, diante das notícias cada vez mais
alarmantes que recebíamos sobre a dete­
rioração da situação e da possibilidade de
uma crise incontornável que poderia ir_:
romper a qualquer momento, informo
aos dois países sobre a mi nha disposição,
ou, melhor dito, o meu desejo, de enviar
um representante especial particular às
duas capitais para obter relatos mais pre­
cisos e objetivos sobre as respectivas po­
sições assumidas por chilenos e argenti­
nos, e daí examinar e procurar em con­

junto, um caminho para uma solução
honrosa e pacífica da questão". ,

Depois de repeti. que Chile e Argen- ,

tina ratificaram a aceitação da mediação
proposta pela Igreja, o Papa João Paulo
II' passou a informar sobre a viagem ao

México.
Disse então que "até fins de janeiro

deverei ir, se Deus quiser, ao México,

para participar da terceira Assembléia
Geral do Episcopado Latino-Americano,
que, como todos sabem, será realizada
em Puebla de Los Angeles. Mas antes de

chegar ali, farei uma escala nó famoso
santuário de Nossa Senhora de Guada­
lu pe, onde espero receber o, necessário
conselho e ajuda do céu - os bons fluídos,
eu diria - para minha missão como Pastor
da Igreja e em particular com a Igreja da
América Latina."

Fontes do Vaticano revelaram que a

viagem do Papa ao México será de três
dias.

No mais o Sumo Pontífice tornou a

falar sobre um tema frequente ao seu

pontificado: o de que é impossível a paz
sem justiça e 'o respeito pelos direitos hu­
manos: "cada violacãô da dignidade
pessoal favorece õ ódio e o espírito de
vingança".

Màis de 250 bispos latino-americanos
a0l1nciaram sua presença na conferência
de duas semanas que começa dia 27 de
janeiro em Puebla sobre o tema "A evan­

gelização do presente e do futuro da
América Latina". .

Desde a última conferência em 1968 na

Colômbia, a qual esteve presente o Papa
Paulo VI. a Igreja Católica vem se afas­
tando gradualmente do seu histórico
papel de aliada das classes dominantes -

um legado da época colonial, período em

que a evangelização se fazia com a ajuda
dos espanhóis e portugueses.

'

A nova postura da Igreja vem provo­
cando conflitos entre a Igreja e muitos
governos do hemisfério, onde se concen­

tram cerca de 300 milhões de católicos.

32 mil prisões são o saldo das
manifestações a favor de Indira

Nova Deli-c-Quinze mortes e cerca manhã seguinte. Ontem a maioria vol- fato constante das manifestações
de 32 mil detenções foram registradas tou a forçar sua prisão, e ao que pa- pró-I ndira foi o sequestro de um avião

ontem no bojo de uma onda de mani- rece seu propósito é superlotar os pre- da Indian Airlines, que pouco depois,
festações com o objetivo de conseguir sídios e criar um problema incômodo no entanto foi neutralizado: osseqqes-
a libertação da ex-primeira-ministra para o Governo, usando a mesma tá- tradores, que usavam armas de brin-
Indira Gandhi. tica empregada há mais de três déca- quedo, se entregaram e os passagei-

Desde terça-feira desta semana das, durante a agitação que precedeu ros, tomados como reféns, foram libe-
ocorreram 15 mortes em conflitos de- a emancipação da I ndia, depois de rados.
correntes da expulsão de Indira do longos anos sob domínio da Coroa De sua cela numa penitenciária 10-

Parlamento de sua prisão. Britilnir!'J calizada a 16 quilômetros .da sede do
A agência de Notícias United News Os partidário deIndira saíram às Parlamento indiano, a ex-primeira

of India disse que a maioria dos 32 mil ruas em Hyderabad, Kanpur, Bom- -ministra exortou os seus adeptos a

presos eram pessoas que se haviam baim e Calcutá, saqueando e incen- protestarem contra sua prisão, mas de
apresentado espontaneamente a polí- di ando edifícios públicos e veículos maneira pacífica. lndira foi presa sob
era. coletivos, além de provocar arruaças e acusação de haver bloqueado uma in-

Na quarta-feira foram cíetidos cerca agressões, principalmente a funcioná- vestigação parlamentar sobre negó-
de 32 mil manifestantes mas quase rios públicos, Também se registraram cios ilícitos realizados por seu filho
todos passaram apenas uma noite no distúrbios, embora em menor escala, Sanjay Gandhi durante o período em

xadrez, sendo postos em liberdade na em Bangalore e Kaliyakkavila. Outro que ela estava no governo.

Vidente prevê três

golpes de Estado
na América Latina

EUA e URSS avançam
. -

nas negociaçoes para
limitar armamentos

Bogotá - Três golpes de

Estado na América Latina e

a piora do problema de limi­
tes entre Chile e Argenti na
foram profetizadas pelo vi­
dente armênio Msis Ahgri
Dag.

- Três mudanças bruscas
de Governo no continente.

- Dificuldades no pro­
cesso político equatoriano
para a eleição popular do

novo Presidente da Repú­
blica na segunda rodada,
devido a ação 'das Forças
Armadas e de outros fatores
influentes
À Bolívia tomará, em fe­

vereiro, decisões transcen­
dentais a respeito de sua as-

I

piração marítima,
- Terremoto na região

andina.
- Haverá dissensões pú ..

blicas na frente xandi nista de

libertação que tenta derru­
bar o regime de Somoza na

Nicarágua,

Genebra - Estados Unidos e União Soviética, após seis anos de
'negociações, estão se aproximando da concretização de um

novo acordo de limitação de arsenais estratégicos nucleares:
"Hoje percorremos certa distância. Temos, porém, alguns,

problemas para resolver", disse o secretário de estado Cyrus
Vance aos jornalistas, após ci nco horas de conversações ontem,
com o chanceler soviético Andrei Gromvko. Vance se recusou a

pro�nt>stiça o 'êxito das. negociações, que continuam hoje em
sessoes matutinas e vespertina.

Nas sessões de hoje 'é possível que se acertem ás medidas
indispensáveis para a realização de um encontro dos presidentes
Jimrnv Carter e Leonid Brezhnev, em meados de janeiro, em

Washington. Os dois ainda não se conhecem pessoalmente,
Antes que qualquer tratado possa estar pronto para a assina­

tura dos 2 governantes, o texto do mesmo, em russo e inglts,
deverá ser revisto minuciosamente por peritos, para asssegurar
sua coincidência.

' .

Vance destacou que há ainda problemas de difícil solução,
mas=não disse quais eram, Funcionários norte-americanos
mencionaram que restam apenas alguns e de natureza mera­

mente técnica,
Quanto ao conteúdo do tratado, o que se sabe até o momento

é que proibirá a expansão dos arsenais nucleares estratégicos,
mas permitirá aos dois países aumentar enormemente o poder
destrutivo de seus respectivos armamentos através das avança­
das tecnologias atuais,

Suas profecias para 1979,
pu blicadas hoje no jornal
"El Tiernpo" sãc: .

,

-- Não será solucionado o

problema de delimitação de

áreas 'marítimas entre a Co­
lômbia e a Venezuela, em-

'

bora haja a realiz�ção de

Conversações e o aparente
desejo de um acordo.
- O problema de limites

chil�no-argentino tornara­
Um rumo traumático.

disputa,
Os especialistas consideram

esta segunda opção possível,
pois a ocupação de Wollaston
projetaria claramente a sobe­
rania marítima argentina em

direção ao Sul, com seus ricos
barcos de pesca e suas possí­
veis reservas petrolíferas,
Ainda que os pontos mais

visíveis do atual conflito
sejam as 3 ilhas de Beagle, o
assunto parece estar cheio de
aspectos geopolíticos. E, tal­
vez, seja por isso, que pela
primeira vez, um dos grandes
países austrais invoca o pacto
que normalmente tem sido
usado para controlar a volátil
situação política no Caribe.

Os especialistas destacam
que outros problemas cercam

a situação, pois a Argentina
não é, o único vizinho do
Chile mas sua fronteira se es­

tende ao Peru e Bolívia, países
dos quais o Chile tomou terri­
tórios na guerra do Pacífico,
há um [século,
O governo chileno não tem

garantias absolutas de que
esses países não tentarão re­

cuperar suas terras se suas

tropas estiverem envolvidas
em uma guerra austral. O
outro país que não se perde de
vista é o Brasil.

'

Os especialistas consideram
que o apelo brasileiro para
que os dois países austrais não
quebrem a ordem da paz con­
tinentel correspondente ao

propósito adicional de manter
o atual balanço de poder na

região, Somado a tudo isso,
estão os Estados Unidos, cujo
iriteresse na manutenção da
paz é óbvio, devido a tratar-se
de uma região que, na estraté­
gia bipolar, é considerada
como d;Z sua esfera de influên­
cia.

Washington - O Conselho LAUDO
Político da' Organização dos O Chile afirma agora que o
Estados Americanos se reuniu laudo arbitral britânico que
ontem à tarde para estudar lhe outorgou soberania sobre
uma denúncia chilena de que

.

as ilhas, estabelece que sua ju­
seu impasse nas divergências ridição também pode se es­

com a Argentina na região tender às águas do Atlântico.
austral pode levar "a um con- A Argentina, :embora dis-
'f1ito armado". posta a reconhecer a sobera-

A embaixadora chilena, nia chilena sobre as ilhas,
Maria Eugenia Oyarzun , tenta manter a tradição, se­

pediu a reunião com base nó gundo a qual o Chile é uma

artigo 6 do Pacto do Rio de potência do Oceano Pacífico,
Janeiro e ainda com base no Dentro desta concepção, a

artigo 28 da própria carta da Argentina seria um País com

OEA, jurisdição sobre as águas do
f: a primeira vez que um Atlântico, I

país da Região Austral invoca O presidente dos Estados
o pacto, normalmente utili- Unidos, Jimmy Carter, mani­
zado apenas nas situações festou sua preocupação com a

mais tensas do Caribe. situação, na sexta-feira em

O pedido chileno foi apre- mensagens pessoais aos presi­
sentado ontem de madru- dentes Jorge Videla e Augusto
gada, pouco depois da meia- Pinochet, pedindo que bus­
noite, ao embaixador Fabian quem uma solução pacífica
Redhead, que neste mes pre- para as divergências. Carter
side o Conselho. recordou aos dois governan-
Oyarzun disse que seu go- tes que. o Hemisfério Ociden­

vemo "está seriamente preo- tal não tem sido palco de guer­
cupado pelo estado de coisas ras recentemente, frisando

que pode desencadear um que Chile e Argentina não

conflito armado". devem quebrar a tradição.
As forças armadas dos dois ESTAGNAÇAO

países estão em estado de As negociações entre os

alerta e suas Marinhas de dois países pareceram chegar
Guerra levaram todo seu a estagnação definitiva an­

poder de fogo para a desolada teontem, depois de uma troca

região de Cabo de Hornos. de mensagem entre os chance-
O conflito gira em torno de leres Hernan Cubillos ( do

um laudo arbitral britânico Chilej e Carlos Pastor (da Ar-
que concedeu ao Chile sobe- gentina). .

rania sobre as Ilhas Picton, Os dois países estão de
Nueva e Lennox, situadas no acordo quanto a uma media­
canal de Beagle. I ção do Vaticano, mas - en-

Com base neste laudo, o quanto a Argentina desejaria
Chile deseja ampliar sua sobe- que se apresentasse primeiro a

rania marítima no Atlântico, situação numa exposição ao

violando o que os argentinos Sumo Pontífice - o Chile pre­
consideram como a doutrina fere que o Papa tenha poderes
estabelecidadequeoGoverno para resolver logo o assunto.

chileno tem poder sobre as A embaixadora Oyarzun
águas do pacífico apenas. disse que a preocupação pela

situação austral não se limita
ao seu País, mas também en­

volve outros setores do conti­
nente. Isto pareceu ser uma

.clara alusão às mensagens en­
viadas pelo presidente norte­
americano Jimmy Carter aos
governantes dos dois países.
Rumores que circulam

desde a semana passada indi­
cam que a Argentina poderia
ocupar as tres ilhas ou algu­
mas das ilhotas do Arquipe­
lago de Wollaston, situado ao

Sul de Beagle, que é recla­
mado pelos dois países.

ALERTA
As Forças Armadas ,dos

dois países se acham em es­

tado de alerta e suas marinha
de Guerra levaram todo seu

poder de fogo para as desola­
das regiões austrais,

Os peritos militares, po­
rém, consideram que existe

algum tipo de equilíbrio entre
os dois países pois, embora a

Argentina tenha superiori­
dade em homens, naves e avi­
ões, as Forças Armadas chile­
nas são mais profissionais,
mesmo com menos equipa­
mento. Se este equilíbrio con­

tribui para evitar a abertura
de um' conflito deliberado,
algum incidente descontro­
lado, pode 'produzir reações
em cadeia que levem a um es­

tado de hostilidades.
Nesse sentido, se 'conside­

ram duas situações: um de­

sembarque argentino em

Nueva, Lennox ou Picton, as

tres ilhas situadas no canal de

Beagle as quais se refere ao

laudo, arbitral: o desembar-
I que de forças argentinas no

despovoado arqui pélago de
Wollaston ( ao Sudoeste de
Lennox) que embora a maio­
ria dos mapas assinale como

chileno, também é objeto de

Chile pede intervenção da
OEA na questão de 8eagle

Marinha chilena está
no Sul pronta para

comba,er argentinos
Santiago do Chile - O Almirante
José Merino, chefe da Armada e

membro da Junta Militar.ianun­
ciou hoje que "todos os navios da
Marinha de Guerra do país e�tão
na região Sul dispostos a defender
nossa soberania".
O almirante fez essas declara­

ções aos jornalistas credenciados
na sede do Governo, aos quais
cumprimentou desejando feliz
Natal.

'

Primeiramente Merino agrade­
ceu o trabalho da imprensa e

pediu desculpas se, em alguma
ocasião, teve de manter sigilo
sobre determinados assuntos, e

acrescentou:

"Quero dizer-lhes finalmente,
.

para que todos saibam, que toda a

.
armada do Chile' se encontra no

Sul. Alguns navios estão lá desde
maio, Os tripulantes estão sem

suas famílias, como é comum na

nossa profissão".
'

"No momento, juntamente
com a esquadra, está toda a In­
fantaria da Marinha, tudo o que
temos, disposto a defender nossa
soberania".
O chanceler Hernan Cubillos

afirmou que na disputa austral
com a Argentina, o Chile não
teme expor suas posições diante
de ninguém e que aqueles que não
possuem a mesma confiança e se

escudam na ameaça da força
serão historicamente responsa­
ver. pelos erros que vem sendo co-

Argentina acredita que
mediação do Vaticano

resguardará a paz
tina e Q Chile e o desejo do Santo
Papa de encontrar rapidamente
uma solução pacífica para o con­

flito.
Sua Santidade, como prova de

sua preocupação e disposição
pessoal, decidiu oferecer o envio
imediato de um representante de
alto nível. A missão do delegado
pontifício será pública e urgente,
devido a aguda situação reinante
entre ambos os países,
O enviado papal em missão es­

pecial entrará em contato com os

governos da Argentina e do Chile
para iniciar as negociações em

busca de uma solução pacífica,
Monsenhor Casaroli transmitiu o

mesmo oferecimento ao embai­
xador chileno na Santa Sé",
"A decisão papal foi recebida

com beneplácito e agradecimento
pelo governo argentino, já que os

desejos de sua Santidade coinci­
dem com a permanente vontade
argentina de solucionar a questão
pendente, já' expressa em uma

mensagem que o presidente da
Nação dirigiu ao, Papa no último
dia 16.

Soube-se também que Monse­
nhor Casaroli teria transmitido
idêntico oferecimento ao embai­
xador chileno perantea Santa Sé,
embora o governo do Chile não
tenha respondido.até o momento
em que SI.: enviou ao Vaticano a

aceitação .argentina, efetuada às
20h 10m, hora do Vaticano,

mosa.

O secretário de Estado auxi­
liar norte-americano Warren
Christopher será o chefe da úl­
tima delegação oficial dos Es­
tados Unidos a Taipé, via­
jando dia 27 de dezembro e

voltando a Washington dois
dias antes da suspensão das
relações entre os dois países,
dia 1.0 de janeiro,

Stanley Kubrick responsável pelo
filme Dois Mil e Um, Uma Odis­
séia no Espaço, e que há muitos
anos vem dirigindo um laborató­
rio que se concentra no estudo da

inteligência de golfinhos e deI.
fins, Os técnicos já conseguiram
isolar cerca de 60 sons diferentes
emitidos pelos animais e que poso
suem sentido objetivo,

Presidente de Formosa envia
.

'

mensagem de Natal aos EUA
Taipé - O presidente

Chiang Ching-Kuo, de For­
mosa, enviou hoje saudações
'de Natal ao povo norte­
americano e disse que as dilas
nações manterão vínculos es­

treitos, apesar da ruptura dos

laços diplomáticos entre seus

governos.
"E época de paz na Terra,

de boa vontade entre os ho­
mens e de esperança no Ano
Novo", disse Chiang em men­

sagem divulgada ;.elo Serviço
de I nformação de seu Go­
verno,

"Em nome dos 17 milhões.
de habitantes da República de
Formosa, desejo fazer chegar
minhas saudações mais cor­

diais e meus melhores desejos
aos nossos amigos nos Esta­
dos Unidos, A mudança de re­
lações entre nossos governos n

ão alterará a amizade de nos­

sos povos. Em nossos cora­

ções sentimos ainda confiança
nos norte-americanos. Os so­

nhos dos Estados Unidos e da
China continuam sendo os

mesmos: o de uma sociedade
livre e próspera".
ATENÇÕES

OS chineses de Formosa,
que estão às vésperas de peruei
o reconhecimento oficial dos
Estados Unidos, continuam
sendo alvo de atenções dos
meios di plomáticos norte-,
americanos' e de membros do

metidos.
Cubillos acrescentou que a re­

cusa argentina a proposta chilena
de levar o conflito austral a me­

diação da Santa Sé, implica uma

ameaça e neste memento "não
merece resposta do Chile",
A chancelaria distribuiu a sedes

diplomáticas estrangeiras, ao

Conselho e ao Conselho de Segu­
rança da ONU uma "relação
completa" do litígio austrai,
assim como os passos dados pelo
governo chileno para solucionar a
disputa com a Argentina.
Ao antecipar que o Chile não

responderia agora a recusa argen­
tina de levar o problema a Santa
Sé, o chanceler afirmou: "O go­
verno do Chile costuma pensar
muito antes de expor suas posi­
ções oficiais, Consequentemente,
nos daremos tempo para respon­
der às acusações e apreciações
contidas na nota argentina",
O chanceler disse que "para que

a opinião públrca entenda", a ne-
'

gativa argentina na véspera pa­
rece, em termo simples, significar
o segumte: rejeita a mediação de
Sua Santidade, fecha as portas
aos meios de solução pacífica e
deixa implícita uma ameaça".
Acrescentou que "nesta situação,
não queremos que seja a nossa

resposta, o que sirva para a Ar­
gentina justificar outras atitudes.
Acreditamos; portanto, que, esta

. nota não merece resposta".

Partido Republicano nos

EUA, na tentativa de minorar
o rude golpe político por eles
sofrido,

Buenos Aires" - O Governo
argentino disse hoje que aceita
"com satisfação e agradecimento"
a decisão do Papa João Paulo II
de enviar um delegado à Argen­
tina e Chile para mediar o conflito
entre os dois países.
A Secretaria de Informação

Pública da Presidência disse em
um comunicado que a missão do
representante papal "será pública
e urgente, devido a crítica situa­
ção reinante" entre Argentina e

Chile,

"Ao aceitar este oferecimento,
o governo argentino espera que a

grande sabedoria do Santo Papa
permitirá o encontro de uma so­

lução definitiva que, além de pre­
servar os direitos essenciais' de
ambos os povos, resguarde a

paz", diz o texto.
A nota foi divulgada horas de­

pois do anúncio papal de que en­
viaria um delegado. pessoal aos

dois países, O texto completo da
nota argentina é o seguinte:
"O Governo Nacional informa

à opinião pública que ontem, o

secretário de Assuntos Públicos
da Igreja, Monsenhor Casaroli,
'convidou o embaixador argentino

-

perante a Santa Sé a visitá-lo no

Palácio Apostólico. Casaroli in­
formou aorepresentante de nosso
país a preocupação de sua Santi­
dade João Paulo II com a situação,
de tensão existente entre a Argen-

tados Unidos esperam am­

pliar os laços comerciais e cul­
turais com a ilha, não obs­
tante sua decisão de cortar re­
lações diplomáticas com o seu

povo e de estabelecer relações
normais com a República Po­
pular da China, que durante

Os membros da delegação
que o presidente Jimmy Carters
enviará a Taipé na próxima,
semana têm instruções de rati­
ficar junto as autoridades chi- 'anos mantém-se como arqui­
nesas nacionalistas que os Es-

.

inimigo' dos líderes de For-

Delfins são mortos no Japão

IJ
I

Os protestos contra a �esca dos
delfins decorre principalmente
do fato Que estuâiosos do mundo
inteiro, há alguns anos, atribuem
a este matnífero uma inteligência
similar a do homem. Alguns cien­
tislas chegam mesmo a dizer que
"o delfim é a contrapartida aquá­
tica do homem",
Exemplo disto é o trabalho de

,

O assassinato de centenas de del­
fins no lapão vem provocando
protestos em todo mundo, Na
foto, os delfins sacrificados ontem
pelos pescadores de Kawana, �a
península de Izu, a 110 quilôme­
tros de Tóquio. Os delfins serão
usados na alimentaçêo da popul ...
ção japonesa.

Protestos
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'Possuímos também toda linha VW 79, para pronta entrega,
financiamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

. A •

ln

�.I\III.IICIH AllT"'"ZAIJ"�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO ANO COR
Passat LS 1977 Amarelo
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1977 Branca
Brasília 1976 Marrom
Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Sedan 1300 L 1976 Marrom
1600 1976 Verde
Variant 1977 Branca
Variant 1975 Amarela
Kombi 1978 Bege
Kombi 1977 Azul
Chevette 1977 Azul

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de vereutos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

!======= Veículos em estoque ======::::::
Fiat Azumarinho - 77 Puma spider Branco 78
Volks 1500 Amarelo - 73 Chevette ouro - OK
Volks 1500 Amarelo - 72 Chevette cinza -·OK
F 1004 Cilindro Azul - 77 Corcel LDO Cinza - 79
Especial

.

Lancha Tipo Voadeira com motor de 50 'HP
Com carinho jóia
Toda linha nacional - OK

Toda linha nacional OK 79

�".!�"t'�-"'I,,- ''>-.''"ll'''�k � ,
•

;;;;'i�MURILO'AUTOMÓVEIS
;�� 1:.:';�<· )V.Carros novos e usados
': R_- Gáspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel luxo branco 1979.
Chevette marrom metálico 1979.
Fiat luxo verde 1979.
Fiat GL branco : 1978.
Brasília amarela 1977.
Corcel LDO branco 1977.

Passat LS azul �1976.
Chevette bege 1976.
Volks 1300L branco , , 1975.
Camionete F-100 verde 8cc 1970.
Moto Honda 360cc laranja 1975.
Moto Honda 750cc ouro ',' 1975.

. Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

",;;'

c§J.LVAJtO
cfiUTOMO�EI� .

AV. HERCíLlO LUZ N.o 219
CENTRO - FONE: 22-9147

MOTOS YAMAHA OKm - CORES A ESCOLHER
1300L - 1977 - BRANCO POLAR
CORCEL GT - 1976 - BRANCO EVEREST
CHEVETTE - 1976 - BRANCO ALPINO
CHEVETTE - 1973 - BRANCO EVEREST
1500 - 1973 - MARROM CAFÉ
1300 - 1970 - AZUL DIAMANTE
PICK UP - 1971 - AMARELO CANÁRIO
LORENA - 1971 - AZUL METÁLICO
1300 - 1969 - VERDE ESCURO

COMPRAMOS SEU CARRO PELO MELHOR PREÇO

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077,..- 22·1392

JENDIROBA COLABORANDO COM O POVO E TENTANDO
AMENIZAR O PESO DO "PACO'f.E" DE NOVEMBRO RE­

SOLV!= BAIXAR SEUS PREÇOS - NOVA LISTA
BRASILlA 76 VERDE _ 58.000,00
VW-1300-L 76 AZUL : .47.000,00
VW-1300 77 BRANCO _ .57.000.00
MAVERICK 4 CIL. QUASE OK 50.000,00
CORCEL JÓiA 75
PASSAT. . .

'
.. , , " 77

DODGE 1800 ,

('"
74

VOCE QUER VENDER SEU CARRO?
NÓS COMPRAMOS Á VISTA
ÁLVARO AUTOMÓVEIS

AV. HERCíuo LUZ N.o 219
FONE 22.9147

CARRO
Galaxie LTD
Galaxie LTD
Corcel Belina
Volks 1.300
Volks Passat
Volks Kombi
F-75

'

F-75 '

F-75
F-754x4
F-100
F-350 Luxo
F-4000 Luxo
F.600 caçamba
F-600
F-600
F-7000 caçamba
Dodge D·900(caçamba)

ANO
1975
1969
.1975
1977
1976
1976
1975
1976
1970
1976
1972
1968
1976
1964
1969
1969
1977
1975

COR
Cobre Cigano c/areia
Verde à Preto
Verde

Bege
Branco
Azul

Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Verde
Amarelo
Verde
Azul C/branco
Amarelo
Verde e preto
Verde e preto
Verde e branco
Amarelo

PLANTÃO _:_ Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

POLARA-76
Tenho polarà 76, inteiro,
Troco por pelara 78.
Telefone· 22.0275.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DART coupê luxo marrom (super equipado) 1974
CORCEL couoê luxo verde , .1975
CORCEL coupê luxo branco , 1977

COMPRA-VENDE-TROCA

TELEFONES
COMPRO - VENDO· ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRiNDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

VENDE-SE TELEFONE
Prefixo "44" Estreito.

Tratar diretamente com o proprietário
Fone 44-4755

FILHOTES DE SOXER
Vende-se filhotes de Boxer. Pais com pedigree. Tra­
tar pelo telefone: 44-2412.

SERVGELA em 5 modelos

para 2 ou 4 garrafas
Preços de promoção
de Natal.
Av. Hercflio luz, 59
Conj.507
Fone 22-9081

Av. Hercílio luz, 59 Conj. 507 Fon.�_��:'9081
Ãtendemos também aos sábados

e
.

AUTOBAR
Brinde para sair do lugar comum

Um serviço de bar completo num luxuoso
estojo.

TERRENO - VENDE-SE

Vende-se magnífico terreno na praia de Jurerê,
etetivamente defronte a Praia, com 1.500m2 (30m de
frente por 50m de fundos.

.

Somente a vista. Preço: Cr$ 480.000,00. Tratar
telefone: 22-1079.

VENDE EM CHAPECÓ
I

.

Terreno de 10.560m2 sendo 6Om. de frente por 176m. de
fundos, em local privilegiado a 300 metros ela BR-282, no
acesso a Chapecó. Todo terraplanad., , energia el8trica e

Hidráulica.
.

Soprana Empreendimentos Imobiliários Ltda. Rua Benja­
mim Constant, 1673 - fones: 22-16�5 e 22-1583 - Creci n.?
971 - 11.a Regiâo - Chapecó - SC.

�--------------------------------------�_

CASA' CLASSE"A" (ITAGUAÇU)
Varandão, lavab6, living/jantar, sala de TV, sala de. refei­

ções fntimas, copa-cozinha, BWC social, 4' quartos (sendo
um de hóspedes, dois p/familiares e o de casal c/closed e

BWC privativo), garagem p/4 carros (FECHADA), dep.
completa de empregada, lavanderia, churrasqueira, salão
de jogos, piscina.
METRAGEM TOTAL - 406 m2, sendo 352 m da casa e 54
m2 de área da piscina. .

.:

OBSERVAÇOES: Quarto casal completo c/arrnartos, cor­
tina, cama de concreto, idem nos demais quartos familia­
res. Cozinha completa Formaplás (modelo colonial) com
fogão Continental 2.001, (forno giratório). Carpet 8 mm,
corttnas; lustres e spots. Azulejos de primeira.
PREÇO: Cr$ 2.842.000,00 (sendo Cr$ 1 :015.000,00 pelo
SFH).
TRATAR fone: 22-3537 das 09 às 11 horas ou fone 44-5528
das 20 às 22 horas.

.:

TERRENO'- VENDE-SE
! �

Vende-se uma área· de terra 'com aproximada-
mente 3Q.OOOm2 (48,50x610) s(tuada em Espinhei­

I ros, fr�nte para Q asta I to', próximo ao Trevo da

�od9vla Jorge Lacerda (I!aiàí-Blumenau) em tta-

I jar, Area plana própria para. lavoura, granja, sitio
,

ou chacara. Tratar: à rua·(Ãjque de Caxias. 732 ou

!
pelo tone 44-22�1 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866. 33-1926, 33·1679

� - ramal 73 com.O Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

.� .:orianÓPolis. � .'" '>... _
•

. Alugo Casa até 13.000,00 ou comprô até
2.200.000,OO.Nas imediações de Itaguaçu,
Bom Abrigo ou Coqueiros, contendo 4

quartos, garagem p/� carros. Tratar com

Regis Imóveis Ltda., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted -loja 04 - Fones:

: 22-6551 e 22-3537 - CRECI n. o 58.
I',

II .'

CASA: E� CANASVII;:IRAS

Aluga-se para a temporada, completamente
mobiliada, com ou sem teJefone, à Av. Central,
esquina com R. Apostolo Pascoal.
Tratar no local ou informações pelos telefo­
nes: 66-0439 ou 22-0449 (horário comercial).

VENDE-SE CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima cl carpet e área social sinteco, garagem
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

_-_-- ---.

VENDE-SE
ARMAZEM

Rua Clemente Rovere, 46.
,

-

Tratar no local ou p/fone 22-7207.
. '*

--

VENDE-SE
Casa de alvenaria - Bom Abrigo - Rua José lins do Rego, nO 330. -

Ver no local - tratar com o proprietário Sr. Jaime pelos fones (0473)
44-2235 - 44-1251 -ITAJAí - SC.

APARTAMENTO
Vendo um apartamento. com 2 quartos e demais depen

" cias, localizado no centro. Tratar pelo fone: 22-5665.

.

�-

LIMPEZA DE FOSSA
\

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140.·e 44�1996
� -. _, - -

' .. _-'--. '

.....= --
-

TUPINIQUIM'
TERMOINDUSTRIAL SIA

Oferece colocação para pessoas
de nível técnico, com experiência
em montagens e construções,
para supervislonar grandes mon­
tagens em câmaras frigoríficas.
Paga-se bom salário.

Entrevistas: à Rua Albano
Schrnidt n.? 2.750 - Boa Vista­
Joinville - se.

--, ..

�

, o ESTADO - 23 de dezembro de.l978

CASA - CANASVIEIRAS
Aluga-se com 4 quartos, 2 banheiros. mobiliada, telefone, churrasqueira '

garagem para 3 carros, cõmodospara 14 pessoas (2 familias). Praia de Canas:
vieiras (Cachoeira do Bom Jesus), rua da Amizade· toda temporada. Preço'
Cr$l.500,OO por dia. Tratar: pelo telefone: (0473) - 55-1083. Brusque - SC.·

VENDE-SJ: UMA GRAFICA
Tratar à Rua Francisco Tolentino. 06

.

sala.03 com Sr. Fernando
Das 8.00 às 1'2,00 e das 14,00 às 18.00 l1or�

VENDE-SE OU TROCAmSE

Poupança de apto. com 2 quartos, sala. cozinha, BWC,
dep. empregada e garagem. Por carro. Tratar fone 22.7423
com Mário ou Alcinei, Conj. Sol e Mar, bloc04-apto. 101.'

�_CA.� �EM CANASVlElRA$ .

\ -,� .

" '«l,' ...i

vend';'se nS rua d� .ak,aliptos,:p��)(j� ao mar,'�..ie· ::; ,

alvenaria. 4 quartos. dep_empregad.·e chur�uelra;'T.... '-'
.

. tar tel. 22.277a -
.•

EDF. ADOLFO ZIGUELI
VENDE-SE

Poupança de uma sala com 120m2, vende-se facilitado ou troca-se
por um terreno. Tratar com Flávio, fone: 22-{)533.

PISCINA -1�.500,OO
Marca Acllualandia, de Fiberglas. modelo inf�ntil (penta- ,

gonal) 3.25 x 2.10 x 0.50 m com escorregador. Preço in- J
cluindo instalação no seu terreno. Ver e tratar à rua Santos
Saraiva. defronte à DECORAMA.

..

. CARRO ROUBADO

Foi roubado o Carro Mercedes Benz l
608, corVermelha, ano 1977, placa-PQ
2189, Chassis 3083212363, de proprie­
dade da FIRMA RENOVADORA DE
PNEUS VACARIA S/A.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi perdida a Carteira

de Reservista pertencente ao
sr. Nilo Francisco Ames.

Perdeu-se uma carteira com todos os documentos inclu­
sive um talão de cheque Banco Mercantil.
Favor quem encontrou entrar em contato com o telefone
n.O 33-0971 ou 33-0937
Sr. Milton Pereira dos Anjos

CARTEIRA PERDIDA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Identi­
dade, Carteira de Habilitação, CPF, Carteira de Professor licen­
ciado do MEC, Carteira de Associado da ALlSC, e Cartificado do
veiculo de placa n.o JW 4554, chassis BJ-n8.670, de 'marca Volks­
wagen, ano 1978, cor branca, todos pertencentes a Sra. Maria Tere­
zinha Bandeira, residente Conj. Residencial Itaguaçu, Jardim
Atlântico - Florianópolis.

, CHEQUES EXTRAVIADOS
ç. SR. JAQ�t:S PATRICK HÉRAUD •. comuniéa' .que a

Caixa Econômica Estadual entrégou'a pessoa não ereden­
. ciada um Talão de Cheques de n.o 097681 a 0.97700. conta
n:o.003-449036-6, nao tendo o mesmo qualquer responsa­
bilidade sobre � emissão dos Cheques acima.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veiculo Ford Corcel, pláca
CB,0259, ano 69, corbranco, 4 cilindros, chassis n.o 92346-{)00865,
pertencentes ao Sr. Ralfes Alfredo. Beims. ,

<,

Balneário Camboriú,,22 de dezembro de 197'8

.. ,

-

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Funcional do Delegado de Policia
Federal Divaldo Pacheco de Ollvelra, expedida pelo Insti·
tuto Nacional de Identificação.

..

.J

DOCUMENTOS àUEIMADOS
Foram queimados todos os documentos do carro marca Ford Cor­
cel, cor branco, ano 75, Chassi n.o LB4DR'E 14804; Certificado de
Propriedade n.O 0368698/13R/SC, pertecente ao Sr. Juvenil Klein.

. Dionisio Cerqueira,'19 de dezémbro de 1978 .

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certeira de Identidade,
1 nota prcmlssôría.nc valor de Cr$ 6.900,00 e 1 nota promissória no
valor de Cr$ 5.105.00, pertencentes ao Sr. Osmar Luis Pezarico.
Quem encontrar entregar ao proprietário, na Avenida Brasil, n.o
478, na cidade de Anchieta, que s.erá gratificado.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento: Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Vilmar Carlos Morás.

Romelãndia, 20 de dezembro de 1.978.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de
Identidade e Carteira de Motorista pertencentes ao Sr.
ROQUE ALlEVE.

Mondai, 20 de dezembro de 1978

DOCUMENTbS PERDIDOS

Foram perdidos os seguinte!! documentos. Cart. Identidade. Titul(J
.

Eleitor. Carteira ele Estudante. pertoncente i Srta .A.LVAIR T!::RE·
ZINHA DE ABREU, Quaisquer informações pelo Tel 44-4899. .

. �'--__�.:_� ---I
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Brandão diz que há forte pressã
contra ensino profissio lizante

Brasília - O ministro da milhões gastos corri a Educa- 4- Crescimento do orça­
Educação e Cultura, Sr. Euro ção e Cultura - quantia bem mento do ensino superior:
Brandão denunciou ontem a próxima embora 'inferior, aos "Pudemos melhorar a quali­
existência de "grandes press- 357 milhões de cruzeiros pre- dade do ensino superior, re­
ões para se abolir o ensino vistos pelo II Plano Nacional formar e criar novas institui­
profissionalizante"; negando de Desenvolvimento. Os pon- ções, com o crescimento do
porém que o Governo pre- tos enumerados pelo ministro orçamento a ele destinado".
tende atendê-Ias. Assessores da Educação: 5 - Oferta de cursos decurta
do ministro informaram que 1- Expansão do ensino duração: "Preocupamos
as pressões partem não apenas pré-escolar - "O ensino pré- muito neste período com os
das escolas particulares, mas escolar auinentou de 498 mil cursos de curta duração, uma
também de Secretarias Esta- para 674 mil matriculados, o vez que representam a opor­
duais de Educação. que consideramos apenas. tunidade de profissionais, que
Dizendo que "a habilitação como um passo inicial". a própria atividade não requer

básica - forma abrandosa de 2-Crescimento dasmatrícu- um currículo mais longo".
profissionalização é a melhor Ias do 10 grau: "O aumento 6- O crescimento dos titula­
solução para a continuidade

. das matrículas do 10 grau foi
.

res em pós-graduação: "O nO
efetiva do trabalho", o mi- superior ao aumento da popu-. de pós-graduados cresceu de
nistro reforçou a posição do lação brasileira neste período. 1)00 para 7.200 o que rela­
Governo. OSr. EuroBrandão Uma das metas do MEC é o ciona com a melhoria de qua­
afirmou ainda que o aumento aperfeiçoamento das estatísti- Iidade do ensino superior e o
de 79% em matrículas do se- cas, para que se faça balanços desenvolvimento da pesquisa
gundo grau, elevando a 2,5 mais seguros do ensino de científica".
milhões o número de matricu- primeiro grau". 7- Melhoria do ensino su­

lados, "requer de nossa parte 3- Currículo do segundo pletivo: "Dotamos todos os
um aperfeiçoamento e não a grau: "Dois e meio milhões de Estados de centros de ensino
extinção do currículo dos cur- . estudantes matriculados no supletivo, dando oportuni­
sos profissionalizantes". segundo grau, o que repre- dade a que os mais idosos vol-
Concentrando-a em quinze senta um aumento de 79%, re- tem a estudar, o que é muito

pontos básicos, o ministro quereu de nossa parte um importante".
Euro Brandão, fez, sintética- aperfeiçoamento, e na extin- .8 -Aquedado índice de anal­
mente, uma análise da atua- ção como querem, do currí- fabetismo: "O Mobral, con-

. ção do MEC no quadriênio. culo do ensino profissionali- forme nossas estatísticas, bai-
74/78, justificando os 348 zante". xou de 25% para 12% o índice

de analfabetismo no País. Nós
estamos com o 'Mobral atin­
gindo a quatro grandes linhas:
-a visão para o mundo; a valo­
rização do homem; - a inicia­
ção para o trabalho; e o aper­

. feiçoamento da alfabetiza­
ção".
9- Livros didáticos e cultu­
rais: "O MEC lançou no pe­
ríodo, 78 milhões de exempla­
res em livros didáticos e cultu­
rais, favorecendo as camadas
menos abastadas".
10 - Esporte: "A campanha
Esporte para todos foi a me­
lhor forma de estimular o

povo para o esporte, pois o

esporte não é somente sentar
na arquibancada e sim parti­
cipar ativamente. O esporte
representa a interiorização
comunitária e perspectivas
para o lazer urbano".
11 - Criação do Fundo de
Assistência aoAtleta Profis­
sional: "Com a criação do
FAAP, já atendemos a 2 mil
atletas profissionais através
de cursos, assistência médica,
assistência jurídica. Recente­
mente firmamos um convênio
com as associações de assis­
tência ao atleta profissional -

AGAPS, as quais destinamos
de imediato, mais de 35 milh­
ões de cruzeiros."
12 - Educação para o De­
senvolvimento Rural: "Em­
bora o projeto ainda não
tenha iniciado, já temos um

bom saldo para o intercâmbio
de técnicos dos 17 Estados do
Nordeste que serão beneficia­
dos".
13 - Criação da Funarte: :'A
Funarte foi o passo mais im­
portante para a valorização
do artista brasileiro".
14 - Criação do Conselho de
Direito Autoral: "O da que
cobre à música popular, es­

tará brevemente cobrindo
teatro e a televisão. Poste­
riormente, será a vez da mú­
sica erudita e as artes plásti­
cas".

mendações ao próximo Go­
verno, no sentido de dar con­
tinuidade ao trabalho que
vem sendo desenvolvido no

setor da Educação e Cultura:
Pré-Escolar: "O' Governo

devecontinuar na senda que
foi aberta e deve sempre se
manter voltado para as cama­
das menos favorecidas, já que
as camadas mais bastadas
com os recursos que dispõem,
encontram facilmente as solu-
ções". I

Segundo Grau: "Se não
perseguirmos os objetivos
com muito empenho, corre­
remos o risco de perdermos
todo o esforço dispendido
com o ensino profissionali­
zante.
ti Mobral: "O Mobral tem

condições de se transformar
num órgão de atuação comu­
nitária, valorizando as comu­
nidades interioranas e espe­
cialmente o homem".
Ensino Superior: "A linha

proposta deve ser seguida,
sem permitir a expansão ex­
cessiva. Deve-se rnanter caute­
las para a instalação de novos
cursos. A construção de cam­

pus é prioritário?'.

15 - Reforma do Salário
Educação: "O aumento de
1,4 para 3,5 da aliquota, permi­
tiu ao MEC aumentar o salá­
rio dos professores e construir
mais salas de aulas, para
atender o crescimento da
classe estudantil" .

O Ministro da Educação e

Cultura deixa algumas reco-
Euro Brandão: longe da extinção.

Médicos

OS DESENHOS
.

.

ANIMADOS,
J Â..

E JlOCE•••

apontam as

causas da
ALUGA-SE

·4 ESPAÇOSOS
PAVIMENTOS NO

• A •

ass.stenc.a •

, .

precar.a
Salvador - O Conselho Regio­

nal de Medicina do Estado da
Bahia divulgou, uma nota oficial
manifestando a preocupação da
entidade com "as dificuldades que
vem envolvendo o exercício da
medicina", e garantindo que "os
médicos não são responsáveis
pela precariedade da assistência
com frequência denunciada pelos
pacientes e atribuída aos profis­
sionais".
A nota foi originada pelos.pro­

testos que vêm-ocorrendo na capi­
tal e no interior do Estado, contra
a qualidade do atendimento mé­
dico dispensado por instituições
médicas públicas e privadas. Os
protestos se acentuaram a partir
do assassinato de um médico psi­
quiatra por um paciente no inte­
rior de um posto médico do
Inamps e com a morte do Pronto
Socorro de Salvador, do secretá­
rio de Esportes do Diretório Cen­
tral dos Estudantes, José Alberto'
Macedo Costa, por erro de diag­
nóstico do serviço médico na

Universidade Federal da Bahia.
Segundo a nota do Cremeb, "os

médicos integram um complexo
assistencial que não é o de sua

preferência e do qual eles têm
sido, lastimavelmente, as maiores
vítimas. Seu trabalho e, na maio­
ria das vezes, insatisfatoriamente
remunerado e desenvolvido em

inadequadas condições físicas,
técnicas e psicológicas, que com­

prometem o rendimento e o êxito
da atividade médica."

"Em face desse entendimento
continua a nota" o Conselho re­

solveu adotar providências, no
sentido de esclarecer a conduta da
classe e defendê-la, com o vigor
que a gravidade dos acontecimen­
tos está a exigir. Com esse propó­
sito, encaminhou ao Conselho
Federal de Medicina, documento
circunstanciado sobre a crise da
medicina brasileira, solicitando
medidas objetivas por parte dos
organismos competentes".
A nota oficial do 'Conselho de

Medicina da Bahia expressa
ainda, "sua confiança na ação dos
poderes governamentais, perma­
nentemente empenhados no aper­
feiçoamento das instituições na­

cionais, em defesa do bem-estar
social, assim como manifesta sua

crença na compreensão da cornu­

nidade leiga, que por certo, con­
tinuará a encontrar no médico, a
figura. do profissional humano,
amigo e respeitável de sempre".

prédio 33(Modelar) da Rua Trajano
defronte o jardim do Palácio

TRATAR NO LOCAL

I

AMBICIONA FICAR
MAIS RICO?

Então faça o que fizeram as pessoas previdentes:

Adquira terrenos em bairro de grande desenvol­
vimento corno o - - --

Se você sabe desenhar,pintar, se 'gosta
de música,teatro.cine�atografia,vet:lhá
.e estude conosco num curso qu�n.te••• !

Toda a técnica e os segredos dé
JARDIM ATLANTICO

Informações:
Na Modelar - Trajano, 29 - fone 22.2381 uma

profissão emoelenante e inédita.
)com Givaldo - Gal.Liberato Bittencourt, nó 203 -

fone 44.1787

Na Sóterras - Santos Saraiva, 286 - fone 44.2001 �

Criação de personagens
Movimentação por tempos

Como fazer falar um, personagern
A técnica dos cenários

Decalques em acetato de celulóide.
Intermédios de movimentos

Trilha sonora e filmagem de desenhos

I

SELEM FORTALfZA N.4TAl CAMPINA 9ftANDf JOAo PESSOA MACEIÓ RECIFE SALVADOR ARACAJO eolANIA ANÃPOllS CAMPO GRANDE

_, inscreva-se f!m nosso curso de
desenhos animados e capacite-se em todos
os segredos desta inédita profissão.
No fim do curso 'serão selecionados os
melhores alunos para integrar a equipe
da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catarina.

Oportunidade únjca.e a. "6ce que semp,.e C66pe,.6U •

!!�I!!I"'!!I!!JPlj
FLORIANÓPOLIS Álvaro de Corvolho 71·
BLUMENAU - Getúlio Vargas 32
JOINVILLE - Cons.Mafra 181
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14-

Toalhas que entregam

Um serviço inversamente proporcional
Florianópolis já teve o melhor
serviço de táxi do Brasil. A co­

lunS, insinuante que é, reafirma:
já teve ... Salvo honrosas e tradi­
cionais exceções, o que temos

hoje em termos de serviço de
carro de praça, se não é dos pio-,
res, afinal barrar o Rio é absolu­
tamente impossível no mundo
inteiro, o trato por cá roda bem
ruinzinho,

sua casa, no início da rua Este­
ves Júnior, e que teve a porta do
carro bruscamente batida no

seu rosto sem qualquer reação -

a não ser alguns embrulhos no

chão.

exalarido mau cheiro abaixo de

qualquer suspeita, enfim, ofere­
cendo ao usuário do mau e do

pior - e ai daquele que reclamar.
Inclusive, em alguns casos, com
molas saltando banco afora, um
incômodo pro freguês que não
vê posição de bem sentar.

•Ou como é o caso daquele cho­
fer que só faz viagens à Lagoa da
Concei ção cobrando preço
duplo além da bandeira 2 a par­
tir do momento que O' freguês
diz o destino desejado.

.

Total deserviço que culmina
com o enrolamento: dá voltas e

mais voltas, sob pretextos de es­
buracadas e interrompidas
obras, só pra faturar um pou­
quinho mais no taxímetro. Isso
sem falar que normalmente os

taxistas não têm troco ...

Começando 'pelo fato de que
muitos já estão se recusando em

fazer voltas por eles considera-'
das pequenas - como o que

.

Afora a aparência de certos ta­
ocorreu com aquela senhora xis tas: de camisetas de física
atolada de presentes natalinos com ares de "vestida antes d'on­
que pretendeu ser levada, tem" e chinelas, alguns com ca­

mesmo mediante gorgetas, das belos em black-power coçando
proximidades do calçadão até a '0 rosto do passageiro traseiro,

E quando um serviço cai,
podem crer, é por,que o fatura­
mento aumenta ...

o

O

O

O
O

O
O

O
O

O

D

• • •

Douglas Mesquita, o eficiente e

risonho Presidente da Teleso re­

cusou, apesar de insistentemente
sondado quando do início do ex­

pirante Governo, a Prefeitura
Municipal de Florianópolis.
Desculpava-se ele naquela. época
que a sua rmssao trente a Telesc
apenas começava e que por isso
ainda tinha muito a realizar.

(Na realidade, além disso, ele bem :
sabia o abacaxi que era o munici- �
pai cargo em si - e que acabou
sendo tremendo de um doce de
coco pro Dão que arrombou na

eleição).
.

Agora, em toda Santa Catarina'
de ouvidos e bocas ligados ao

. mundo em questão de segundos,
com a missão cumprida, ele insi­
nua que;' numas, até que aceitaria

. a Prefeitura local. No entanto só
falta saber se ele será convidado.

• •
Do técnico da oficina
autorizada da Consul
em Florianópolis prum
proprietário da apa­
relho de ar condicio­

nad� que não"estavafuncionando. o apa­
relho está bom, o se­

nhor é q.ue está com

problemas psicológi­
cos em'relação ao ar

condicionado". ..

*

É o tal negócio, o téc-
nico não entende de ar
condicionado mas

quer entender de algo
mais complicado - no

caso, a psicologia do'
reclamante, por sinal
um experto no assunto:
o freguês em questão é'
'um neurologista ...

Dado o imenso sucesso da apre­
sentação das meninas do Studio
de Danças, dia 19 último no

Teatro Alvaro de Carvalho, pe­
didos de reprise choveram - só
que, infelizmente, não puderam I

ser atendidos.
.

Na bolsa de especulações eter­
namente instalada rente ao se­

natoria] Ponto Chie comenta-se
agora .que não mais será uma

mulher a próxima ocupante do
terrível cargo de Secretário da
Educação do próximo governo.

. . A justificativa da "direção" do
TAC para o não empréstimo da
casa, não poderia ser mais esfar­
rapada: "não podemos cedê-lo
pois o teatro entrará em fé­
rias"...

•

Uma mulher iria, isso sim, pra
amena e debutante pasta (mais
pra bolsa) da Cultura, Esporte e

Turismo.

Aliás, de tão amena que quem
estava de oiho nela era justo o

'sempre simpático Fernando
Bastos, ilhéu dos mais caracte­
rÍsticos ...

E desde quando um teatro tem
direito a férias? principalmente
quando não há outro que possa
substitui-lo. (Aliás, é isso que dá
ficarmos restritos a uma única e

minguada casa\le espetáculos):

••• • •

Aquela esquina da avenida Rio Branco
com a rua da Koesa está necessitando
urgentemente de uma sinaleira.

Aliás isso até já foi reclamado aqui na
coluna, com eco soando no Informe.Ge-.
ral, mas, provavelmente, estão .espe­
rando, como de praxe, um desastre
com muitas consequências, pra, em se­

guida, sinalizar aquele tumultuado lo­
caI.

E o' Dã�, com vistas ao Governo
Estadual em 1982, já está fazendo
política: conseguiu congestionar o
correio de Hannover, Alemanha,
remetendo cartão postal pra meio

Florianópolis.

Pra coluna por exemplo antes de

desejar um feliz Natal, agradece o
"voto" que ela teria lhe dispen­
sado, seguido de pontos de inter­
rogações e de esclamações '!!???
Ah, essa dúvida atroz ...

Como se não houvesse problemas'maiores
pra resolver

A Secretaria da Saúde do Rio Grande do
Sul proibiu a instalação de novas discote­
cas sob a alegação de que é prejudicial à
saúde: dizem que o som deixa os outros
mais loucos ainda, leva a surdez, essas coi-

Jair Soares, é o mais ministeriável com
vistas a mesma pasta).

*

Pergunta-se: num Estado onde todos os

anos ocorrem deienas de mortes provoca­
das pelo excesso de inseticida na agricul­
tura e onde, como de resto em todo o Bra­
.sil, existe altos 'Índices de doenças típicas
do subdesenvolvimento, pra que se preo­
cupar com isso? Se não passa de um pro­
bleminha que atinge apenas meia dúzia de
dançantes criaturas que vão a discoteca
por livre e expontânea vontade.

sas.
*

A medida naturalmente que é restrita ao

seu Estado - aqui é que, por enquanto, não
vai ser (se bem, que daqui a pouco todo o

Brasil pode estar impedido de saracotear
sob os acordes de ouriçantes sons: o Secre­
tário da Saúde do nosso. vizinho do sul, o

o

o

O

O

O

tJ
O

O

O

O
o

·e

•

***

Nossos agradecimentos a di­
retoria da Sociedade Carlos
Gomes de Blumenau, pelo.
simpático cartão que esta­
mos recebendo.

***

Chegando do Rio de Janeiro
para passar as festas de
Natal e Ano Novo com fami­
liares e amigos, o elegante
casal da sociedade carioca,
Lygia e Doutel de Andrade.

***

A 'diretoria do Clube
XXIV de Janeiro, está nos
convidando para o .Reveil­
lon em sua sede social em
São Francisco do Sul.

***

Ao simpático e elegante
casal Guilherme Fleisch­
mann, meus agradecimentos
pelos votos de feliz natal e

ano novo.
***

Em Rancho Queimado, a

Sra. do Prefei to daquele
município, Maria Praxedes
Dinis, com um grupo de
.Sras. promoveu o natal dos
menos favorecidos.

***

Aos diretores da adminis­
tração da Agência Central
do Banco do Estado de
Santa Catarina,' nossos
agradecimentos pelas genti­
lezas recebidas.

***

Cristi na e Miguel Proco­
piaki, um casal elegante da
sociedade catarinense que
reside em Canoinhas está
chegando à nossa cidade.

***

Foi visto circulando no cal­
çadão muito bem acompa­
nhado, o discutido Ciriaco
Kotzias, o moço que está de
malas prontas para passai
dois meses em Londres.

***

o jornalista Cyro Barreto
está chegando de uma via­

gem ao Rio de Janeiro, em
companhia de' sua mulher.

***

o Dr. Luiz Fernando Di
Vincenzi, foi visto na Via
Trevere

.

adquirindo seu

guarda roupa para tempo­
rada verão 79, no Balneário
Canasviei ras.

I"

.

'

O ESTADO - 23 de dezembro de 197'8

O casal Fernando Marcondes
de Mattos e sua

linda filha Fernanda
quando receberam
amigos para um grande
jantar em sua casa

de veraneio.

Os casais Roberto Leite Schulman e Douglas da Luz, no jantar do casal Marcondes de Mattos

Marcou casamento com a

bonita Miriam Moellmann
Consoni, o jovem industrial
Valério Gomes Neto'"",O,'S_l\.�

. acontecimento foi comem'�.
rado com um jantar muito':
íntimo, na- residência do
vice-reitor da Ufsc., e Sra.
Roldão Consoni.

Deu rápida circulada em

nossa cidade e foi visto na

loja M. Rosenmann, o em­

presário de Criciúma, Dr.
José Carlos Corrêa .

***

Lidia Maria Mund, esteve
de aniversário anteontem.

Na residência de seus. pais
Sr. e Sra. Ned Mund, 'Li­
dinha reuniu um grupo
muito íntimo para um jan­
tar.

***

Nossos agradecimentos ao

conceituado Gxipo Diomí­
cio Freitas, pelo cartão de
boas festas que estamos re­

cebendo.
***

Para apres�ar seus cum­

primentos âé fim de ano es­

teve hoje no Palácio dos
Despachos, com o governa­
dor Marcos Bueehler, o de-
.Iegado da Receita Federal
em Santa Catarina, Egar

***

A diretoria do Clube Re­
creativo 12 de Setembro,
junto com votos de boas fes­
tas, nos convida para o seu

movimentado Reveillon.
***

.---
. -: "-

HORÓSCQPO·
ÁRIES - As pessoas que mais
lhe desejam o bem, deverão
ajudá-lo agora. O fluxo é dos

melhores às diversões, ao

amor e às novas amíiades.

Todavia, evite excessos e não

aja intempestivamente como é
do seu feitio.

TOURO - Algumas dificul­
dades deverão surgir às pri­
meiras horas do dia. Com
otimismo e confiança resol­
verá facilmente os problemas

.

que tem pela frente: Saúde

boa, notadamente se já ani­

versariou. Êxite no amor e

nas amizades.

COBRASC Ll'DA - COBRANÇAS ASSESSORIA TECNIC� .'1'ALiATAR FARIAS DE MEDEIRÕS
ADVOGADO

. .

SAGITA'RIO D f OAB/SC 1.956 - CIC -,070.287.7'69/72clonar questões pendentes. .: iii avorável CAUSAS CíVEIS _ TRABALHISTAS - DIVÓRCIO IConte com os nati vos de para pôr em ordem detalhes
,

Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gúsmáo .', )
Touro e com todos aqueles que faltam em seu lár, para \ '8.0 ANDAR - Conj. 804 - telef. 22-6466 - 22-6055

que têm boa situação finan- contratarempregados;'consti- "... F_L_O_R_'_A_N..,.O....P_O_L_I_S__S_A_N_T_A_C_A_T_A_R_.NA --

ceifa. tuir advogado. As novas ami-

LEÃ9 - Dia em que depen- zades deverão favorecê-lo e a

.deré-ünica e exclusivamente vida social, tanto quanto a

dçs selj,�,,'pressentimentos que pública, lhe trará novas e va­

deverão se'r fortes e bem colo- liosas perspectivas de sucesso.
cados. Obterá a colaboração CAPRICÓRNIO - Possibili­
de pessoas nascidas em Libra. dades de sucesso ao tratar
e Gêmeos e conseguirá a pro- com pessoas importantes no

jeção social e financeira que seu meio social, notadamente
pretende: políticos e personalidades al­
VIRGEM - Dedique a sua ex� tamente situadas no governo
traordinária inteligencia e in- ou na vida administrativa. De
tuição �s coisas que possam todos os.signos, o seu é o mais
dar maior sentido ao seu pre- favorecido. Êxito no amor.

sente e ao seu futuro próximo AQUÁRIO - Aja de maneira
GÊMEOS - Dia em que de- Pela passagem dó sol em. gener:psa com as pessoas que o
verá cuidar para que suas qua- Touro, está vivendo um dos ajudaram anteriormente. Re­
Iidades nãosejani desprezadas melhores fluxos astrológicos tribua os favores com boas in­
e as suas boas idéias. Defenda do ano. Relacione-se com na- tenções. O dia deverá
seus interesses sem chegarà tivos de Touro, Capricórnio. favorecê-lo nos assuntos rela­
violência. Assuntos pessoais, LIBRA - Use a sua simpatia e cionados com a sua mente, a

•
íntimos e sigilosos estão bem os seus dotes de inteligência sua família e a sua estabili­Diversos bares de Ipanema gandas, por conta da Em-' �a�oa da Conceição".

tem sobre suas mesas, ao bratur, entrega transa bem amparados. Amor Iavore- para aproveitar os bons fluxos dade.
invés de convencionais toa- nossa, point ilhéu, num ri-

* cido, berre corno a vivência do sol em Touro e progredir PEIX�S - Tenha hoje algum
lhas, atoalhados-jornais com mado quadrado bem a vista, Ainda bem que essas atoa- familiar. em todos os sentidos. A saúde cuidado para que a sua liber-
notinhas sobre a geral ca- tanto de um lado quanto de Ihadas publicidades são vei- deverá melhorar. Todavia, o dade não ultrapasse do limite.rioca,joguinhodda"velha" outro tafinal é

um jornal que culadas no Rio, das poucas .

L b. 'CANCER - Deverá cuidar fluxo é neutro para o amor. em re-se: o nosso direito vaieda "forca": a base de "per- pretendeficarfrenteafrente cidades brasileiras que o

deu pagou"), mais publici- de duas ou mais pessoas): ilhéu gosta e se enrosca e das dificuldades e dos pro- ESCORPIÃO - Dia em que até onde não prejudica o di-'
dades é claro, a piêce de re- "em vez de ficar por aqui que, numas, se entrega: já blemas da família para depois deverá permanecer calado. . reito de outrem. Não aja com

li
sisrancc UO jornalzinho. pelas esquinas pensando imaginaram se fosse num pensar em outras coisas. Fase Evite as ações mais violentas precipitação. Cuide dos seus

na situação, é bem melhor desse lugares cujos sotaques propícia para o estudo de para não ter complicações. A interesses, da sua reputação eir-pra Santa Catarina Comer fazem nossos ouvidos se

E justa Lima dessas propa- camarão com cachaça lá na coçar de tanta alergia?' novos negócios ou para come- saúde, o crédito e a moral dos-seus cornpromissos.vli ma
çar empreendimentos e soJ�- devem ser bem olhados.

.

boa notícia

-----------------------------------------------------------------------------------------------_.----------------------------------------------

Os amigos do
.

casal Fernando
Marcondes de Mattos,
festejaram o

aniversário do
Diretor Financeiro
da Eletrosul

Diaz. Presente ao encontro,
o Chefe da Casa Civil Salo­
mão Antônio Ribas Júnior,
que responde pelas funções
de vice-governador do Es­
tado.

O colégio Barddal que está:
em grandes atividades, pre­
parando aproximadamente '

dois mil alunos para o. v�i-1
bular 79, pensa também.ém
transformar seu colégio �m :
faculdade.

.

***

Ao Dr. Ronaldo Lacerda e

Sra., nossos agradecimentos
pela gentileza do cartão que
estamos recebendo,

***

A' Sra. Zilma Seara, rói ho­
menageada por um grupo de
Sras, de nossa sociedade
com um almoço.***

, -!

COMPANHIA SOUZA CRUZ
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
"ASSISTENTE DE CONTABILIDADE"

Atendendo às necessidades de seu desenvolvimento, a
Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio está recru­
tando para seu quadro administrativo candidato�alifi­cados que, após seleção através de testes e entilê'vistas,
ocuparão a função de "ASSISTENTE DE CONTABILI­
DADE".

REQUISITOS
Instrução: Cursando o último ano ou recém-formado em

Administração de Empresas, Ciências Contábeis ou Eco­
nomia.
Disponibilidade para ser transferido de cidade ou es,

tado.
Experiência em serviços de Escritório/Contabilidade,

.adquiridos em cerca de 1 ou 2 anos de serviço em firma de
médio a grande porte ou bancos.

OFERECEMOS
- Posição de responsabilidade.
- Remuneração condigna.
- Ampla assistência médica.
- Possibilidades de auto desenvolviJl1entoOs Interessados deverão enviar Curnculum Vitae com­

pleto e uma foto 3 x 4, para o setor de' recrutamento e

seleção, sito a rua Lauro Mu lIer, 1.650. Caixa Postal, 172-
Tubarão - SC - CEP 88.700.

Recrutamento e seleção de pessoal.
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rUDO . BEM
,.\rnaldo .

Jabor
e Leopoldo Serran - Civi­
lização Brasileira - Vale a

pena ler este roteiro do novo
filme de Jabor. Principal­
mente porque, em Santa Ca­
tarina, os filmes custam a

chegar. "Tudo Bem"tem ob­
tido críticas elogiosas do

rúblico e de vários cineas­
tas. Cacá Diegues, por
exemplo, diz que desde,
'Terra em Transe", de
Glatiber Rocha, não vê no

cinema brasileiro "um re­

sumo tão completo do que
somos. Quem sabe até.para metteur en scêne compa­
onde vamos. "Tudo Bem" é rável aos grandes mestres.
um ponto luminoso na traje- "Tudo Bem" é um dos me­

tória .da criação brasileira, lhores momentos do cinema
um ponto de referência in- mundial", refletindo as con­

dispensável à compreensão tradições "e sobretudo a

do nosso tempo e do nosso imaginação criadora da
cinema". Para Nei Sroule- classe média brasileira em

vich, o filme de Jabor é, contraposição à classe ope­
antes de mais nada, "a cul- rária. Raros filmes em 'todo
tura brasileira e Jabor um o mundo são tão fiéis a isso."

'

:::

TEATRO DE GIANFRAN- RIO DE JAJ'If.EIRO: A VIDA
CESCO GUARNIERI - Ci- DA CIDADE REFLETIDA
vilização Brasileira - VaI. 2: A NOS JORNAIS - Delso Re­
Semente; vol. 3: O filho do Cão; nault - Civilização Brasileira

«os 70,00) -.Um verdadeiro
-O cimento -120 cruzeiros cada mural da vida da cidade nos
- A coleção é orientada e diri- primeiros vinte anos da segunda
gida por Fernando Peixoto, que metade do século XIX, abran­
sintetiza, em poucas palavras, o gendo um período que vai desde
significado e a importância da a extinção do tráfico africano,
obra dramática deste notável passando pelos tensos anos da
teatrólogo brasileiro: .as peças . guerra do Paraguai, até a crise
de Guarnieri "marcam o início econômico-financeira de 1864.·
.de uma essencial renovação da Um Rio de.Janeiro que contém a_

dramaturgia brasileira, voltada essência do que hoje somos.

para a análise realista e crítica Obra útil não só para os estu­
das contradições da sociedade, diosos do assunto, mas também
assumindo uma perspectiva na- para qualquer brasileiro in teres­
cional e popular. Em sua traje- sado numa visão coerente da­
tória como escritor (e também queles importantes anos da
em seu trabalho como ator ou formação histórica e cultural do
encenador), Guarnieri tem-se Brasil. ERenault, o autor, é um
mantido fiel a seus primeiros pesquisador armado detodosos
compromissos: toda sua drama- recursos modernos da sociolo­
turgia evidencia uma enérgica gia e historiografia, e ao qual
postura de esperança na trans- nenhum aspecto relevante da

, formação, confiança nos valo- vida da cidade escapa: o movi­
res e nos poderes dopovo. Seu menta literário e musical, o

teatro responde sempre ao ins- teatro, educação, arquitetura,
tante histonco em que nasce e transportes, festas,. custo de.
ao qual se destina, mas preserva . vida e até a atividade da cen­

vigorosa força universal de hu- sura, são alguns dos itens anali-
manismo e de verdade". sados.

Serviço -15
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A peça é do Grupo Teatral Fantoches da Ilha·

HO ataque da Bruxa",

hoje e amanhã, no

auditório da Udesc.
- .

,
o Grupo Teatral Fantoches da Ilha apresenta hoje e amanhã.

as 10 e 16 horas, no auditório da Udesc (Praça Getúlio Vargas,
15. em frente ao Corpo de Bombeiros) a peça "O atauue da
Bruxa", trabalho idealizado é 'coordenado por Osvaldo Rocha.
Rocha.

. - -'.,

O� fantoches foram criados partindo das coisas naturais,
como espiga de milho," raÍZes; põroiigos, "corda, sementes dei
frutas, ete, Há também-o Boi-de-mamão, todoem miniatura,

\

acompanhado de' seu musical.
.O trabalho surgiu dentro da Universidade Federal., com .a

Bolsa Arte do Setor de Manifestações Artísticas da Funarte. O
grupo é formado pelos atores Alberto May, Clarice Santos,
Jorge Carvalho, Ana Souza, Adauto Freitas e Osvaldo Rocha.
Os fantoches: Cavalinho e Abacaxildo, Urubu, Galho Torto,
Ma�garida, Maricota, Poeta, Bruxa, Boi, Urso e Bernunça.

LADRÃO DE CASACA, cine CORAL (censura 14
um suspense de Alfred anos). ,

Hitchcok, com Gary Grant e COM AS VIRGENS NÃO
Grace Kelly, às 14, 16, 19:45 SE BRINCA, com Lucretia
e 21:45 hs, no cine CE- Lave, Cristine Davray e

COMTUR. (Censura 10 John Ireland, às 17, 19:45 e

anos). 21:45 hs, no cine RlTZ (cen­
A BATALHA DA VIN-' sura 18 anos)..
GANÇA, com Lee Marvin, D.a FLOR E SEUS DOIS
Roger Moore e Barbara MARIDOS, com Sônia
Parks, às 15, 19:45 hs, no Braga e José Wilker, e

cine SÃO JOSÉ (censura 14 CONFISSOES DE UMA
; anos). VIÚVA MOÇA, com

MIDWAY, com Henry Sandra Barsotti e José Wil­
Fenda, Glenn Ford e James . ker (program duplo), às 14 e

Coburn, às) 5,20 e 22 hs, no 20 hs, no cine ROXY. (Cen-

sura 18 anos).
DONA FLOR E SEUS
DOIS MARIDOS, às 20
hs. no JALISCO.
O DRAGÃO DE FOGO,
com Chang Yan e Tesue
Tang, e STAVISKY, de,
Alain Resnais, com Jean­
Paul Belmondo (programa

, duplo), às 20 hs., no cine
GLORIA (censura 18 anos).
SEU FLORINDO E
SUAS DUAS MULHE-

.

RES, com Mozael Silveira e

Wilza Carla, às 20 hs. no
. eine RAJÁ (censura 18

, .

anos).
BLUMENAU

NOS TEMPOS DA BRI­
LHANTINA - com John'
[Iravolta, às 20h, no Cine
BLUMENAU. (censura
livre).
UMA PONTE LONGE
DEl\1AJS - com Sean
Connery e Robert Redford.
As 20hs, no Cine MOGK
(censura 16 anos).
DESEJO NA CARNE -

com Isabel Sarli. As 20h, no
Cine Busch (censura 18.
anos).

��Cordão-Folha" um
.

. ,

panfleto com

ensaios literários.
Joín:ville (Sucursal) - Come­
çou a circular em Joinville o

primeiro número do "Cordão
folha", um panfleto com en­

sai os que será intercalado com
a circulação da revista "Cor­
dão", do mesmo gênero.

O primeiro número conta
com crônicas e poesias 'dos es­
critores que colaboraram sis­
tematicamente com a revista,
Seus objetivos estão expressa­
dos no seguinte texto de apre-

.

sentação: "olha aqui, o moço.
Vê que sugestão. O que nunca
foi tão bem, a literatura cata­

rinense, passa no momento

por uma boa fase. Muitos au­
.rores est.ão.,.j.ndiv.idua.lmwte, .

produzindo e batalhando no

sentido de melhorar e difundir
o seu trabalho. Simultanea­
mente surgem grupos literá­
rios. com objetivos concretos
e propostas de ação bem defi­
nidas. Editam-se revistas de li­
teratura, promovem-se deba­
tes, Aproveitam-se as facili­
dades. do mimeógrafo. E ao

lado disso, surgem os li­
vros ...

"

Segundo o escritor Alcides
Buss, um dos idealizadores e

criadores do "Cordão". Este
trabalho de divulgação atra-

vês de um simples panfleto ou

em forma de revista mimeo­
grafada" ,,{ um esforço para
tirarmos nossos trabalhos das

gavetas e levá-los ao. público,
dandoa mesma oportunidade
a qualquer um que tenha al­

. guma criação literária. Sobre­
tudo, é um incentivo e apoio a

quem gosta de escrever qual­
quer gênero".

TV CULTURA _:_ CANAL 6 21.00 - Aritana
21.30 - Carlos Imperial
23,00 - Cine Espetacular

(com o filme)
O Assassinato)

Os Maiores Vilões
de Walt Disney

18.30 - A Sucessora

-Cap.66
19.10 - H,B. 78 .

- Trapaleão
19.20 - Pecado Rasgado

-Cap.97
19.55 - Bola na Rede
20.00 - Jornal Nacional
20,30 � Dancin' Days

-Cap.145
21.15 - Primeira Exibição

-Helio, Dolly
23.00 - Sessão de Gala

- Asilo do Terror
01.00 - Coruja Colorida

- Esquadrão implacável

ASILO DO TERROR
Nacionalidade: Inglesa
Ano de Produção: 1972
Direção - Roy Ward Baker
Elenco - Patrick Magge
Robert Pavell

Barbara Parkins,
Sylvia Syms .

Richard Todd; Peter
Cushing, Barry
Morse e Britt Ekland.:

Chegando ao Sanatório
Dunsmoor para uma

entrevista, o Dr.
Martin (Powell) é informado
'que o

diretor, Dr. Starr,
.enlouqueceu. O
: encarregado, Dr.
. Rutheford (Magee)
submete Martin a um

teste para
o emprego: deve

. visitar vários
pacientes internados
e descobrir

.qual deles é

� Starr. A partir daí,
I Martin se defronta

,com quatro
I histórias de horror.

09,30 - TVE
11.30 - Reencontro
11.45 - A Bíblia

em Destaque
I 2.00 - Ultra-Seven
12,30 - Diálogo
12.40 - Jornal da Tarde
13.00 - Bola em Jogo
13.30 - Zury Machado
13.45 - Pesquisa Solar
14.00 - Sábado no Cinema

(Rock, O Cão Renegado)
15.30 - Daniel Boone
16.30 - O Zorra
17.00 - Tarzan
17.50 - O Homem

da Valise
18.55 - Salário Mínimo
19.45 - Jogo Aberto
19.50 - O Direito

de Nascer
20.30 - O Grande Jornal

TV COLIGADAS - CANAl:. 3
09.45 - Abertura
10.00 - Telecurso 2. o Grau

- Aula Inédita e

Reapresentação
de todas as

Aulas da Semana
11.45 - Salve a Banda
12.30 - Confronto
12.45 - Jornal Hoje'

-local
13,00 - Jornal Hoje

- Nacional
13.40 - Motomania
Í4.00 - Cinema Especial

- O Ladrão de Bagdad
16,00 - Disco-Show
17.00 - Disneylândia -

$

:P
,.....

\ I

Amor, humor, picardia,
música-disco,

lebres e muita curtição.

neste sébaco,
9danoite

sss
REDE TUPI

(, mais càlor humano
.-...."

:t ':>
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Movimentação na

O custo de vida em Florianópo­
lis, nos últimos doze meses, sofreu
uma alta de 39,75 por cento, sendo
que o item fundamental para a ma­

nutenção da vida, alimentação, te­
ve "o seu custo elevado em- 47,65
por cento. A enunciação desses Ín­
dices, no entanto, principalmente
para as famílias de menor renda, não
chega a ser surpreendente. Apenas
ilustra uma batalha vivida no dia­

a-dia, ao longo desses meses, de
forma bem mais sofrida e deta­
lhada, e cujo melhor exemplo seria
a constante remarcação.de

.

preços
em nossos supermercados.
A elevação do custo de vida veri­

ficada em Florianópolis em 1978 fi­
cou, entretanto, dentro da média
nacional e abaixo dos índices apre­
sentados por outras capitais brasi­
leiras, como Belo Horizonte e Re­

cife, com percentuaIs oem mais ele­
vados. Rio de Janeiro e São
Paulo apresentaram, como. de há­

bito, índices mais baixos que a

média nacional.
Por outro lado, a recente elevação

do preço do petróleo emmais de 14·

por cento e o fato de, nesse índice,
náo estar ainda computada a eleva­
ção correspondente ao mês de de­
zembro, permitem cálculos não
muito otimistas para o início do
próximo ano', quando a elevação do
custo de vida ultrapassará certa­

mente a casa dos 40 por cento.

PESQUISA
OS dados referentes à elevação

do custo de vida em Florianópolis
foram obtidos no Instíutto Técnico
de Administração eGerência, órgão
vinculado à Escola Superior de
Administração e Gerência da
Udesc, e seu diretor, Carlos Passoni
Júnior; afirma serem os índices
apresentados pelo ITAG "extre­
mamente confiáveis, porque não
sofrem influência ·ou pressões de
nenhuma espécie".
,

O mais antigo serviço de levan­
tamento de dados prestado pelo
ITAG data de 1968. A pesquisa
baseava-se, 'então, no critério de
família média, considerada como

sendo constituída de um casal com
quatro filhos. Em 1972 esse critério
foi substituído pelo de renda fami­
liarmédia, fixada na faixa de quatro

De 68 a 78, a alimentação.
.

passou a absorvermais
da metade da renda familiar

Só nos últimos 12 meses, o custo de vida na Capital registrou um
aumento de 39,75 por cento. A alimentação continua

sendo a maior causadora pa elevação desse índice. E a renda esta
cada vez mais éoncenfrodo. em prejuízo da maioria dos brasileiros.

a seis salârios-mímmos,
O ITAG tem computado as varia­
ções de alta do custo de vida nos

últimos dez anos não só em termos

absolutos, possuindo também os'
percentuais de aumento de seus

itens específicos, com alimentação,
produtos não alimentares, serviços
públicos e de utilidade pública, e
outros serviços. O item alimentação
é por sua vez dividido em Alimen­
tação no domicílío, produtos indus­
trializados, produtos de elaboração
primária, produtos "In natura" e

alimentação fora do domicílio.
Como produtos não-alimentares,

entende-se vestuário, medicamen­
tos,móveis, artigos de manutenção,
de higiene, dentre outros. Aluguel,
médico, dentista, recreação e es­

�ola estio:eempreel)didos 'no item
de outros serviços.
OSNÚMEROS
Carros Passoni Júnior

-

chama. a
atenção para um fato da maior im­
portância referente aos levanta­
mentos estatísticos realizados
nesses ÍíItimos dez anos: "o item ali­
mentação vem tendo uma partici­
pação crescente, em termos percen­

tuais, no orçamento familiar, o que
significa que o brasileiro vem dei­

,xando de lado outros gastos, como

. Paralelamenre à elevação da par­
ticipação percentual desse item

houve um decréscimo' percentual
de outros itens básicos do orça­
mento familiar. Assim, o item· pro­
dutos não alimentares, por

exemplo, o vestuário, em 1968 cor­

respondia a 36,8 por cento do orça­
mento familiar. Em dezembro de
1974,. essa participação no orça­
mento familiar havia sido reduzida
para 27,4 por cento e em novembro
de 1978 os produtos não alimenta­
res correspondem a apenas 22,20
por cento do orçamento familiar.

No item outros serviços houve
também considerável redução de
sua participação no orçamento. Em

vestuário ou lazer. sacrificados
para amanutenção do nível alimen­
tar da família".
De fato, o item alimentação, em

1968, correspondia a 35,27 por
cento do orçamento familiar. Em
dezembro de 1969 passou a 36,86
por cento da renda familiar. Em
1972 elevou o seu percentual para
38,28 por cento da renda e em de­
zernbro de 1974, a alimentação con­
sumia 50,35 por cento da renda fa­
miliar. Hoje, em 1978, 56,49 por
cento da renda familiar é dedicada à
alimentação.

•

1968 corresporrdia a 25,78 por
cento. Em dezembro de 1974, a sua
participação era de 13,92 por cento,
caindo para 13,1 por cento em 1978,
Outro aspecto para ri qual chama

a atenção o diretor do ITAG, Pas­
soni Júnior, é a participação do
grupo dos 50 por cento mais pobres
<L: população brasileira na renda na­

cional. Em 1960, esse grupo parti­
cipava com 17,7 por cento da renda,
caindo esse percentuaUpara 14,9
em 1970 e ll,� em 1976. "Esses I

dados provam a enorme coneentra­
ção de renda e o progressivo esma­

gamento da base da pirâmide na so­
ciedade brasileira".

.

Á discriminação da elevação de
custo de cada produto alimentar, Ie­
vantamento estatístico feito pelo
ITAG, não foje às expectativas
quando acusa que a maior alta re­

gistrada foi no preço da carne

fresca. Esse produto registrou uma

alta de praticamente cem por cento,
o que demonstra a necessidade de o
brasileiro se tomai' vegetariano o

mais cedo possível. Principalmente
considerando-seque o aumento de
quase 60 por cento no preço de ga­
linha abatida.
O leite, fonte indispensável de

proteína, registrou uma alta de mais
de trinta por cento, e o feijão, que
faz parte da alimentação básica do
brasileiro, subiu cerca de 50 por
cento. O arroz amarelão teve o seu

preço elevado em mais de 70 por
cento, e o arroz agulha, mais de 60
por cento.
O item alimentação fora do domi­

cílio, que interessa a todos aqueles
que por razão de trabalho não têm
condições de comer em casa, tam­
bém apresenta unia percentagem
de elevação de custo desanima­
dora: 46,29 por cento.
Todos esses índices de elevação

do custo de vida tomarão, certa­

mente, um pouco menos sinceros
os votos de "próspero Ano N�vo"
que, dentro de alguns dias, se estará
distribuindo entre parentes e ami­

gos, enquanto aguardam-se medi­
das capazes de aliviar a pressão
econômica que se vem exercendo
sobre a maior parte da população
brasileira.

A alta dos preços

dos alimentos

em '978, -segundo
dado$ do Itag.

açúcar -.26,62%
linguiça mista - 49,11%
farinha demandioca - 12,80%
farinha de trigo - 16,81%
pão - 22,93%
óleo de soja - 44,43%
manteiga -::..:... 10,25%
margarina - 18,84%
massa de tomate - 18,66%
arroz amarelão - 70,54%
arroz agulha - 60, 10%

carne de I. a sem osso - 93,24%
carne de 2. a sem osso - 97,87%
laranja - 32,82%
galinha - 59,82%
leite - 30,80%
feijão - 48,63%
banana - 37,20c;e
batata inglesa - 47,78%
tomate - 61,09%
ovos - 19,16%
sardinha - 42,23%

o ESTADO'- 23 de dezembro de 19?9

ECT cresceu em 300%

nos últimos dias
Neste período pré-natalÍl.IO, o movimento de �rrespondências na

-

Empresa Brasileira deCorreios e Telégrafos de F1onanópolis aumentou
em 300 por cento e, conforme a central vinha prevendo, em âmbito
nacional, o volume do tráfego cresceu em 1000 por cento. Esta súbita
movimentação na agência local é esperada todo ano e para dar uma
idéia da quantidade de serviços realizados, o gerente de operaÇÕes
postais, Agostinho Pereira, exemplifica "que no último dia 13, apenas
no setor de carteiros daCapital, omovimento cresceu em 85 po,rcento.
Diariamente �Q. feitas entregas a domicílio �e aprOximadamente

50.000 correspondências, enquanto as cartas enviadas para outros lo­
cais atingem números mais elevados, próximos a 70 mil. "De acordo .

com um levantamento realizado, no dia 14 passado, apenas uma má- ;
quina de franquear registrou Cr$ 35 mil cruzeiros, o que significa a :
saída de 17 mil correspondências, a Cr$ 1,80 a carta simples". Pelos
dados citados, observa-se que em Florianópolis omovimento de saída é
maior do que de entrada de correspondências. "O movimento maior se
registra pelo grande número de firmas que enviam solicitações de Natal
e Ano Novo para várias localidades".
O florianopolitano mantém relações maiores com os Estados do

Paraná", Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio, Minas Gerais e Brasília
sendo que estes Estados também se comunicam mais freaw:ntement�
:om a Capital. Com relação a outros países, Pc:reira <!iz que, "pela
própria colonização, a movimentação maior se venTtca com Alemanha
e Itália, principalmente, surzindo 1020 decais os. Estados 1!!lid�".

As entidades filantrópicas alemãs costumam distribuir no Natal Paià .

todos os países, doações e� ben�fício de entidades carentes, "Por
aqui, chega muito deste matenal. Sao roupas e alguns alimentos, desti­
nados a instituições de menores e velhos abandonados". É comum,
também, segundo Pereira, o envio do exterior de mercadorias cujo
tráfego é proibido. "Posso citar armas e produtos alimentícios deterío- :
ráveis, sendo que este controle é de responsabilidade da Alfândega....
Ao contrário de anos anteriores, as agências de Florianópolis, Blu­

menau, Itajaí, Joinville, Tubarão, Lages, Chapecó e Joaçaba não fun- .

cionarão nos dias 25 de dezembro e IOde janeiro. "É uma detenninação
da agência central, mas facilitamos o recebimento de cçrrespondêncías,
aumentando em duas horas, o horário normal de expediente". Assim,
as agências que funcionam até às 18, encerrarão suas atividades às 20
horas. até a.yésperª d� Nat�,çL l1�agências que mantêm expediente
até as 20 horas (agência de Florianópolis), o funcionamento seiá até aS�
horas. .,
Um outro serviço que está tendo boa aceitação do público �o os

cartões deNatal, impressos pelo Corteio e que já vêm pré-franqueados.
Até ontem tinham sido vendidos, desde o dia II, (l9.279).cartões, que
apresentam diversificação de motivos. Para o gerente de oper3ÇÔ\lS .

postais, a vantagem na utilização desses cartões se concentra no pe­
queno gasto, que facilita aqueles que enviam grande número de corres-
pondência. ,

"Por Cr$ 5,00, o cartão é completo, sem haver gastos com selo,
envelope". Entretanto, as pessoas, para auxiliarem entidades filantró­
picas, ·compram nesta época cartões vendidos por preços mais elevados .

em vários pontos da cidade, onde representantes destas instituições
Jazem as ofertas.

CURSO. ,

Até o dia lO de janeiro, as diretorias regionais daEC! de Florianôpo­
·lis, Blumenau e Tubarão estão aceitando inscrições para o curso de
Administração Postal, que oferece 100 vagas na Escola Superior de
Administração, em Brasília. .

O curso, com duração de d(j;s anos, tem.ÇQ_mo otmtivo especializar
pessoa! para atü� nos vários departamentos d� Correios, entre eles ()
financeiro, o de recursos humanos, administração de pessoal, opera­
ções postais, operações telegráficas, correspondência agrupada, coo.
mercial, serviC(li..jt� e filatelia..,______ _ ..'

Os candidatos de Santa Catarina estarão concorrendo com os insaltos,
dos demais Estados, pois o curso, que se desenvolvehá dois anos, é feito
em âmbito nacional. Os interessados devem apresentar-se para as ins­
crições, com documento provando o segundo grau completo, duas
fotos 3x4, carteira de identidade, para o sexomasculino quitação com o

seotcc militar e a taxa de Cr$ 400,00. _

Aqui as provas serão realizadas dia 18 de fevereiro, na Escola Técnica
Federal, sendo que todas as guestões serão a nível de segundo grau, na,s
matérias Língua Nacional, Matemática, História, Ge02fatTa e ·OSPB.:
Us candidatos selecionados receoern, surante a reanzaçao <10 curso,

bolsa no valor-de Cr$ 5 mil cruzeiros ( para os que não são funcionários)
e de Cr$ 2.500,OO( para os funcionários, além da remuneração corres­
pondente ao cargo que era exercido). Após a formatura, o candidato
pode escolher em qual das diretorias regionais pretende trabalhar .

Provas do"concurso

para Promotor Público

começam no dia 30
o Procurador Geral do Estado determinou para as oito horas de

sábado, dia 30, no Instituto Estadual de Educação (Av. Mauro Ra­
mos), a realização das provas de Direito Civil e Processual Civil e Penal
e Processual Penal referentes ao Concurso para Promotor Público.
Pede-se que, por ocasião das provas, os candidatos compareçam muni­
dos .de identidade Â lista dos candidatos, aprovada pelo Conselho
Superior do Ministério Público, é a seguinte:
OI - Angela Tereza Ghidi
02 - Antônio Gercino Ramos de Medeiros
03 - Antônio José Lehmkuhl
04 - Aristeu Xenofontes Lenzi
05 - Artur Luiz Lauth _

'

- 06 - Carlos Alberto Platt Nahas
07 - Carlos Natalino Luz
08 - Cezar Salles dos Santos
09 - Cezar Teixeira
10 - Curt Ruben Dupont
II - Dilson Serafim Alves
12 - Edna Maria Schmidt
13 - Ennio Cavallazzi
14 - Ercílio Antônio Compacin
15 - Ernani Dutra
16 - Felipe Cesar da Cunha
17 - Fernando de Souza Brazil Ramos
18 - Floriano Groskof
19 - Francisco Tadeu Guilherme
20 - Guido Feuser
21 - Heitor Campos
22 - Henrique Gonçalves da Silva
23 - Hilton Cunha Júnior
24 - Ilta Schmidt de Oliveira
25 - Jaime Assunção da Silva
26 - Jorge Martins dos Santos
27 - José Carlos da Silveira
28 - José Eduardo Orofino da Luz Fontes
29 - José Eugênio Dadarn
30 - José Francisco Hoepers
31 - José Ildefonso Bizatto
32 - Juarez Piva
33 - Lauro de Oliveira-Alves
34 - Lauro fernando Souza Ignácio
35 - Letícia Maria Vieira
36 - Lourival Mattos
37 - Luiz Carlos Zacchi
38 - Luiz Roberto Teixeira
39 - Lui�Yi.t.óri.o. Tayamaro
40 - Maria Salete Ghidi Peplau .

41 - Mário Sérgio de Quadros Précoma
42 - Mário Wolfart
43 - Milton Pascoto
44 - Nelso Rossini
45 - Odson Cardoso
46 - Otacílio Olirio da Silva
47 - Pedro Sérgio Steil
48 - Raulino Jacó Bruning
49 - Roberto Fortkamp
50 - Roberto Nicolau Ozol
51 - Rogério Valêncio Lemos
52 - Rosa Maria Garcia
53 - Sérgio Augusto Pereira Borja
54 - Sérgio Roberto Carone Guedert
55 - Sydney Schead dos Santos
56 - Tadeu Rosa
57 - Tania Ereni Favila
58 - Waldir Schroeder
59 - Wilrnar Domingues
60 - Valberto Antônio Domingues
61 - Valentin Marchi
62 - Vanete Steil
63 - Zenildo José Saut
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